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RESUMO 

 

O objetivo principal deste estudo consistiu em compreender o conceito aplicado de horta escolar 

no contexto da inovação do setor público, focando na multifuncionalidade da horta e na 

metodologia do hackathon para propor o desenvolvimento de solução tecnológica para 

expansão do Projeto Hortas Pedagógicas. Tal Projeto foi desenvolvido a partir de uma parceria 

entre o Ministério da Cidadania e a Embrapa e contou com o apoio do FNDE. Os objetivos 

específicos estavam relacionados à apresentação de um panorama dos trabalhos relacionados 

ao tema horta escolar; à análise crítica da avaliação do processo de implantação e manutenção 

da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas; e, à proposição de um planejamento para a 

realização de uma competição de hackathon visando encontrar uma solução tecnológica para 

expansão do Projeto. Trata-se de estudo construído a partir de uma abordagem mista, de 

natureza aplicada, e, classificado como uma pesquisa exploratório-descritiva.  Adotou-se a 

pesquisa bibliográfica e documental, tendo sido utilizadas as seguintes técnicas de análise de 

dados: revisão sistemática, análise de conteúdo, análise bibliométrica, nuvem de palavras, 

análise de similitude e análise documental. Como ferramentas auxiliares, foram utilizados o 

software Iramuteq e a metodologia Project Model Canvas. Os resultados da pesquisa foram 

apresentados no formato de artigos científicos. Em relação às hortas escolares, os resultados 

apontam que se trata de um campo do conhecimento composto por estudos recentes, 

concentrados em instituições norte americanas. Entretanto, os estudos têm sido publicados em 

diferentes periódicos, classificados em diversas áreas de pesquisa. Verificou-se que a 

amostragem de estudos é emblemática ao contexto proposto de investigação e que oito 

agrupamentos temáticos centralizam a discussão sobre o tema. A análise da avaliação do 

processo de implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas mostrou 

que os objetivos iniciais propostos para o Projeto foram alcançados, que a assistência técnica 

especializada é fundamental tanto para o processo de implantação quanto o de manutenção das 

hortas e que é necessário que as escolas recebam recursos para manutenção do Projeto. A partir 

desta análise, propôs-se uma iniciativa de expansão do Projeto a partir de uma competição de 

hackathon. Por fim, foram apresentadas as considerações finais, destacando-se as contribuições 

da pesquisa, suas limitações e propostas para novos estudos. 

 

Palavras-chave: Horta Escolar. Bibliometria. Projeto Hortas Pedagógicas. Avaliação de 

Políticas Públicas. Inovação. Hackathon. Project Model Canvas. 

 

 



ABSTRACT 

 

The main objective of this study was to understand the applied concept of the school garden in 

the context of public sector innovation, focusing on the multifunctionality of the garden and the 

hackathon methodology to propose the development of a technological solution for the 

expansion of the Pedagogical Gardens Project. This Project was developed from a partnership 

between the Ministry of Citizenship and Embrapa and had the support of FNDE (National 

Education Development Fund). The specific objectives were related to the presentation of an 

overview of studies related to the school garden theme; critical analysis of the evaluation of the 

implementation and maintenance process of the pilot phase of the Pedagogical Gardens Project; 

and, to the proposal of a plan to carry out a hackathon competition aiming to find a technological 

solution for the expansion of the Project. It is a study built from a qualitative and quantitative 

approach, and classified as an exploratory-descriptive research. Bibliographic and documentary 

research was adopted, using the following data analysis techniques: systematic review, content 

analysis, bibliometric analysis, word cloud, similarity analysis and documental analysis. As 

auxiliary tools, the Iramuteq software and the Project Model Canvas methodology were used. 

The research results were presented in the format of scientific articles. In relation to school 

gardens, the results indicate that it is a field of knowledge composed of recent studies, 

concentrated in North American institutions. Nevertheless, studies have been published in 

different journals, classified in diverse areas of research. It was found that the sampling of 

studies is emblematic of the proposed research context and that eight thematic groups centralize 

the discussion on the theme. The analysis of the evaluation of the implementation and 

maintenance process of the pilot phase of the Pedagogical Gardens Project showed that the 

initial objectives proposed for the Project were achieved, that specialized technical assistance 

is essential for both the implementation and maintenance process of the gardens and that it is 

necessary that schools receive resources to maintain the Project. Based on this analysis, an 

initiative to expand the Project based on a hackathon competition was proposed. Ultimately, 

the final considerations were presented, highlighting the contributions of the research, its 

limitations and proposals for further studies. 

 

Keywords: School Garden. Bibliometrics. Pedagogical Gardens Project. Public policy 

assessment. Innovation. Hackathon. Project Model Canvas. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Sou formada em Administração pela Universidade Federal de Lavras (UFLA), possuo 

especialização em Gestão do Agronegócio e mestrado em Agronegócio pela Universidade de 

Brasília (UnB).  

Durante minha vida profissional exerci diferentes funções no Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, dentre elas, Assessora Técnica do Gabinete do Ministro, Chefe de 

Gabinete da Secretaria de Política Agrícola e Chefe de Gabinete da Secretaria de 

Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo. De 2005 a 2011 fiz parte do quadro de 

empregados da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e em 2011 ingressei na 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) como Analista A.  

Em 2017 fui cedida para o então Ministério do Desenvolvimento Social, o qual passou 

a integrar a estrutura do Ministério da Cidadania em 2019. Neste órgão tenho atuado como 

Coordenadora-Geral de Apoio à Agricultura Urbana e Periurbana da Secretaria Nacional de 

Inclusão Social e Produtiva. Dentre as atribuições da Coordenação-Geral está a coordenação do 

Projeto Hortas Pedagógicas, desenvolvido a partir de uma parceria com a Embrapa Hortaliças 

entre os anos de 2018 e 2020. 

Ainda em 2018 tive a oportunidade de conhecer o Programa de Pós-Graduação em 

Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde do Instituto de Ciências Básicas da Saúde da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, por meio dos professores Diogo Onofre e Luciana 

Calabró. Neste momento identifiquei que o Projeto que estávamos desenvolvendo poderia ser 

um objeto de estudo para uma tese de doutorado. Foi quando decidi realizar o processo seletivo 

para ingresso no curso, que ocorreu no início do ano de 2019. 

Desta forma, o desenvolvimento desta tese se deu a partir do desenvolvimento e da 

implantação da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas, que consiste em uma das estratégias 

da Secretaria Nacional de Inclusão Social e Produtiva do Ministério da Cidadania para 

fortalecer as ações de segurança alimentar e nutricional e contribuir para a promoção da 

alimentação saudável. 

Importante ressaltar que o projeto de pesquisa apresentado no processo de seleção do 

doutorado foi alterado em virtude da Pandemia do Coronavírus. A proposta inicial previa a 

realização de pesquisa de campo via grupo focal para avaliar a percepção da comunidade 

escolar sobre o processo de implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas 

Pedagógicas.  
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Contudo, as medidas sanitárias e de isolamento social tomadas pelos governos federal, 

estaduais e municipais, em 2020, impossibilitaram a execução da proposta. Desta forma, para 

atender um dos objetivos propostos, optou-se por utilizar documentos oficiais, que continham 

as percepções da direção das escolas envolvidas sobre o processo de implantação e de 

manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas, para subsidiar o desenvolvimento 

da tese. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente Tese gira em torno de dois temas interrelacionados: horta escolar e inovação 

no setor público. O primeiro tema foca a multifuncionalidade da horta escolar, enquanto o 

segundo se baseia na metodologia do hackathon para propor o desenvolvimento de solução 

tecnológica para expansão de hortas em escolas públicas. 

A multifuncionalidade da horta escolar tem sido registrada em estudos recentes, os quais 

abordam aspectos relacionados a diferentes realidades e perspectivas, pois a partir da horta 

cultivada no ambiente escolar é possível promover: o respeito, a conscientização e a 

sensibilização ambiental (SANTANA; LIMA; FURTADO, 2018); a participação e a 

socialização (OLIVEIRA; CINTRÃO, 2004); a integração entre as diversas fontes e recursos 

de aprendizagem (RIBEIRO; ALMEIDA; SANTOS, 2019); e, as mudanças de hábitos 

alimentares (SANTOS et al., 2014). 

Rodrigues et al. (2018) entendem que a horta escolar é um potencial “laboratório vivo” 

que transcende os domínios da sala de aula. Concepção que já havia sido firmada por Morgado 

e Santos (2008, p.9). 

“A horta inserida no ambiente escolar, torna-se um laboratório vivo que possibilita o 

desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e 

alimentar, unindo teoria e prática de forma contextualizada, auxiliando no processo 

de ensino-aprendizagem e estreitando relações por meio da promoção do trabalho 

coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos”. 

 

As hortas escolares têm sido utilizadas como instrumento didático e projetos 

educacionais em todas as regiões do mundo, sendo consideradas por muitos autores como uma 

das melhores formas de promover experiências e transformações em termos ecopedagógicos 

(DE SOUZA FILHO, 2020), podendo ter impacto positivo na saúde dos escolares (UTTER; 

DENNY; DYSON, 2016). 

Considerando que quanto mais exotérica se consegue provar uma forma de 

conhecimento, mais valorizada ele se torna (ECO, 2005), pode-se inferir que a horta escolar 

tem a capacidade de se tornar uma ferramenta didático-pedagógica e auxiliar no processo de 

aprendizagem escolar, além de proporcionar diferentes benefícios conforme autores listados 

anteriormente. 

Pesquisa realizada na base de dados da Web of Science demonstrou que os cinco artigos, 

relacionados a horta escolar, que receberam maior número de citação, de acordo com o NR 

Cited Reference Count, estavam relacionados a: saúde na primeira infância; aprendizagem de 

ciência em todos os estágios educacionais; prevenção da obesidade; impacto no consumo de 
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hortaliças; e, melhora do comportamento alimentar das crianças em relação a vegetais. 

(FUSCALDI, et al. 2021). 

O estudo realizado por Skelton et al. (2020) consiste em uma revisão de literatura para 

examinar o papel das hortas escolares na promoção da saúde na primeira infância (crianças de 

6 anos ou menos). A pesquisa, realizada nas bases de dados PubMed, PsycINFO, ERIC, 

CINAHL, Embase, Scopus, OVID-Agricola e CAB Direct, limitou-se a revisões publicadas entre 

1990 e 2019. Foram identificados 9.457 documentos, dos quais 16 foram selecionados para 

análise. As revisões mostraram que as intervenções baseadas em hortas são mais eficazes na 

melhoria dos resultados relacionados à nutrição para as crianças, incluindo o estado nutricional 

e o consumo de frutas e vegetais. Por outro lado, os autores ressaltam que poucas análises 

examinaram os resultados de saúde infantil de intervenções baseadas em hortas que não eram 

relacionadas à nutrição, como atividade física ou desempenho acadêmico.  

Eugenio-Gozalbo, Aragon e Ortega-Cubero (2020), desenvolveram estudo com o 

objetivo de fornecer evidências para apoiar as hortas nos centros educacionais, avaliando temas-

chave da ciência cuja aprendizagem é promovida nos estágios pré-escolar, primário, secundário 

e universitário. O estudo foi baseado na análise das representações gráficas que os alunos 

desenharam antes e depois de sua participação em um programa de aprendizagem baseado em 

hortas. Observou-se que na fase pré-escolar, a horta favoreceu o estabelecimento de algumas 

relações simples de causa-efeito e proporcionou um clima de motivação e afetividade que ficou 

evidente nos desenhos finais, no nível do produto acabado e na combinação cuidadosa e 

variedade de cores. Verificou-se também que a presença de elementos relacionados à água 

aumentou notavelmente nas representações gráficas finais do ensino pré-escolar, fundamental 

e médio, evidenciando que o uso das hortas facilita uma abordagem de gestão responsável da 

água. No estágio universitário, a experiência de horta baseada nas práticas da permacultura 

ajudou a desenvolver ideias em direção a um modelo alternativo de cultivo. Para os autores, os 

resultados corroboram a legitimidade da incorporação de hortas a centros educacionais. 

Rochira et al. (2020) se basearam no contexto da obesidade infantil e nas estratégias 

implementadas para combater essa tendência, incluindo projetos de hortas escolares. Foi 

realizada uma revisão sistemática para analisar os principais elementos da horta escolar com 

uma meta-análise específica sobre o seu impacto nos parâmetros antropométricos. Os autores 

basearam em estudos publicados no PubMed, Embase e Cochrane Library sobre projetos de 

horta escolar realizados até fevereiro de 2019 e dirigidos a crianças de 6 a 13 anos. A partir da 

análise de 33 estudos, foram analisados consumo e conhecimento de frutas e vegetais, atitudes 
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e comportamento nutricionais, resultados antropométricos (IMC, circunferência da cintura), 

pressão arterial, desempenho em ciências e atividade física. Os resultados mostram um impacto 

modesto, mas positivo, dos projetos de hortas escolares nas medidas antropométricas e na saúde 

das crianças, contudo ressaltam a necessidade de mais estudos de alta qualidade sobre o tema, 

junto com uma maior homogeneidade das medidas antropométricas. 

A pesquisa realizada por Kos e Jerman (2019) sugere que a horta deve ser considerada 

uma parte vital da educação escolar, visto que experimento realizado com crianças de 6 a 7 anos 

mostrou que inicialmente as crianças tinham pouco conhecimento geral sobre hortaliças e após 

a conclusão do trabalho na horta, o conhecimento sobre hortaliças, no grupo experimental, 

melhorou em um grau estatisticamente significativo. Além disso, a atitude das crianças em 

relação ao consumo de hortaliças se tornou mais positiva do que antes de se engajarem nas 

atividades da horta. Os resultados indicaram que as atividades na horta escolar melhoraram os 

resultados acadêmicos e a atitude das crianças em relação ao consumo de vegetais.  

Kim e Park (2020), desenvolveram um estudo com 202 alunos do ensino fundamental 

para verificar os efeitos de uma intervenção integrada baseada em hortas para melhorar o 

comportamento alimentar das crianças em relação a vegetais. O programa, baseado em um 

modelo de mediador para melhorar o comportamento alimentar das crianças, foi conduzido 

durante o horário escolar regular por um total de 12 semanas, incluindo atividades relacionadas 

à horta, educação nutricional e culinária. Os fatores mediadores relacionados ao comportamento 

alimentar das crianças foram avaliados por meio de questionários pré-pós. Os resultados 

mostraram que a autoeficácia alimentar, as expectativas de resultados, o conhecimento da horta 

e de nutrição, a preferência por vegetais e o consumo de vegetais aumentaram 

significativamente. Por outro lado, a neofobia alimentar diminuiu. O estudo concluiu que a 

intervenção baseada em horta foi eficaz na melhoria do comportamento alimentar das crianças 

em relação a vegetais.  

Diante deste contexto, considera-se que a horta escolar pode ser incluída no processo de 

inovação, deixando de ter apenas a função de produtora de alimentos, com potencial de se tornar 

uma ferramenta didático-pedagógica que auxilia no processo de aprendizagem, no processo 

alimentar e no processo educacional dos escolares. 

Quando se trata de inovação, tem-se que ao longo dos anos, diversas definições foram 

cunhadas para tentar definir este termo.  

Schumpeter (1982) associou a inovação aos novos produtos, métodos de transformação, 

mercados e formas de organização industrial como os impulsionadores do desenvolvimento 
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econômico e apresentou o empreendedorismo como essa capacidade de recombinações dos 

fatores de produção que culminam com a implementação de coisas novas a ponto de mudar a 

ordem econômica. 

Figueiredo (2003) caracterizou a inovação como a combinação de diferentes tipos e 

partes do conhecimento e sua transformação para a geração de novos produtos e serviços, além 

de ter relacionado à inovação a questão da utilidade para o mercado e para a sociedade. No 

mesmo ano, Tether (2003) afirmou que a inovação é a exploração bem-sucedida de ideias ou a 

transformação de ideias em produtos, processos, serviços ou práticas comerciais rentáveis, 

sendo ponto central para a competitividade, tanto no nível da empresa quanto no nível dos 

países.  

Na concepção de Tether (2003) a horta pode ser repensada para deixar de ser apenas 

produtora de alimentos e se tornar uma promotora de inovação, de inclusão social, de 

aprendizagens e de melhoria alimentar. 

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (2015) considera que 

um aspecto geral de uma inovação é que ela deve ter sido implementada, ou seja, um produto 

novo ou melhorado introduzido no mercado; e, novos processos, métodos de marketing e 

métodos organizacionais efetivamente utilizados nas operações das empresas.  

Mais recentemente, Tidd e Bessant (2015) consideraram a inovação como o processo 

de fazer boas ideias evoluírem a ponto de terem uso prático, podendo ser pensada a partir de 

dois modelos complementares: fazer o que sabemos, mas melhor; e, fazer diferente. Esta 

definição fortalece a ideia de pensar a horta escolar a partir de diversas funcionalidades e de 

reinventar o seu uso de acordo com as realidades locais. 

A inovação aberta, cunhada por Chesbrough (2003) trouxe a possibilidade de usar 

conhecimentos externos e internos de uma determinada organização para promover a inovação 

interna e permitir que diferentes atores atuem na resolução de problemas e na reinvenção de 

produtos, serviços e modelos de negócios. 

Uma das iniciativas deste modelo de inovação são as competições de hackathon, que 

visam realizar evento de curta duração reunindo pessoas com diferentes experiências para 

solucionar problemas a partir do desenvolvimento de soluções inovadoras.  

Por meio dos hackathons é possível promover a integração entre estudantes, 

pesquisadores, profissionais, empresários etc., com vistas a solucionar problemas e concentrar 

esforços em prol da ciência aplicada.  
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Importante ressaltar que a temática da inovação, mais especificamente no contexto do 

setor público, tem adquirido importância na formulação e na implementação de políticas, 

promovendo o engajamento e maior participação de diferentes atores na busca de soluções 

inovadoras para problemas sociais complexos. 

Neste contexto, torna-se relevante fomentar, por meio de competições de hackathon, 

iniciativas inovadoras que possam contribuir para expansão de hortas em ambientes escolares, 

contribuindo para que um número maior de pessoas possa ser beneficiado pelo processo de 

inovação e pela multifuncionalidade das hortas escolares. 

 

 

1.1 OBJETO DE ESTUDO 

 

Propõe-se como objeto deste estudo o Projeto Hortas Pedagógicas - PHP, instituído, em 

2018, no âmbito do Ministério do Desenvolvimento Social, o qual passou a integrar a estrutura 

do Ministério da Cidadania no ano seguinte. O Projeto foi desenvolvido em parceria com a 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, e contou com o apoio do Fundo 

Nacional do Desenvolvimento da Educação - FNDE. 

Os principais objetivos do Projeto consistiam em: incentivar ou reforçar o consumo de 

hortaliças pelos escolares e familiares; estimular o cuidado da horta, envolvendo os diferentes 

atores da comunidade escolar; incrementar o uso de hortaliças na alimentação escolar; planejar 

momentos educativos sobre o consumo de hortaliças entre os escolares e seus familiares; e, 

estimular atividades de ensino e aprendizagem que se mostrassem possíveis ao longo do projeto, 

tendo a horta na centralidade do processo pedagógico. 

Para tanto, o Projeto tinha a finalidade de desenvolver uma metodologia para 

implantação de hortas em escolas públicas de áreas com alto índice de vulnerabilidade social, 

visto que este é o público-alvo do Ministério da Cidadania.  

A metodologia está apoiada em quatro eixos: Horta na Escola, Horta na Cozinha, Horta 

no Prato e Horta na Sala de Aula. 

O Eixo Horta na Escola é composto das etapas de planejamento, com o objetivo de 

apoiar os gestores na estruturação do Projeto na escola; e, de instalação física da horta, com 

informações técnicas/agronômicas que subsidiam o planejamento, a implantação e a 

manutenção da horta. O Eixo Horta na Cozinha visa a promoção de melhores condições 

alimentares e nutricionais dos escolares, podendo ser implementado por meio de oficinas de 
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culinárias e palestras sobre alimentação escolar. O Eixo Horta no Prato busca envolver os 

nutricionistas no processo de escolha das hortaliças para o plantio e na promoção do uso destas 

na alimentação escolar. Já o Eixo Horta na Sala de Aula prevê a possibilidade de a escola 

explorar toda a potencialidade da horta no seu aspecto pedagógico, podendo propor uma série 

de atividades didáticas das diferentes áreas do conhecimento a ser explorado, discutido, 

ensinado e aprendido pelos escolares. (GORGA; HABER; VIEIRA, 2019). 

Para validação da metodologia foi realizada a implantação da etapa piloto do Projeto em 

quatro escolas públicas dos municípios de São Luís, no Estado do Maranhão, e de José de 

Freitas, no Estado do Piauí. 

Para tanto foram formalizadas parcerias com os municípios por meio de Acordos de 

Cooperação Técnica entre as Prefeituras Municipais, o Ministério da Cidadania, a Embrapa, o 

FNDE e instituição públicas locais, com o estabelecimento de obrigações/responsabilidades de 

cada parte, visando a execução do Projeto e das ações decorrentes. 

De forma geral, ficou sob responsabilidade do Ministério da Cidadania: coordenar o 

Projeto Hortas Pedagógicas nas escolas selecionadas juntamente com o Comitê Gestor local; 

articular com outros órgãos da administração direta e indireta a participação no Projeto, visando 

dar suporte tanto a sua efetiva implantação, quanto a manutenção e continuidade do Projeto 

Hortas Pedagógicas; e, articular com parceiros locais da iniciativa privada, visando identificar 

potenciais apoiadores que pudessem garantir a continuidade e sustentabilidade do Projeto. 

As Prefeituras ficaram responsáveis por: articular com a rede de ensino público 

municipal para disponibilizar a oportunidade de adesão voluntária das escolas ao projeto; 

articular com outros órgãos da administração direta e indireta a participação no projeto, visando 

dar suporte tanto a sua efetiva implantação, quanto a manutenção e continuidade do Projeto 

Hortas Pedagógicas; articular com parceiros locais da iniciativa privada, visando identificar 

potenciais apoiadores que possam garantir a continuidade e sustentabilidade do Projeto; 

disponibilizar área pública limpa e com solo agricultável, de 100m² a 500 m², nas escolas 

indicadas para a implantação da horta; apoiar a implantação das hortas pedagógicas, por meio 

da indicação de técnicos e professores para acompanhamento e suporte ao projeto; ser 

responsável pelo fornecimento de mão-de-obra para manutenção das hortas; indicar técnico 

agrícola/agrônomo local para dar assistência técnica ao Projeto, após sua implantação; elencar 

ponto focal, nas escolas e/ou comunidades, para ser responsável pelo Projeto; e, promover ações 

de comunicação local para divulgação e promover o engajamento da comunidade ao Projeto. 



20 

 

Coube às Secretarias Municipais e a outras instituições públicas locais envolvidas as 

seguintes obrigações e responsabilidades: articular com outros órgãos da administração direta 

e indireta a participação no projeto, visando dar suporte tanto a sua efetiva implantação, quanto 

a manutenção e continuidade do Projeto Hortas Pedagógicas; articular com parceiros locais da 

iniciativa privada, visando identificar potenciais apoiadores que pudessem garantir a 

continuidade e sustentabilidade do Projeto Hortas Pedagógicas nas escolas do município; apoiar 

a implantação das hortas, por meio da indicação de técnicos para acompanhamento e suporte 

ao projeto; ser corresponsável pelo fornecimento de mão de obra para manutenção das hortas; 

indicar técnico agrícola/agrônomo local para dar assistência técnica ao Projeto, após sua 

implantação; elencar ponto focal, nas escolas e/ou comunidades, para ser responsável pelo 

Projeto; e, promover ações de comunicação local para divulgação e engajamento da 

comunidade no Projeto. 

O FNDE ficou responsável por: prover recursos humanos para acompanhar o 

desenvolvimento do projeto e a implantação das hortas; indicar escolas com interesse e 

potencial para instalação das hortas; dar subsídios técnicos ao projeto no que tange à Educação 

Alimentar e Nutricional - EAN; acompanhar a implantação e o desenvolvimento do Projeto 

junto às escolas; e, fornecer informações necessárias ao projeto. 

Durante a implantação da etapa piloto do Projeto, foram realizadas capacitações 

destinadas a escolares, professores, nutricionistas, merendeiros e pais de alunos abordando a 

importância do consumo das hortaliças (conscientização e motivação), o uso de hortaliças no 

cardápio escolar (receitas e manuseio), o uso da horta como ferramenta didático-pedagógica e 

a instalação e manutenção da horta na escola (técnicas agrícolas).  

Ocorre que a atuação do Ministério da Cidadania, da Embrapa e do FNDE foram 

pontuais, cabendo às escolas e aos parceiros locais a responsabilidade pela manutenção da horta 

e pela inserção desta no contexto escolar e alimentar. Desta forma, a identificação dos desafios 

encontrados no processo de implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas 

Pedagógicas pode ser uma estratégia para seu fortalecimento e para a correção das 

inconsistências encontradas.  

Neste contexto, entende-se como relevante compreender a temática da horta escolar, a 

partir de um levantamento e uma resenha da literatura que aborda o tema, permitindo analisar 

criticamente o debate corrente, juntamente com a análise da implantação da etapa piloto do 

Projeto Hortas Pedagógicas realizada pelo Ministério da Cidadania. 

Assim, por meio deste estudo, busca-se responder às seguintes questões de pesquisa:  
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- que fatores influenciam a implantação e a manutenção da horta escolar? 

- como pode se dar o processo de expansão de hortas em ambientes escolares, no contexto de 

inovação do setor público?  

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Estudos apontam que a pesquisa voltada para a inovação no setor público tem sido 

negligenciada (MILES, 2013; DJELLAL; GALLOUJ; MILES, 2013), e que a minoria destas 

está fundamentada em estudos empíricos (BLOCH; BUGGE, 2013). 

De acordo com Gallouj e Zanfei (2013) os principais motivos pela realização de poucos 

estudos sobre inovação no setor público estão relacionados ao pensamento comum de que os 

governos não possuem a dimensão mercadológica, não precisam competir e, geralmente, têm 

aversão a riscos. Os mesmos autores declaram que o setor público tem incentivado pouco à 

apropriação e à geração de inovações e sofre com procedimentos rígidos e burocráticos, que 

limitam a liberdade e a flexibilidade exigidas para se inovar.  

Em complemento, pesquisa bibliográfica realizada por Weber et al. (2019) afirma que 

a maior parte dos estudos empíricos sobre inovação em serviços públicos foi desenvolvida em 

países europeus, sendo o principal foco de pesquisa as compras públicas.   

Por outro lado, pesquisas apontam a necessidade de mais estudos relacionados à 

temática horta escolar.  

De acordo com Schreinemachers et al. (2017), as intervenções na horta escolar têm sido 

apontadas como uma abordagem eficaz para melhorar os hábitos alimentares das crianças em 

países desenvolvidos, mas há poucas evidências de seu impacto nos países em 

desenvolvimento. Já para Blair (2009), embora os educadores usem amplamente as hortas 

escolares para a educação experimental, os pesquisadores não examinaram sistematicamente a 

literatura avaliativa sobre os resultados da horta escolar. Burt, Koch e Contento (2017) 

consideram que pesquisas limitadas foram conduzidas sobre como as hortas escolares se tornam 

institucionalizadas e sustentadas.  

Carlsson et al. (2016) consideram que poucas pesquisas exploram o papel das hortas 

escolares no apoio à segurança alimentar. Em contraponto, Davis, Spaniol e Somerset (2015) 

sugerem a necessidade de mais pesquisas para entender como alcançar melhorias de longo 
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prazo nos comportamentos alimentares e como manter os programas baseados em hortas nas 

escolas.  

Leuven et al. (2018) afirmam que poucos estudos examinaram os efeitos de longo prazo 

das intervenções em hortas escolares sobre o conhecimento e a preferência por vegetais. Knapp 

et al. (2019) sugerem que os programas de horta escolar demonstram melhorar o consumo de 

frutas e vegetais, além de ampliar o conhecimento sobre os benefícios da horta entre as crianças. 

Contudo alertam que há pouca pesquisa sobre as percepções dos participantes desses 

programas, especificamente entre as populações minoritárias que são desproporcionalmente 

afetadas e em alto risco de sobrepeso e obesidade. 

Por fim, pesquisa realizada no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, mostrou que apenas 11 dissertações 

foram realizadas no Brasil sobre o tema hackathon, não tendo sido registrada na plataforma 

nenhuma tese que abordasse o assunto. Isso corrobora com o estudo realizado por Ferreira 

(2017), que observou que os temas inovação aberta no setor público e citizen-sourcing ainda 

são pouco explorados no Brasil e que o hackathon é um evento pouco estudado pela academia; 

e, com o estudo realizado por Rodrigues (2019) que aponta que os hackathons têm se tornado 

cada vez mais frequentes na prática das empresas brasileiras, contudo, a busca de estudos 

relacionados ao tema em bases de dados internacionais revelou um número relativamente baixo 

de artigos produzidos, sendo que nestes, não foi encontrado nenhum estudo brasileiro. 

Diante do exposto, entende-se como relevante a realização de estudo empírico a partir 

de um Projeto instituído e implementado por meio de parceria entre instituições públicas – o 

Projeto Hortas Pedagógicas, com vistas a propor um modelo de inovação aberta a partir de uma 

competição de hackathon no intuito de desenvolver soluções tecnológicas que ajudem as 

comunidades escolares a implantarem e manterem o Projeto Hortas Pedagógicas 

Acredita-se que esta proposta poderá contribuir para expansão do Projeto Hortas 

Pedagógicas e para que escolas de todo Brasil possam, a partir da implantação das hortas, 

promover melhorias no processo alimentar, educacional e comportamental dos escolares. 

O estudo também poderá, somadas às contribuições de outros estudos, fomentar 

discussões acerca do diálogo social sobre o tema de segurança alimentar e nutricional na agenda 

pública brasileira, como contribuição para a criação de ambientes propícios a pactos locais e 

nacionais em torno das hortas escolares para melhoria da qualidade de vida de populações em 

situação de vulnerabilidade social.  
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

O objetivo geral do presente estudo consiste em compreender o conceito aplicado de 

horta escolar, no contexto da inovação do setor público. 

 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

Especificamente, pretende-se: 

- apresentar um panorama dos trabalhos relacionados ao tema horta escolar, trazendo 

contribuições teóricas para o desenvolvimento dos estudos acadêmicos;  

- analisar, criticamente, a avaliação do processo de implantação e manutenção da etapa piloto 

do Projeto Hortas Pedagógicas realizada no âmbito do Ministério da Cidadania; e, 

- propor um planejamento para a realização de um hackathon visando encontrar uma solução 

tecnológica para expansão do Projeto. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Gil (2008, p. 26) define a pesquisa como “o processo formal e sistemático de 

desenvolvimento do método científico”. Reforçando a definição anterior, Appolinário (2004) 

considera que uma pesquisa pode ser definida como a investigação sistemática de um 

determinado tema com a intenção de obter novas informações e/ou de reorganizar as 

informações existentes sobre um problema específico e definido. Diante deste contexto, Vilaça 

(2010) considera que para o processo de investigação sistemática são necessários o 

planejamento e a organização do processo bem como a obtenção e o tratamento das 

informações. 

Importante ressaltar que os resultados da pesquisa estão apresentados em forma de 

artigos científicos e que os materiais e métodos adotados estão descritos de forma geral neste 

capítulo e especificamente no corpo de cada um dos artigos. 

Desta forma, o texto a seguir descreve o delineamento da pesquisa adotada para a 

consecução dos objetivos elencados para o desenvolvimento do presente trabalho.  

 

 

2.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Trata-se de um estudo construído a partir de uma abordagem mista (qualitativa e 

quantitativa), de natureza aplicada, e, classificado como uma pesquisa exploratório-descritiva. 

Adotou-se a pesquisa bibliográfica e documental, tendo sido utilizadas as seguintes técnicas de 

análise de dados: revisão sistemática, análise de conteúdo, análise bibliométrica, nuvem de 

palavras, análise de similitude e análise documental. Como ferramentas auxiliares, foram 

utilizados o software Iramuteq e a metodologia Project Model Canvas. 

 

 

2.1.1 Quanto à abordagem 

 

Villaverde et al. (2021, p. 34) destacam que “pesquisas com abordagem quali-

quantitativa apresentam um sentido de intercomplementaridade entre os dados numéricos 

fornecidos pela pesquisa quantitativa e as análises e reflexões obtidas por meio de uma pesquisa 

qualitativa”.  
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De acordo com Schneider, Fujii e Corazza (2017, p. 570), “a pesquisa qualitativa pode 

ser apoiada pela pesquisa quantitativa e vice-versa”, sendo possível a partir de métodos 

quantitativos realizar uma análise estrutural de determinado fenômeno e por meio dos métodos 

qualitativos efetuar uma análise processual. 

A abordagem qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem 

emprega instrumental estatístico na análise de dados. Parte de questões ou focos de 

interesse amplos, que vão se definindo à medida que o estudo se desenvolve. Envolve 

a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo 

contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os 

fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação 

em estudo (GODOY, 1995a, p.58). 

 

Por outro lado, a pesquisa quantitativa se caracteriza pelo emprego de instrumentos 

estatísticos, podendo o pesquisador utilizar recursos e técnicas como porcentagem, média, 

moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão, etc. 

(ROBAINA; FENNER; MEIRA, 2019, informação verbal)1.  

O estudo foi construído a partir de uma abordagem mista visto que apresentou um 

panorama dos trabalhos relacionados ao tema horta escolar por meio de resultados 

quantitativos; e, descreveu, de forma qualitativa, os principais resultados encontrados no 

processo de avaliação da implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas 

Pedagógicas, indicando pontos específicos para seu aprimoramento. Além disso, o estudo teve 

a pretensão de propor um planejamento para a realização de um hackathon – o 

HACK@HORTASPEDAGÓGICAS, visando encontrar uma solução tecnológica para 

expansão do Projeto Hortas Pedagógicas 

 

 

2.1.2 Quanto à natureza 

 

Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, visto que: 

A pesquisa aplicada visa aplicações práticas, com o objetivo de solucionar problemas 

que surgem no dia a dia, que resultam na descoberta de princípios científicos que 

promovem o avanço do conhecimento nas diferentes áreas. Ela se empenha em 

desenvolver, testar e avaliar produtos e processos, encontrando fundamentos nos 

princípios estabelecidos pela pesquisa básica e desenvolvendo uma tecnologia de 

natureza utilitária e finalidade imediata (CASTILHO; BORGES; PEREIRA, 2011, p. 

10). 

 
1 ROBAINA, J. V. L.; FENNER, R.; MEIRA, L. Notas de aula da disciplina Metodologia da 

Pesquisa. Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde. 

Porto Alegre, 2019. 
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No caso deste estudo, a pesquisa realizada trouxe contribuições teóricas para o 

desenvolvimento dos estudos acadêmicos, a partir da análise de documentos publicados na base 

de dados da Web of Sciense - WoS, no período de 1945 a 2021; identificou desafios e pontos 

que podem ser aprimorados no âmbito de um Projeto implementado pelo Ministério da 

Cidadania, por meio de parcerias com diferentes agentes públicos; e, propôs um planejamento 

para a realização de um hackathon, com o objetivo de desenvolvimento de um aplicativo que 

conecte escolas que desejam implementar as hortas, entidades que possam oferecer serviço de 

assistência técnica e instituições que tenham interesse em financiar a implantação do projeto. 

 

 

2.1.3 Quanto aos objetivos 

 

A pesquisa exploratória se aplica às situações e realidades pouco conhecidas. De acordo 

com Sampieri et al. (19912 apud RÉVILLION, 2003), o estudo exploratório é o contato inicial 

que o pesquisador tem com o tema a ser analisado, com os sujeitos a serem investigados e com 

as fontes secundárias disponíveis em relação ao assunto. Assim, caracteriza-se este estudo como 

exploratório devido ao fato de ter sido realizada uma pesquisa aprofundada de documentos 

publicados internacionalmente e que abordaram a temática hortas escolares e uma pesquisa em 

base de dados nacional para identificar estudos que abordaram a temática hackathon. Ademais, 

o Projeto Hortas Pedagógicas foi criado e implementado recentemente, o que demostra um 

campo de pesquisa promissor para estudos específicos sobre a metodologia desenvolvida a 

partir de uma parceria pública.  

Conforme Kerlinger (1979), a pesquisa descritiva concentra-se na apresentação das 

características de determinada população ou amostra, descrevendo a distribuição de algum 

fenômeno na população. Neste estudo, foi analisado o processo de avaliação da implantação e 

manutenção do Projeto Horta Pedagógica em quatro diferentes escolas públicas. 

 

 

 

 

 
2 SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, P. B. Metodología de la investigación.  

México: McGraw-Hill, 1991. 
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2.1.4 Quanto aos procedimentos 

 

Para fins deste estudo, adotou-se a pesquisa bibliográfica e documental.  

Conforme Oliveira (1997), o levantamento bibliográfico tem o objetivo de conhecer as 

diferentes formas de contribuição científica que foram realizadas sobre um determinado assunto 

ou fenômeno. Para Lakatos e Marconi (1999, p. 73): 

Essa técnica de coleta de dados abrange toda a bibliografia já tornada pública em 

relação ao tema de estudo (...) Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato 

direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive 

conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer 

publicadas quer gravadas (...) A pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já 

foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo 

enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras. 

 

O levantamento bibliográfico foi realizado na base na base de dados Web of Science - 

WoS, para verificar o estado da arte dos estudos sobre hortas escolares; e, no Catálogo de Teses 

e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, 

para identificar os estudos realizados sobre o tema hackathon. As pesquisas realizadas 

propiciaram o exame dos dois temas abordados pelo estudo, trazendo a multifuncionalidade da 

horta escolar e as metodologias apresentadas para a realização de competições de hackathon, 

cujo resultado final consistiu em uma proposta para o desenvolvimento de solução tecnológica 

para expansão de hortas escolares em escolas públicas. 

Para Cervo e Bervian (1983, p. 79), a análise documental consiste na análise “de toda a 

base do conhecimento fixado materialmente e suscetível de ser utilizado para consulta, estudo 

ou prova”. Godoy (1995b, p.21) aprofunda este entendimento ao dizer que a análise documental 

corresponde a “um exame de materiais de natureza diversa, que ainda não receberam tratamento 

analítico, ou que podem ser reexaminados, buscando-se novas e/ou interpretações 

complementares”. Lakatos e Marconi (1999) foram mais precisas e definiram que a fonte de 

coleta de dados na pesquisa documental está restrita a documentos, escritos ou não, que podem 

ser recolhidos quando o fato ocorre, ou em um momento posterior.  

A pesquisa documental foi realizada a partir dos documentos firmados para o 

desenvolvimento, a implantação, a execução e a avaliação do Projeto Hortas Pedagógicas. 
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2.1.5 Quanto à técnica de análise de dados e às ferramentas auxiliares 

 

Para fins deste estudo foram utilizadas as seguintes técnicas de análise de dados: revisão 

sistemática, análise de conteúdo, análise bibliométrica, nuvem de palavras, análise de similitude 

e análise documental. Como ferramentas auxiliares utilizou-se o software Iramuteq e o Project 

Model Canvas. 

A revisão sistemática consiste em um método estruturado para identificar estudos 

relevantes sobre determinada temática (ROTHER, 2007; DYBÅ; DINGSØYR, 2008). A partir 

desta técnica foram analisados os títulos e resumos apresentados pelos 1.059 documentos 

identificados pela base de dados Web of Sciense. Como resultado, 365 documentos foram 

elegíveis para inclusão. Com base na análise de conteúdo, proposta por Bardin (1977), estes 

documentos foram reanalisados e categorizados de acordo com objetos de estudo que 

emergiram a partir da análise dos títulos e resumos. De acordo com a autora, a análise categorial 

temática é uma das técnicas da análise de conteúdo. 

Segundo Araújo e Alvarenga (2011), as técnicas bibliométricas começaram a ser 

empregadas no início do século XX, sendo os pioneiros os autores Cole e Eales, que em 1917 

analisaram a bibliografia da anatomia comparada; e, Gorss e Gross, que em 1927 utilizaram a 

técnica para identificar os títulos de periódicos mais citados pelos autores dos artigos. Para Paul 

Otlet, citado pelos autores, “a bibliometria é o meio de quantificar a ciência, utilizando-se da 

aplicação estatística nas fontes de informação” (ARAÚJO; ALVARENGA, 2011, p. 53). No 

caso deste estudo, procedeu-se a análise bibliométrica com base no número de documentos 

publicados, coautoria e fontes de publicação. 

As análises de nuvem de palavras e de similitude foram realizadas com auxílio do 

software Iramuteq (IRAMUTEQ, 2014). A nuvem de palavras permite visualização 

lexicográfica das palavras mais representativas dos estudos investigados, enquanto a análise de 

similitude permite identificação de co-ocorrências mais fortes e/ou mais fracas entre as formas 

léxicas (X²), baseando-se na teoria dos grafos. Em outras palavras, auxilia na identificação da 

estrutura da representação de um corpus textual (CAMARGO; JUSTO, 2013; MARCHAND; 

RATINAUD, 2012).  

A análise documental pode ser definida como “uma operação ou um conjunto de 

operações visando representar o conteúdo de um documento sob uma forma diferente da 

original, a fim de facilitar num estado ulterior, a sua consulta e referenciação” (BARDIN, 1977, 

p. 45). De acordo com a autora, este tipo de análise trabalha com documentos, preocupando-se 
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com classificação/indexação com vistas a representar as informações de forma condensada e 

transformar o conteúdo dos documentos de forma clara, objetiva e metodológica para a consulta 

e referência de terceiros, de forma que estes obtenham “o máximo de informações (aspecto 

quantitativo) com o máximo pertinência (aspecto qualitativo)” sobre a realidade estudada 

(BARDIN, 1977, p. 45 e 46). No caso deste estudo, a análise documental foi realizada a partir 

dos documentos firmados para o desenvolvimento, a implantação, a execução e a avaliação do 

Projeto Hortas Pedagógicas. 

A revisão sistemática também foi utilizada para avaliar o resultado de pesquisa realizada 

no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - CAPES, a respeito dos estudos publicados sobre o tema hackathon. A partir dos 

componentes elencados pela teoria relacionada ao tema, foi proposto um planejamento para a 

realização do hackathon baseado na metodologia Project Model Canvas, um canvas de 

gerenciamento de projetos. 

O quadro 1, apresenta, de forma resumida, o delineamento da pesquisa efetuada para 

elaboração dos artigos que compõem o estudo. 
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Quadro 1 - Delineamento da pesquisa 

Objetivos 

Específicos 

Abordagem 

da pesquisa 

Natureza 

da 

pesquisa 

Objetivos 

da pesquisa 

Procedimento 

de pesquisa 

Técnica de 

Análise de 

Dados 

Ferramentas 

Auxiliares 

Resultado 

Apresentar um 

panorama dos 

trabalhos 

relacionados ao 

tema horta escolar, 

trazendo 

contribuições 

teóricas para o 

desenvolvimento 

dos estudos 

acadêmicos 

Quantitativa Aplicada Exploratória Pesquisa 

bibliográfica 

Revisão 

sistemática  

Análise de 

Conteúdo 

Análise 

bibliométrica  

Nuvem de 

palavras 

Análise de 

similitude 

 

Software 

Iramuteq 

Artigo I - Produções 

científicas sobre hortas 

escolares: importância 

para a saúde e para os 

processos de ensino-

aprendizagem  

 

Apresentado e publicado 

no ENPEC em Redes - 

2021 

 

 

Analisar, 

criticamente, a 

avaliação do 

processo de 

implantação e 

manutenção da 

etapa piloto do 

Projeto Hortas 

Pedagógicas 

realizada no âmbito 

do Ministério da 

Cidadania 

Qualitativa Aplicada Exploratória 

Descritiva 

Pesquisa 

documental 

 

Análise 

documental 

 Artigo II - Projeto Hortas 

Pedagógicas: avaliação 

da etapa piloto e 

contribuições para seu 

aprimoramento 

 

Enviado para a Revista 

Electrónica de 

Enseñanza de las 

Ciencias 
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Propor um 

planejamento para a 

realização de um 

hackathon visando 

encontrar uma 

solução tecnológica 

para expansão do 

Projeto 

Qualitativa Aplicada Exploratória  Pesquisa 

bibliográfica 

Revisão 

sistemática 

Project 

Model 

Canvas 

Artigo III - Hortas 

Escolares em Escolas 

Públicas: análise da etapa 

piloto do Projeto Hortas 

Pedagógicas prevendo 

uma proposta de 

expansão por competição 

de Hackathon 

 

Enviado para a Revista 

Contemporânea de 

Economia e Gestão - 

CONTEXTUS 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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3. ESTUDOS BIBLIOMÉTRICOS 

 

 De acordo com Araújo e Alvarenga (2011), as técnicas bibliométricas começaram a 

ser empregadas no início do século XX, sendo os pioneiros os autores Francis J. Cole e Nellie 

B. Eales, que, em 1917, analisaram a bibliografia da anatomia comparada; e, P. L. K. Gross, e 

E. M. Gross, que, em 1927, utilizaram a técnica para identificar os títulos de periódicos mais 

citados pelos autores dos artigos. Para Paul Otlet, citado pelos autores, “a bibliometria é o meio 

de quantificar a ciência, utilizando-se da aplicação estatística nas fontes de informação” (p. 53).  

 Por outro lado, Chueke e Amatucci (2015, p. 1) afirmam que o termo bibliometria foi 

proposto por Alan Pritchard no final da década de 1960, podendo ser definido “como a 

aplicação de métodos estatísticos e matemáticos na análise de obras literárias”. Para os autores, 

os estudos bibliométricos ou cientométricos têm como origem os esforços de E. 

Wyndham Hulme (1923), Alfred J. Lotka (1926) e outros estudiosos, que “acreditavam que a 

geração de conhecimento é materializada por meio da produção científica”.  Leite et al. (2019) 

se basearam em Mugnaini (20133), para apresentar a cronologia da Bibliometria (Quadro 2). 

 

Quadro 2 - Cronologia da Bibliometria 

Ano Principais Aplicações da Bibliometria 

1917 Primeira aplicação - Francis J. Cole e Nellie B. Eales analisaram o que se pôde 

chamar, naquele momento, de “estatística bibliográfica”. 

1926 Lei de Lotka - Atestou que frentes de pesquisa são representadas por poucos 

autores que são muito produtivos numa linha de pesquisa. 

1927 P. L. K. Gross, e E. M. Gross realizaram uma análise baseada nas citações a 

periódicos de Química, sendo um marco nas medidas de impacto de revista. 

1934 Lei de Bradford - Mediu a dispersão das publicações de artigos em periódicos e 

apontou os principais periódicos dedicados a uma temática. 

1949 Lei de Zipf - Ranking de frequências das palavras ocorridas em um documento. 

1955 Eugene Garfield publica artigo sobre índice de citação. 

Década 

de 60 

Popularização do termo 'bibliometria' por Pritchard. 

Uso para análise da ciência por Derek J. de Solla Price (Cientometria). 

Eugene Garfield cria o Índice de Citação da Ciência (Science Citation Index). 

Década 

de 70 

Informática, base de dados, novas técnicas. 

Demanda de indicadores de C&T.  

O Journal Citation Reports (JCR) começa a ser publicado em 1975, constituindo-

se num “divisor de águas” em relação à década anterior. 

Década 

de 80 

Recuperação da informação, mapeamento e modelagem.  

Subsídio à política Científica. 

Fonte: Leite et al. (2019), adaptado de Mugnaini (2013). 

 
3 MUGNAINI, R. 40 anos de bibliometria no Brasil: da bibliografia estatística à avaliação da 

produção científica nacional. Bibliometria e cientometria: reflexões teóricas e interfaces, p. 

37-58, 2013. 
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Confome Chueke e Amatucci (2015), as Leis de Bradford, Zipf e Lotka regem os 

estudos biblimétricos. A primeira visa identificar os periódicos mais relevantes e que dão maior 

vazão a um tema em específico; a segunda, tem o objetivo de estimar os temas mais recorrentes 

relacionados a um campo de conhecimento; e, por fim, a última se propõe a levantar o impacto 

da produção de um autor numa determinada área de conhecimento. 

Importante ressaltar que os estudos bibliométricos são uma das formas de se realizar a 

análise da produção científica. Leite et al.  (2019), chamam a atenção para a existência de quatro 

áreas quantitativas de análise científica: a bibliometria (faz análise quantitativa de livros, 

documentos, revistas, artigos, autores, entre outros); a cienciometria (analisa disciplinas, 

assuntos, áreas e campos); a informetria (conta palavras, documentos, bases de dados, entre 

outros); e, a webometria (estuda as páginas da internet).  

Para Chueke e Amatucci (2015), os estudos bibliométricos estão voltados para o exame 

da produção de artigos científicos, para o mapeamento de comunidades acadêmicas e para a 

identificação de redes de pesquisadores e suas motivações. Em complemente, Rodrigues e 

Vieira (2016, p. 168 e 179) consideram que os “estudos bibliométricos podem fornecer 

subsídios (menos enviesados) para o direcionamento de esforços em pesquisas e tomadas de 

decisão”, sendo “importantes para consolidar aspectos observados empiricamente e apontar 

novas possibilidades e rumos da pesquisa científica”. 

 

 

3.1 INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS 

 

A avaliação da produção científica se dá, portanto, por meio de diferentes indicadores 

bibliométricos. Avila‑Robinson, Mejia, Sengoku (2021) descrevem cinco tipos de indicadores 

bibliométricos: métodos baseados em citações; análise semântica de textos; medidas baseadas 

em rede; abordagens híbridas combinando texto e análise de citações; e, relações de coautoria.  

Lopes et al. (2012), baseados em Sancho (20024), apresentam quatro indicadores 

bibliométricos que podem ser usados para mapear uma determinada produção científica, a 

saber:  

 
4 SANCHO, Rosa. Indicadores bibliométricos utilizados en la evaluación de la ciencia y la 

tecnologia: revisión bibliográfica. In Inteligencia competitiva: documentos de lecture. 

Barcelona: Fundació per a la Universitat Oberta de Catalunya, 2002, p.77-106. 
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- indicadores de qualidade científica, aqueles que se baseiam na percepção ou opinião dos pares 

que avaliam as publicações pelos seus conteúdos;  

- indicadores de atividade científica, os quais permitem contabilizar a atividade científica 

desenvolvida, o número e a distribuição dos trabalhos publicados, a produtividade dos autores, 

a colaboração na autoria dos trabalhos, o número e a distribuição das referências entre trabalhos 

e autores;  

- indicadores de impacto científico, que podem ser divididos em indicadores de impacto dos 

trabalhos (por exemplo, o número de citações recebidas) e indicadores de impacto das fontes 

(fator de impacto das revistas, índice de citação imediata e influência das revistas); e, 

- indicadores de associações temáticas, como por exemplo, a análise de citações e a análise de 

referências comuns. 

 Como exemplo, os autores trazem o Fator de Impacto, o H-index, o EigenfactorTM 

Metrics e o SCImago Journal Rank (SJR) indicator. 

O Fator de Impacto é o indicador de avaliação do impacto de revistas, que determina a 

frequência com que um artigo é citado. Tal indicador foi criado por Eugene Garfield (1955) 

para classificar e avaliar as revistas incluídas na Science Citation Index, do Institute for 

Scientific Information (ISI). O indicador contabiliza as citações efetuadas, num dado ano, com 

base nos documentos publicados nos 2 anos anteriores. Por outro lado, o H-index é uma 

proposta criada por J. Hirch (2005) para quantificar a produtividade e o impacto dos 

investigadores, baseando-se nos seus artigos mais citados. (LOPES et al., 2012). 

O EigenfactorTM Metrics é uma medida de prestígio e credibilidade das revistas que 

utilizam o EigenfactorTM score (EF) e o Article InfluenceTM score (AI). O primeiro mede o grau 

de importância de revistas científicas por meio do cálculo do número de citações recebidas por 

determinada revista a partir de outras publicações, baseando-se no número de vezes que artigos 

publicados numa dada revista, nos cinco anos anteriores, são citados no ano mais recente e 

excluindo as autocitações das revistas. Já o AI determina a influência média de um artigo 

publicado em determinada revista, nos primeiros 5 anos após ter sido publicado. (LOPES et al., 

2012). 

O indicador SJR consiste em um recurso de acesso aberto apoiado na base de dados 

Scopus, que lista um conjunto de títulos de revistas de diversos países e idiomas e mede o 

prestígio da revista por meio das referências que um periódico faz a outros ou a si próprio 

(LOPES et al., 2012). 
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3.2 FERRAMENTAS BIBLIOMÉTRICAS 

 

De acordo com Lopes et al. (2012), a Web of Science - uma das bases de dados mais 

importantes ao nível das revistas científicas; a Scopus - cuja principal intenção é a pesquisa por 

autor e assunto; e, o Google Scholar Metrics - ferramenta que fornece métricas de impacto de 

revistas científicas; são as ferramentas mais usadas para realização de estudos bibliométricos. 

Além destas, tem-se as bases de dados especializadas das áreas de Química, Engenharia, 

Ciências Biomédicas e Medicina - Chemical Abstracts, Compendex, BIDS Embase, Pascal, 

SciTech e Pubmed, entre outros (VANZ; STUMPF, 2010). 

O quadro 3 apresenta um comparativo das principais vantagens e desvantagens das 

bases de dados multidisciplinares: Web of Science, Scopus e Google Scholar Metrics. 

 

Quadro 3 - Principais vantagens e desvantagens das bases de dados multidisciplinares 

 Web of Science Scopus Google Scholar 

Metrics 

Principais 

Vantagens 

- excelente cobertura 

temporal (a partir de 1900)  

- grande número de 

registos é enriquecido com 

as referências citadas  

- melhorou a cobertura 

regional e adicionou 700 

periódicos regionais  

- primeira base de dados a 

incorporar o h-index  

- pode registrar h-index 

negativo (apenas do 

primeiro autor)  

- inclui conference 

proceedings e monografias  

- pode ver registros órfãos 

usando a opção de 

pesquisa cited references 

- oferece acesso à três 

índices de 

citações: Science Citation 

Index Expanded, Social 

Sciences Citation Index e o 

Arts & Humanities 

Citation Index 

- indexa mais de 18 mil 

títulos de periódicos  

- inclui títulos em 

acesso aberto, 

conferências, páginas 

web, patentes e livros  

- a funcionalidade 

“more” permite 

visualizar os registos 

órfãos  

- cobertura muito forte 

ao nível das revistas de 

ciência e tecnologia  

- contém ferramentas 

úteis para identificação 

dos autores  

- gera automaticamente 

o h-index  

- tem mais conteúdos 

europeus que a WoS 

- inclui mais idiomas 

para além do Inglês  

- 60% de cobertura é de 

fora dos EUA 

- ampla cobertura 

da literatura científica e 

técnica publicada a 

partir do século XIX 

em várias áreas do 

conhecimento 

- ferramenta 

gratuita 

- adotou como 

indicador o h-index  

- disponibiliza a 

pesquisa em 

documentos não 

indexados em bases 

bibliográficas 

renomadas, 

entre eles livros, 

teses, dissertações, 

resumos, artigos e 

pre-prints de 

editoras 

acadêmicas, 

organizações 

profissionais, 

universidades e 

outras 

entidades 
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Principais 

desvantagens 

- melhor cobertura na área 

das ciências do que de 

artes e humanidades  

- 80% dos conteúdos são 

da áreas das ciências  

- pouca cobertura de 

conteúdos em acesso 

aberto  

- as opções/alternativas 

para encontrar e distinguir 

autores não são grandes  

- falta de padronização de 

autores e 

instituições/afiliação  

- privilegia os conteúdos 

anglo-saxónicos  

 

- a cobertura temporal 

não é muito 

significativa, uma vez 

que no caso de muitas 

revistas só indexa os 

últimos 5 anos  

- cobertura deficiente 

das áreas das artes e 

humanidades, mas 

maior que a da WoS  

- a maior parte das 

citações remonta a 

1996, o que resulta 

num enviesamento do 

h-index para 

investigados com 

carreiras mais longas  

- citações de artigos 

pré-1996 feitas em 

artigos publicados 

depois de 1996 não 

estão incluídas no 

cálculo no h-index, não 

sendo contabilizadas, o 

que limita de duas 

formas: citação e 

citado. 

- cobertura 

temporal limitada  

- reúne periódicos 

científicos com 

outras fontes como 

repositórios, bases 

de dados, 

proceedings e 

working papers  

- não fornece uma 

lista de periódicos 

cobertos (peer-

reviewed ou não)  

- falta de 

padronização dos 

títulos dos 

periódicos  

- apresenta erros na 

identificação de 

autores, periódicos 

e outros dados 

bibliográficos 

- desconhece-se a 

periodicidade com 

que faz atualização 

dos dado  

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Lopes et al. (2012) e Vanz e Stumpf (2010). 

 

 Por fim, tem-se que a pesquisa interdisciplinar, aquela que busca integrar dados 

separados, métodos, ferramentas, conceitos e teorias para criar uma visão holística ou 

entendimento comum de uma questão ou problema complexo, se tornou um relevante 

componente na condução da ciência e da inovação de ponta, sendo os indicadores 

bibliométricos uma das diferentes abordagens disponíveis para medi-lá. (AVILA‑ROBINSON; 

MEJIA; SENGOKU, 2021). 

 No caso específico deste estudo, para atender ao primeiro objetivo específico – 

apresentar um panorama dos trabalhos relacionados ao tema horta escolar, trazendo 

contribuições teóricas para o desenvolvimento dos estudos acadêmico, foram adotados os 

seguintes procedimentos metodológicos:  

- escolha da Web of Science como base de dados de consulta, por ser uma base de dados 

multidisciplinar e por ter cobertura global; 

- definição dos parâmetros das estratégias de busca; 

-  estabelecimento do período de cobertura; 
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- resultados limitados às categorias da Web of Science: índices Science Citation Index Expanded 

- SCI-EXPANDED; Social Sciences Citation Index - SSCI; Arts & Humanities Citation Index 

- A&HCI; e, Emerging Sources Citation Index – ESCI; 

- refinamento dos resultados apenas ao tipo de documento artigo; e, 

- exportação dos resultados para o Excel com o formato de registro completo e referências 

citadas. 
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4. INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO 

 

No setor público, inovações são buscadas e implementadas visando aprimorar a entrega 

de serviços aos usuários e cidadãos, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida e estruturar 

comunidades mais fortes (WALKER; DAMANPOUR; DEVECE, 2011). 

Sousa et al. (2015) destacam que diversas abordagens relacionadas aos estudos da 

inovação surgiram ao longo do tempo, entre elas, a inovação em serviços, a inovação social, a 

inovação organizacional e a inovação colaborativa. 

Além destas abordagens, Chesbrough (2003) cunhou a inovação aberta como o uso, de 

forma proposital, de conhecimentos internos e externos da organização para promover a 

inovação interna e expandir os mercados das empresas, sendo, portanto, uma estratégia que 

permite a participação de diferentes atores na resolução de problemas, reinvenção de produtos, 

serviços e modelos de negócios. 

A inovação aberta é “mecanismo que convida atores externos às organizações para 

participar de transformações das organizações buscando maior eficiência, efetividade e criação 

de valor com legitimidade, ou seja, com a participação do seu público-alvo” (WANDERLEY, 

2018, p. 28).  

De acordo com Mergel (2015), as instituições públicas vêm adotando estratégias de 

inovação aberta para estimular um maior envolvimento dos cidadãos, de atores do setor privado 

e de instituições de ensino e pesquisa para criar soluções para a administração pública. Para a 

autora, a inovação aberta no setor público pode ser definida a partir das seguintes fases:  

- 1ª. definição do problema para o qual o governo gostaria de contar com a ajuda dos cidadãos 

para solucionar; 

- 2ª. geração de ideias, com a promoção e distribuição de requisitos dos concursos, nos quais os 

cidadãos submetem ideias para resolução do problema público; 

- 3ª. o gestor da inovação aberta pede sugestões sobre implementação, com a revisão e seleção 

das ideias, principalmente pelos critérios de legalidade, sustentabilidade e viabilidade; e, 

- 4ª. divulgação dos resultados e implementação. 

Um dos elementos da inovação aberta no setor público é o citizen-sourcing, iniciativa 

na qual o cidadão passa a ter um papel ativo para solução de um problema social (MATTSON, 

1986).  

Conforme Nam (2012), o citizen-sourcing pode ser um elemento importante no modo 

de operação do governo para a inovação aberta, tendo como objetivos principais: a participação 
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social; o aproveitamento do valor da inteligência coletiva (como em iniciativas já utilizadas no 

setor privado, como projetos free/open-source); e, a criação de um ambiente de alta valorização 

da colaboração com cidadão e aprendizado pelo conhecimento coletivo. O autor ainda considera 

que o objetivo do citizen-sourcing é o apoio do cidadão nas atividades das organizações 

públicas, sem necessariamente implicar inovação ou novas ideias. Por outro lado, Linders 

(2012) declara que algumas iniciativas de citizen-sourcing pode ter o objetivo de inovação. 

As estratégias de citizen-soucing (concursos, wiki, redes sociais e votação social) 

possibilitam aproveitar o valor da inteligência coletiva e os seus propósitos podem estar 

associados a: criação de imagem, criação de informação, coprodução de serviço, solução de 

problemas e formulação de políticas (NAM, 2012).  

No caso do setor público, Mergel e Desouza (2013) declaram que os concursos se 

tornaram uma estratégia mais simples para solução de problemas, apesar da existência de 

barreiras institucionais para implementação, tais como, burocracia e dificuldades para a 

distribuição de recompensas financeiras. Contudo, os autores afirmam que, em geral, os 

concursos focam a geração de soluções, explorando pouco a etapa de execução destas soluções, 

sendo, portanto, essencial que os agentes públicos implementem essas ideais de maneira 

eficiente e efetiva. 

Por meio de diferentes concursos, o citizen-sourcing pode possibilitar a participação de 

cidadãos na implementação de soluções juntamente com os agentes públicos.  

Uma das iniciativas de concurso adotadas pela administração pública tem sido o 

hackathon, que consiste em promover competições de curta duração entre pessoas com 

diferentes experiências para solucionar problemas a partir do desenvolvimento de soluções 

inovadoras (ANGELIDIS et al., 2016). 

De acordo com Tandon et al. (20175 apud WANDERLEY, 2019), a palavra hackathon 

é originada das palavras hack/maratona e se refere a um evento em que pequenos grupos de 

participantes trabalham intensamente por um curto período para desenvolver um protótipo. 

Em complemento, Zapico Lamela et al. (2013) estabelece que os hackathons são 

eventos nos quais desenvolvedores, programadores, designers e amadores de computador se 

encontram e trabalham intensamente para criar projetos de software. Os autores chamam a 

atenção para o fato de que neste caso a referência hackear não está relacionada a crime de 

 
5 TANDON, J.; AKHAVIAN, R.; GUMINA, M.; PAKPOUR, N., 2017. CSU East Bay Hack 

Day: A University Hackathon to combat malaria and zika with drones. IEEE Global 

Engineering Education Conference (EDUCON). Atenas, Grécia, abril de 2017, pp. 985-989. 

DOI: 10.1109 / EDUCON.2017.7942968 
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computador, mas com o significado original de um hacker, que é alguém que programa com 

entusiasmo, que acredita que a computação e a informação compartilhada são um bem positivo 

e que acredita ser um dever ético facilitar o acesso a computadores e recursos de computação. 

Para Angelidis et al. (2016), os hackathons promovem o encontro de pessoas com 

diversas experiências para resolver problemas em competições de curta duração com o 

desenvolvimento de soluções inovadoras pelas equipes participantes. Além disso, podem ser 

utilizados no contexto de orientação social, abordando questões de interesse social, como por 

exemplo, serviços públicos (BRISCOE; MULLIGAN, 2014). 

Komssi et al. (2014) consideram que o hackathon é um evento contínuo e altamente 

envolvente, no qual pequenos grupos produzem um protótipo de software funcional em um 

período limitado. 

De acordo com Linders (2012), o hackathon prevê o auxílio dos cidadãos no design e 

na execução de uma solução tecnológica. Para o autor, as organizações do setor público 

recorrem aos cidadãos com competências únicas (hackers) visando a resolução de algum 

problema ou a co-execução de uma determinada atividade, com isso, as organizações se 

beneficiam com a participação do cidadão na criação da solução, que é personalizada para 

melhor alcançar os objetivos com a visão da sociedade. 

Para Briscoe e Mulligan (2014), os propósitos e formatos dos hackathons são múltiplos, 

podendo ser centrados em determinada tecnologia ou sistema, como desenvolver novos 

recursos para um sistema de rede social; ser voltado para questões de cunho social; ou, ser 

focado em um negócio específico, como propor sistemas para ampliar a participação social no 

processo político.  

Os hackathons passaram a ser implementados mundialmente a partir de 1999, sendo a 

primeira versão pública brasileira realizada em 2012 - Hackathon Dados Abertos, a partir de 

uma parceria entre a Câmara Municipal de São Paulo, a Open 15 Knowledge Foundation Brasil 

e a W3C Brasil (FERREIRA, 2017). O objetivo desta competição foi a criação de aplicativos 

que facilitassem o entendimento dos usuários em relação aos dados abertos disponibilizados 

pela prefeitura municipal de São Paulo. 

Ferreira (2017) identificou algumas experiências brasileiras de hackathon como 

estratégia de citizen-sourcing para inovação aberta, dentre elas: Hackathon da Câmara dos 

Deputados, realizado em 2012 para o desenvolvimento de aplicativos voltados à utilização dos 

dados legislativos e parlamentares; Hackathon Dados da Educação Básica, realizado em 2013 

para potencializar o acesso a dados e resultados das avaliações realizadas pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) das escolas de ensino 
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básico no Brasil; e, o Hackathon Dados da Educação Básica II, realizado em 2014 para dar 

continuidade à iniciativa do INEP. 

Wanderley (2019, p. 7) considera que “os eventos de hackathons podem ajudar a 

promover a participação dos cidadãos nas soluções tecnológicas, uma vez que tais eventos 

possibilitam, por meio de um processo de imersão, que os cidadãos venham discutir novas 

ideias e desenvolver projetos de software ou de hardware”. 

Para Linders (2012), apesar do cidadão colaborar com o governo via estratégia de 

hackathons, sua colaboração é maior na fase de design ou geração de ideias, isto porque a fase 

de execução cobre as operações do dia a dia de uma determinada atividade, podendo assumir a 

forma de uma transação ou podendo significar a persistente colaboração e negociação, no 

sentido de produzir um bem público. 

A literatura exposta demonstra que por meio das competições de hackathon é possível 

promover a integração entre diferentes perfis: estudantes, pesquisadores, profissionais, 

empresários etc., com vistas a solucionar problemas e concentrar esforços em prol da ciência 

aplicada. Neste contexto, considera-se relevante a análise e avaliação de ações e projetos 

implementados pelo setor público e o estímulo à adoção de iniciativas inovadoras para tentar 

expandir ações e projetos significativos a partir de uma competição de hackathon. 
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5. HACKTHON  

 

 

5.1 PANORAMA DOS ESTUDOS BRASILEIROS 

 

Realizou-se uma pesquisa no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, para identificar os estudos realizados 

sobre o tema. A pesquisa foi realizada em 6 de junho de 2021, com a seguinte expressão: 

“Hackathon”. Foram recuperados 11 documentos, classificados em Mestrado (dissertação) – 7 

documentos, e Mestrado Profissional – 4 documentos. 

Os estudos foram concluídos entre 2016 e 2020, sendo a maioria (36,4%) concluída em 

2017, no âmbito das seguintes instituições de ensino:  

- Centro Universitário Campo Limpo Paulista,  

- Universidade de Brasília,   

- Universidade de São Paulo,  

- Universidade do Vale do Rio dos Sinos,  

- Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho,  

- Universidade Federal da Bahia,   

- Universidade Federal de Pernambuco,  

- Universidade Federal de São Carlos,  

- Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro,  

- Universidade Federal do Rio de Janeiro e 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

Trata-se de uma produção científica dispersa, realizada em 11 diferentes instituições de 

ensino, sob a orientação de 11 distintos professores, cuja classificação pela “Grande Área 

Conhecimento” ocorreu da seguinte forma: Ciências Exatas e da Terra (45,5%); Ciências 

Humanas (27,2%); Ciências Sociais Aplicadas (9,1%); Engenharias (9,1%); e, Multidisciplinar 

(9,1%). 

Em relação à “Área Conhecimento”, a maior parte dos estudos foram classificados da 

seguinte forma: Ciência da Computação (26,5%), Administração (13,3%), Desenho Industrial 

(13,3%), Administração de Empresas (6,7%), Administração Pública (6,7%), Educação (6,7%), 

Engenharia de Produção (6,7%), Engenharia/Tecnologia/Gestão (6,7%), Sistema de 

Computação (6,7%) e Sociais e Humanidades (6,7%).  
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Os dados do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES mostram que poucos estudos 

foram realizados no Brasil sobre o tema abordado, não tendo sido registrado na plataforma 

nenhuma tese que aborde o tema, o que corrobora com as informações registradas por Ferreira 

(2017) e Rodrigues (2019). 

 

 

5.2 PRINCIPAIS TEMÁTICAS ABORDADAS PELOS ESTUDOS BRASILEIROS 

 

Severo (2016) apresenta, a partir de pesquisas de campo em uma fabriqueta de softwares 

no sertão de Minas Gerais e uma competição de hackathon no Museu de Arte do Rio de Janeiro, 

articulações teóricas e metodológicas entre o pensamento de Paulo Freire, os estudos pós-

coloniais de Walter Mignolo e as pedagogias do educador popular Tião Rocha. A pesquisa 

também descreve como esses referenciais performaram a elaboração da ementa acadêmica 

teórica de uma disciplina do curso de Engenharia da Computação e Informação da Escola 

Politécnica da Universidade Federal do Rio de Janeiro bem como sua realização na prática, por 

meio de um experimento pedagógico. 

O trabalho realizado por Costa Filho (2017) foi baseado na experiência do autor como 

um dos fundadores da Oxiot, startup que monitora consumo de oxigênio medicinal por paciente 

via Internet das Coisas. Foi proposto o seguinte problema para a pesquisa: como desenvolver 

uma startup de hardware em saúde no Brasil do hackathon ao primeiro cliente? Trata-se de um 

estudo de natureza longitudinal, que utilizou o método de pesquisa-ação. Os procedimentos de 

pesquisa foram baseados em Process Studies e os dados coletados foram dispostos em Narrativa 

Estratégia e Visual Mapping, sendo analisados de forma quantitativa e qualitativa. Os resultados 

apontaram que não há um Modelo específico para startup de hardware, apesar de haver 

conceitos aplicáveis na literatura geral. A formatação do produto e do modelo de negócios foi 

estimulada por 36 eventos, relacionados aos subcomponentes Sistema de Gestão e de Inovação 

Aberta. De acordo com o autor, o estudo traz contribuições para a prática, a teoria e o ensino 

de empreendedorismo.  

Ferreira (2017) realizou uma análise bibliométrica com o objetivo de identificar a 

produção científica sobre as contribuições de hackathons como estratégia de citizen-sourcing 

para os esforços de inovação aberta e participação social no setor público e investigou as 

iniciativas de hackathons utilizadas como estratégia de citizen-sourcing para inovação aberta 

no setor público brasileiro. O estudo considerou a perspectiva de agentes públicos promotores 

das iniciativas e a motivação de cidadãos participantes. Foram identificadas 47 competições, 
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realizadas entre 2012 e 2016 pelo setor público, cujos principais objetivos, sob a ótica de 

agentes públicos promotores, estavam relacionados à geração de inovações, à promoção da 

participação social e ao aumento da transparência. O autor constatou ainda que os hackathons 

foram promovidos por algum departamento, secretaria, autarquia ou empresa pública vinculada 

ao setor público. O estudo propõe um framework do processo decisório para promoção dessas 

iniciativas e apresenta uma escala (instrumento psicométrico) de motivação de participantes de 

citizen-sourcing utilizando os casos de hackathons. 

A pesquisa realizada por Lima Junior (2017) buscou identificar os principais aspectos 

que motivam os cidadãos, de maneira voluntária, a desenvolver ou a utilizar plataformas 

tecnológicas a partir do uso de dados abertos, ou seja, plataformas de Governo Aberto. A 

pesquisa teve como perspectiva a ótica dos cidadãos, que são os indivíduos que usam as 

plataformas, e a ótica dos desenvolvedores, pessoas que se utilizam de suas habilidades e ideias 

para construção de novas soluções tecnológicas que resolvam os problemas do cotidiano. Trata-

se de um estudo aplicado, com objetivo exploratório e descritivo e de abordagem mista. O 

estudo foi elaborado a partir de um mapeamento sistemático sobre teorias relacionadas à 

motivação humana; pesquisa de campo com especialistas, desenvolvedores de hackathon e 

utilizadores de plataformas de Governo Aberto; e, survey com desenvolvedores e utilizadores. 

Para análise dos dados utilizou-se da análise de conteúdo e da análise fatorial exploratória. Os 

principais resultados encontrados pelo estudo apontam que, no contexto brasileiro, a maioria 

dos desenvolvedores doa seu tempo por questões altruístas, amigáveis, ajustadas, afetivas e 

ajuizadas. Por outro lado, o estudo revelou que o que move os utilizadores a se doarem para 

utilizarem as plataformas de Governo Aberto são questões que versam sobre fatores 

tecnológicos, altruístas e afetivos, sendo que os fatores afetivos são os que mais impulsionam 

os indivíduos a utilizarem as plataformas de Governo Aberto. A partir destes resultados, o autor 

concebeu o modelo multidimensional da motivação dos desenvolvedores, o qual foi 

denominado de Modelo 5A (altruísta, amigável, ajustado, afetivo e ajuizado) e o modelo da 

motivação dos utilizadores de plataformas de Governo Aberto, denominado Modelo ATA 

(afetivo, altruísta e ajustado). 

Silva (2017) conduziu uma pesquisa-ação no âmbito da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro - UNIRIO, com o objetivo de ampliar a participação social da comunidade 

universitária com o uso de Ambientes Virtuais de Participação Social - AVPS. A pesquisa-ação 

foi conduzida no contexto de um projeto voltado à inovação institucional e compreendeu a 

realização do primeiro Hackathon da UNIRIO, o Hack@UNIRIO. Durante a pesquisa, de 

caráter interpretativista, o autor buscou identificar as atividades que foram realizadas ao longo 
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das suas etapas, os fatores que motivaram os indivíduos a atuarem no planejamento e a 

participar das atividades do Hack@UNIRIO e as características dos AVPS desenvolvidos. A 

partir dos resultados obtidos foi possível compreender quais etapas e atividades devem ser 

desenvolvidas ao longo de um projeto de hackathon no contexto de uma Instituição Federal de 

Ensino Superior para promover a participação social; como ocorre o engajamento dos membros 

da instituição e membros externos a ela; o que os motiva; e, quais foram os efeitos causados 

pela realização do evento. A pesquisa realizada ainda mostrou que a organização de um 

hackathon, de forma aberta e colaborativa, pode ser um instrumento para promover a 

participação social, e que o desenvolvimento de AVPS por meio hackathons se mostrou uma 

prática eficiente para a proposição destes meios de participação social.  

Cruz Júnior (2018) se propôs a desenvolver uma ação interventiva no campo de atuação 

do sujeito/pesquisador, a partir do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, 

conhecidas como TICs, como elemento fundante e estruturante da Proposta Curricular por Ciclo 

de Formação Humana, levando em consideração a disseminação da cultura do Do It Yourself 

(Faça você mesmo). O estudo considerou o Ambiente de Aprendizagem em Tecnologia 

potencialmente presente na Escola Municipal José Francisco Nunes, localizada no povoado de 

Itapicuru, município de Irecê, Estado da Bahia. O trabalho está fundamentado na análise da 

nova proposta curricular e em teorias que possibilitem compreender a importância da 

cibercultura e das novas tecnologias como estruturantes no processo ensino e aprendizagem, 

considerando a cultura do Do It Yourself e do movimento maker, fab lab, hackathon e 

cibercultura. Para concretização dos objetivos, foram exploradas memórias e experiências 

concretizadas e registradas sobre o uso das TICs na escola em estudo, compreendendo o uso 

como um fenômeno a ser estudado em busca de possibilidades de continuidade, em que 

professores e alunos sejam protagonistas na construção de um conhecimento contextualizado 

com o cotidiano da comunidade em que a escola está inserida. Para o autor, o estudo permitirá 

que outras formas de aprender e de ensinar sejam (re)construídas em um processo formativo 

mais amplo e aberto, considerando todos os saberes e fazeres pertencentes aos sujeitos. Além 

disso, os resultados indicam que o trabalho colaborativo é o princípio para uma mudança na 

cultura educacional que valorize as relações humanas, sem hierarquização de conhecimento e 

formando estudantes aptos a encararem a complexidade do mundo contemporâneo. 

A pesquisa desenvolvida por Wanderley (2018) teve como principal objetivo explorar a 

gestão e a condução de algumas iniciativas distintas de inovação aberta (Concursos - Hackathon 

e Chamadas, Dados Abertos, Aplicativos Cívicos), no âmbito do Governo Federal, que 

experimentaram formas inovadoras para a construção de melhores produtos ou serviços ao 
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cidadão. Trata-se de pesquisa de abordagem qualitativa e de natureza exploratório-descritiva, 

na qual foi utilizada a estratégia de estudo de caso único (Ministério da Transparência e 

Controladoria Geral da União) incorporado com fundamento lógico em caso único revelador, 

tendo realizado suas observações a partir de unidades de análises independentes dentro do 

contexto do caso. Os dados foram coletados por meio da pesquisa documental, observação 

direta e entrevista aplicada a gestores responsáveis pela condução das iniciativas. Por meio da 

pesquisa foi possível aprofundar o conhecimento em relação ao tema e às metodologias de 

inovação aplicadas e desenvolver uma percepção, sob a ótica dos gestores, das barreiras e 

oportunidades identificadas na condução das iniciativas e no contexto da organização. 

Rodrigues (2019) analisou os motivos que levaram organizações brasileiras a realizar 

competições de hackathons e identificou o que é feito com os produtos vencedores após a 

realização destes eventos. Foi realizada uma pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, 

baseada em estudos de casos. Os participantes do estudo foram: seis empresas que promoveram 

eventos de hackathon relacionados ao processo de inovação digital; três consultorias que 

atuavam na organização dos hackathons; e, vinte indivíduos que participaram das maratonas de 

maneira voluntária. O estudo revela que os principais motivos para realização das competições 

são: os eventos possuem como benefícios a melhoria na imagem da organização diante da 

sociedade e seus stakeholders; o apoio ao desenvolvimento de uma cultura organizacional 

voltada à inovação; e, a retenção de novos colaboradores criativos. Os participantes citaram 

como vantagens: a ampliação da rede de relacionamentos com empresas e outros agentes do 

hackathon; a troca de skills; e, a possibilidade de contribuírem com causas sociais. Uma das 

dificuldades apontadas pele estudo foi a falta ou direcionamento do apoio para implementação 

dos projetos, por não existir nenhuma ação pós hackathon. A pesquisa ainda observou que 

poucos projetos vencedores são devidamente implementados após a realização do evento.  

O estudo realizado por Wanderley (2019) explorou técnicas de Hackathon, Personas e 

Design Thinking relacionadas ao desenvolvimento de soluções para o descarte de lixo eletrônico 

no contexto de Cidades Inteligentes e Sustentáveis, como forma de envolver estudantes, 

especialistas e cidadãos no processo de design destas soluções. O autor utilizou o Método 

Participativo para Soluções de Cidades Inteligentes e Sustentáveis aplicado em estudo de caso, 

com alunos, professores, profissionais e cidadãos engajados na prototipação de soluções para 

descarte de lixo eletrônico. Os resultados trazem contribuições para o envolvimento do cidadão 

no processo de design e para o envolvimento dos alunos no design de soluções que fazem uso 

de novos artefatos tecnológicos. 
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Hohmann (2020) abordou a prática do design em uma organização mediatech (que 

combina mídia e tecnologia de forma digital) e buscou compreender se estes aspectos estão 

presentes e quais atitudes mais se destacam no nível estratégico da área de experiência e 

inovação do núcleo digital da organização. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa 

e de natureza exploratória a partir de um estudo de caso, na qual os dados foram coletados por 

meio de pesquisa documental, observação direta e entrevistas semiestruturadas. Para análise 

dos dados foram utilizadas as técnicas de análise de conteúdo e de mapeamento do processo de 

inovação durante um evento de hackathon, o que possibilitou identificar as atitudes de design 

presentes na organização. A pesquisa buscou oferecer novos insights sobre como as 

organizações podem reconhecer e integrar o construto multidimensional da atitude de design 

que podem resultar em resultados de inovação e progresso organizacional. No caso deste 

estudo, o evento de hackathon foi o meio encontrado para obter as informações necessárias ao 

desenvolvimento da pesquisa, já que parte da coleta de dados incluiu evidências provenientes 

da técnica de observação direta informal do evento. 

A pesquisa realizada por Matsumoto (2020) consistiu na produção de um documentário 

sobre o audiovisual no movimento maker (fazedores) no Brasil. A narrativa foi construída a 

partir de depoimentos de especialistas (pessoas que de alguma maneira estão envolvidas no 

movimento maker, seja na área de fabricação digital, educação, gestão ou empreendedorismo) 

e registro de locais, como Laboratórios de Fabricação Digital, feiras, oficinas e maratonas de 

hackathon com enfoque nas funções das produções audiovisuais nesses meios. A intenção do 

trabalho foi expandir para além dos muros da universidade um conhecimento aprofundado, 

transmitido por vídeo, com potencial de propagação e engajamento muito maior do que de um 

texto, sobre uma tendência que vem se revelando cada vez mais promissora. O resultado 

consistiu na produção de um vídeo documental, com roteiro, direção de arte, fotografia, 

captação de vídeo e som, edição e publicação, para plataforma on-line de livre acesso sobre as 

funções das produções audiovisuais do universo maker. Para complementar o processo visual 

e torná-lo mais intenso, a pesquisa também produziu materiais gráficos (logo, lower third e 

vinheta). De acordo com o autor, a pesquisa bibliográfica não identificou nenhum material 

audiovisual produzido que relacionasse tal universo a aspectos teóricos, práticos, tecnológicos 

e sociais. Neste estudo, as maratonas de hackathon também foram utilizadas como meios para 

se obter as informações necessárias ao desenvolvimento do estudo. 

Conforme demonstrado anteriormente, as principais temáticas abordadas pelos estudos 

brasileiros estão relacionadas a: ensino/aprendizagem; saúde; empreendedorismo; 

transparência; descarte de lixo eletrônico; construção de melhores produtos ou serviços; fatores 
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motivadores para o uso das plataformas de Governo Aberto; e, ambientes virtuais de 

participação social. Além disso, a maioria dos estudos foi desenvolvida a partir de objetos 

empíricos no âmbito de instituições públicas e privadas. Um ponto de atenção está relacionado 

ao fato de que poucos projetos vencedores das competições de hackathon são devidamente 

implementados após o evento, devido ao fato de não existir nenhuma ação pós hackathon.  

Considera-se que este estudo avança na literatura ao se basear na iniciativa de hackathon 

para propor a expansão de um projeto desenvolvido no âmbito do Governo Federal para a 

implantação de hortas em ambientes escolares. 

 

 

5.3 TIPOS DE COMPETIÇÃO DE HACKTHON 

 

De acordo com Briscoe e Mulligan (2014), alguns hackathons não têm restrições quanto 

ao foco ou participantes, sendo direcionados à geração de aplicativos de software interessantes. 

Os autores agrupam este tipo de competição em dois grupos: centrados na tecnologia (aqueles 

que focam no desenvolvimento de software com uma tecnologia específica ou com aplicação 

determinada) ou centrados no foco (aqueles que tem o objetivo de desenvolver softwares para 

abordar ou contribuir para uma questão social ou para um negócio, podendo ser considerados 

hackathons aplicados). O quadro 2 apresenta as especificações destes grupos. 

 

Quadro 4 - Tipos de competição de hackathon e suas especificações 

Tipos  Especificações 

Centrado 

em 

Tecnologia 

Podem ser:  

- de aplicação única, cujo foco é desenvolver apenas uma solução (ex. 

desenvolvimento de um aplicativo) 

- por tipo de aplicação, quando há uma plataforma específica para desenvolver 

um aplicativo, um jogo de videogame ou um sistema para internet  

- específico da tecnologia, os quais utilizam uma linguagem computacional 

bem específica e única 

Centrado 

no Foco  

Podem ser: 

 - orientado para a sociedade, com o objetivo de abordar ou contribuir para a 

resolução de um problema social, como por exemplo os serviços públicos ou 

gestão de crises 

- demográfico-específico, aquele destinado a programadores de grupos 

demográficos específicos, como mulheres, estudantes ou adolescentes, para 

que, a partir dos seus problemas e vivências, seja possível desenvolver algum 

projeto atrelado à parte digital 

- interno da empresa, para encorajar a inovação de novos produtos pelas suas 

equipes 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de Briscoe e Mulligan (2014). 



49 
 

5.4 ESTRUTURAÇÃO DE UMA COMPETIÇÃO DE HACKTHON 

 

Soltani et al. (20146 apud RODRIGUES, 2019) apresentam seis fatores para o sucesso 

das competições de hackathon: definição clara do problema a ser trabalhado no evento; 

definição de recompensa; equipes com habilidades complementares (multidisciplinar); 

identificação das habilidades dos participantes pela organização do evento; capacidade técnica 

do júri; e, definição dos critérios do evento; sendo que destes os autores consideram como mais 

influente a definição do problema que será tratado. 

Os hackathons podem ter diferentes focos e muitos deles ocorrem por longos períodos 

sem pausa, sendo o formato básico o que exige um esforço de programação concentrado (24 ou 

48 horas) e com equipes, que podem ser formadas de improviso, trabalhando com 

inspiração/ideias para conceitos e designs e envolvendo uma demonstração com código em 

execução (ZAPICO LAMELA et al., 2013). Para os autores, para uma competição é necessário: 

alimentação (em abundância e gratuita), instalações adequadas com boa conexão à internet, 

colaboradores locais e partes interessadas, e, os meios e os canais para atrair participantes. 

Briscoe e Mulligan (2014), esclarecem que os hackathons geralmente começam com 

uma ou mais apresentações sobre o evento, incluindo a definição do prêmio, se existir. Os 

objetivos/desafios podem ser apresentados e compartilhados anteriormente ou mantidos em 

segredo até o início do evento. Em seguida, os participantes sugerem ideias e formam equipes, 

com base em interesses individuais e habilidades e tem-se o início da competição que, 

normalmente, dura entre um dia e uma semana. No final da maratona, geralmente, há uma 

sequência de demonstrações acerca dos resultados de cada grupo, que poderão ser julgados por 

juízes formados pelos organizadores, patrocinadores e/ou colegas da área. Algumas 

competições envolvem recompensas significativas, os autores citam que um hackaton de jogo 

social na conferência TechCrunch Disrupt ofereceu US$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil 

dólares) em financiamento aos vencedores. 

Komssi et al. (2014) também propõem a modalidade virtual. Para os autores, um 

hackathon inicia com a ideação e a formação de equipes, sendo que tais atividades podem ser 

organizadas pessoalmente ou online, antes do hackathon ou quando ele inicia. Os autores 

afirmam ainda que a coleta e o desenvolvimento de ideias de forma antecipada podem 

proporcionar mais tempo para codificação e que a organização das equipes pode ocorrer pela 

 
6 SOLTANI, P. M. et al. Hackathon: A method for digital innovative success: A comparative 

descriptive study. In: Proceedings of the 8th European Conference on Management and 

Evaluation. pp. 367-373, 2014. 
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escolha do participante ou por quem estiver responsável pela organização da competição, com 

base nas ideias ou tecnologias que lhes interessam. A figura 1 apresenta o típico processo de 

hackathon desenvolvido pelos autores. 

 

Figura 1 - O típico processo de Hackathon 

 

Fonte: Komssi et al. (2014). 

 

Para Alba et al. (2016), os hackathons podem ser realizados de forma presencial, 

remotamente ou de forma mista, utilizando a internet. De acordo com os autores a NASA tem 

conseguido excelentes resultados em seus hackathons anuais (International Space Apps 

Challenge) pelo fato de ocorrerem remotamente. Na edição de 2015, participaram 13.000 

pessoas de 133 diferentes localidades. Os autores citam que o Banco Mundial e a NASA têm 

desenvolvido estas competições como forma de envolver os cidadãos na resolução de 

problemas críticos.  

De acordo com Silva (2017), o conhecimento sobre como conduzir uma competição de 

hackathon não tem sido muito disseminado no Brasil, apesar da realização de diversos eventos 

desta natureza, de forma que o aprendizado fica restrito às pessoas que idealizam essas 

competições. O autor acrescenta ainda que no início de sua pesquisa, “não havia sido 

identificado nenhum processo sistematizado, que pudesse ser utilizado como referência para 

realizar um projeto de um hackathon em uma universidade pública” (SILVA, 2017, p. 66). 

Contudo, em sua dissertação o autor propôs um processo para conduzir o projeto de realização 

do Hack@UNIRIO, baseado em conceitos de Design Thinking e participação social, e 

composto pelas seguintes etapas: planejamento, engajamento, imersão, ideação, prototipação e, 

evolução e experimentação. A figura 2 apresenta a proposta desenvolvida por Silva (2017). 
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Figura 2 - Processo para Condução do Projeto de Realização do Hack@UNIRIO 

Fonte: Silva (2017). 

 

Em complemento, o quadro 3 especifica os objetivos de cada etapa proposta por Silva 

(2017). 

 

Quadro 5 - Objetivos das etapas do processo proposto por Silva (2017) para Condução do Projeto de 

Realização do Hack@UNIRIO 

Etapa Objetivo 

Planejamento Definir, planejar e executar as atividades necessárias para realizar o 

evento. 

Engajamento Despertar o interesse, motivar e engajar a participação da comunidade 

universitária.  

Imersão Ampliar o conhecimento dos participantes do evento sobre seus 

objetivos, tema, cenários-problema relacionados a partir de informações 

que possam contribuir para gerar insights.  

Ideação Os participantes devem propor soluções tecnológicas a partir do 

conhecimento advindo das atividades imersivas, do conhecimento que foi 

explicado e dos insights gerados. 

Prototipação Incentivar a construção de protótipos tecnológicos para tornar tangível as 

soluções propostas.  

Evolução e 

Experimentação 

Desenvolver protótipos funcionais, com a finalidade de explicitar as 

ideias, e transformá-los ou incorporá-los a serviços digitais já existentes. 
Fonte: Elaborado pela autora com base em Silva (2017). 

 

Ferreira (2017) propõe um framework do processo decisório para promoção de 

iniciativas de hackathon baseado nas contribuições de Linders (2012) e Mergel (2015), com a 

finalidade de contribuir com o desenvolvimento do modelo de formulação e difusão dos 

hackathons, considerando diversos objetivos e diferentes níveis de atuação (federal, estadual e 

municipal). “O framework é composto por quatro fases (planejamento, construção, implantação 
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e avaliação e monitoramento) e diversas etapas e aspectos críticos a serem considerados na 

organização dos eventos. Em especial, destaca-se a aproximação de organizações do setor 

público com outras organizações (públicas, privadas e do terceiro setor) para atuação mais 

próxima dos hackers na incubação, monitoramento da continuidade das soluções e avaliação 

dos impactos das soluções desenvolvidas” (FERREIRA, 2017, p. 78).  

 

Quadro 6 - Processo decisório para promoção de hackathons no setor público, baseado em Linders (2012) 

e Mergel (2015) 

Fases Etapas e aspectos críticos 

Planejamento  

 

- Definição de objetivos: geração de inovações; participação social; 

aumento da transparência; fortalecimento do ambiente/rede de inovação; 

aceleração de mudanças organizacionais; aproximação de atores para 

inovação - cidadãos, setor público, setor privado e instituições de ensino 

e pesquisa; aprendizagem; melhoria da qualidade das decisões; melhoria 

da imagem institucional; melhoria da consciência de problemas sociais; 

redução de custos; formulação de políticas. 

- Definição do formato: período de realização da iniciativa; 

regulamentos - edital, concursos, entre outros, e, divulgação. 

Construção  

 

- Geração de ideias e desenvolvimento de protótipos: formação de 

equipes e participação social no levantamento de ideias e criação dos 

protótipos de soluções. 

- Avaliação dos protótipos: comissão avaliadora; sugestões de melhorias 

aos protótipos das soluções considerando aspectos de legalidade, 

viabilidade e sustentabilidade; e, premiação - recompensas financeiras e 

não financeiras.  

Implantação  

 

- Incubação: via setor privado - incubadoras e financiadores; via setor 

público - concursos, licitações ou departamentos de apoio especializados 

como laboratórios hackers; via instituições de ensino, pesquisa e 

desenvolvimento - incubadoras. 

Avaliação e 

monitoramento  

 

- Monitoramento da continuidade das soluções  

- Avaliação dos resultados dos Hackathons e soluções desenvolvidas  

Fonte: Ferreira (2017). 

 

Para Rodrigues (2019), cada hackathon é único e envolve um grupo de pessoas, que 

trabalham em um espaço compartilhado visando o desenvolvimento de um projeto técnico de 

forma colaborativa em um tempo definido. O autor apresenta um fluxo para este tipo de 

competição, conforme figura 3. 
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Figura 3 - Fluxo de um evento de Hackathon 

 

Fonte: Rodrigues (2019). 

 

Wanderley (2019), propõe um Método Participativo para Soluções de Cidades 

Inteligentes e Sustentáveis, baseado em 5 etapas: definição do problema e elaboração das 

Personas; elaboração do hackathon; aplicação do hackathon; design da solução final; e, 

prototipação funcional. O quadro 7 apresenta os passos e as especificações de cada etapa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro 7 - Método Participativo para Soluções de Cidades Inteligentes e Sustentáveis 

Etapa Passos Especificações 

1 - Definição do 

problema e 

Elaboração das 

Personas 

Definição do problema  

 

Designers e stakeholders se reúnem para definir o problema em foco, por meio de métodos 

estruturados ou reuniões. A definição do problema é necessária para a criação de Personas.  

Definição de personas 

que representem os 

cidadãos 

A partir da definição do problema, designers devem acessar bases de informações demográficas, 

para embasar a criação de uma versão inicial da Persona.  

Validação de personas  

 

Elaborar formulários Web (para maior abrangência de público) com questões quantitativas, 

questões objetivas e qualitativas, questões dissertativas, relacionadas à descrição das Personas 

criadas. Para tanto, é necessário definir um público multidisciplinar para responder às questões. 

 

2 - Elaboração do 

Hackathon 

Definir a plataforma  Plataforma que permita interagir como administrador da competição. 

Criar o hackathon  Criar o hackathon na plataforma, informando o nome do evento e o período de início e fim do 

evento. 

Selecionar os 

participantes  

Enviar convite, por meio da plataforma de hackathon, para que os interessados possam realizar 

o cadastro e participar do evento como “membro de time”, “mentor de time” e jurado. 

Criar perfil para as categorias de participantes (Designer, Desenvolvedor, Marketing, Gestão 

etc.) 

Disponibilizar o 

treinamento  

 

Disponibilizar treinamento necessário antes da competição, por exemplo, por meio de 

plataformas online, incluindo conceitos de hackathon, operação da plataforma e possíveis 

ferramentas, bem como as boas práticas, para elaborar soluções de problemas, em processos de 

hackathon.  

Preparação para a 

execução  

 

Preparar material, contendo, preferencialmente, texto, imagem e vídeo, para ser apresentado no 

dia da execução do hackathon (slides com conteúdo introdutório, que relembre o conceito de 

hackathon e apresente conceitos relacionados, diretamente, com o tema do problema). 

Solicitações de 

mentoria  

 

O time cadastrado poderá solicitar mentoria externa, por meio da ferramenta de hackathon.  

3 - Aplicação do 

hackathon (com 

participantes 

Apresentação inicial  Apresentar material produzido aos participantes de cada grupo de hackathon.  

Atribuir as personas 

para as equipes de 

hackathon  

O aplicador do hackathon disponibilizará para os times os slides elaborados para apresentação, 

que conterá a descrição das Personas e o nome do time a quem foi atribuída aquela Persona, 

para o desenvolvimento de uma solução. Os times proporão soluções de maneira colaborativa e 



 

definidos na etapa 

anterior) 

 disponibilizarão as possíveis soluções com auxílio da descrição das Personas na plataforma de 

Hackathon. 

Executar o hackathon  

 

Utilizando recursos tecnológicos e principalmente a criatividade, cada time desenvolverá uma 

solução para a Persona que ficou responsável. 

 Avaliar com os jurados  

 

Os jurados acessam a plataforma de hackathon e avaliam as propostas de solução inseridas nela. 

Para tanto, é atribuído uma pontuação para cada proposta avaliada. 

 

4 - Design da 

solução final 

(Como considerar 

os resultados do 

hackathon e 

construir o design 

da solução?) 

 

Analisar a pontuação 

atribuída aos projetos  

 

Designers e cidadãos verificam a pontuação e as observações que os jurados atribuíram aos 

projetos. Um especialista/designer faz uma análise inicial das observações realizadas, pelos 

jurados, permitindo que os pontos fortes, fracos e melhores práticas de cada projeto sejam 

aplicadas no próximo passo. 

Escolher e adaptar as 

soluções 

O designer adapta ao contexto do projeto as melhores alternativas apresentadas pelos times. 

5 - Prototipação 

Funcional 

Implementação 

interativa  

Implementação iterativa da solução intercalando redesign, implementação e testes das soluções. 

Tal passo deve ser adaptado de acordo com a solução de engenharia e processo demandado. 
Avaliação do uso  

 

Após o ciclo de desenvolvimento de protótipos, estes podem ser avaliados em ambientes reais 

de uso. Esta avaliação pode resultar em feedback para desenvolvimento de novas versões ou 

novos produtos. 
Fonte:  Wanderley (2019), elaborado pela autora. 
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5.5 OS HACKTHONS NAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS 

 

Instituições públicas federais, estaduais e municipais têm promovido competições de 

Hackathon como forma de promover processos colaborativos com o envolvimento da 

sociedade. A seguir serão apresentadas algumas iniciativas desenvolvidas no âmbito do 

Ministério da Justiça, SERPRO, Secretaria de Fazenda do Estado de Alagoas, Prefeituras 

Municipais de São Paulo e Recife, Governo do Paraná, Escola Nacional de Administração 

Pública (Enap), Universidade de Brasília (UnB), Instituto Nacional de Propriedade Intelectual 

(INPI) e Embrapa.  

Em 2016, o Ministério da Justiça lançou em parceria com a Controladoria-Geral da 

União, o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e órgãos componentes da Estratégia 

Nacional de Combate à Corrupção e à Lavagem de Dinheiro, o Concurso de Aplicativos para 

Enfrentamento da Corrupção. O resultado consistiu no desenvolvimento de um aplicativo de 

celular para permitir que a própria população fiscalize o repasse de verbas e o andamento de 

contratos firmados entre governo federal, estados, municípios e organizações da sociedade 

civil. (MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 2016). 

O HackSerpro é uma iniciativa do SERPRO, maior empresa pública de tecnologia da 

informação do mundo, que visa promover um ambiente de inovação e colaboração entre o 

mercado, a academia e a sociedade, estimulando a criação de soluções que gerem benefícios 

aos cidadãos, governos e empresas. De 2016 a 2020, foram promovidas as seguintes 

competições: 

- Hackathon Serpro Brasília 2016, com o tema “Integração entre governo e cidadão baseada em 

chatbots”; 

- HackSerpro Brasília 2019, com o tema “Inteligência artificial e segurança para os serviços do 

portal Gov.Br”; 

- HackSerpro Recife 2019, com o tema “Ciência de Dados”; 

- HackSerpro Semana de Inovação 2019, com o tema “Gov.br do futuro: Como a tecnologia 

pode melhorar a experiência do usuário no acesso aos serviços públicos?” 

- HackSerpro Belém 2019, com o tema “Transforme dados em inteligência de mercado”; e,  

- Hackathon Serpro Online em 2020, com o tema “Inovação pelo Brasil”, com o objetivo 

específico de promover o desenvolvimento de soluções tecnológicas para auxiliar na redução 

dos impactos da pandemia do COVID-19 e na adaptação às transformações por ela impostas à 

sociedade. (SERPRO, 2021). 

https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Escola+Nacional+de+Administra%C3%A7%C3%A3o+P%C3%BAblica+%28Brasil%29
https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Escola+Nacional+de+Administra%C3%A7%C3%A3o+P%C3%BAblica+%28Brasil%29
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 A Secretaria de Fazenda do Estado de Alagoas promoveu, em 2017, o 1° Hackathon 

Desafio Insano. O concurso teve como objeto o desenvolvimento de soluções de software 

voltados para dispositivos móveis, no âmbito das atribuições da Secretaria. Os temas abordados 

para o desenvolvimento dos projetos foram: Gestão de Ficha Funcional e Funcionalidades 

Correlatas; Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica; Nota Fiscal Cidadã; e, Serviços para o 

Contribuinte. A competição foi destinada a estudantes de Instituição de Ensino Superior, 

público ou privado, com abrangência nacional, e a empresas e pessoas físicas interessadas. 

(SEFAZ-AL, 2017). 

 Em 2019, a Prefeitura Municipal de São Paulo, em parceria com a Iniciativa Bloomberg 

para Segurança Global no Trânsito, o Banco Mundial e a Vital Strategies, realizou a Radartona 

Mobiliza Mais SP com o objetivo de melhorar as políticas de mobilidade urbana e de segurança 

viária da cidade, por meio da busca de soluções inovadoras para a utilização de informações da 

base de dados de cerca de 900 radares que estavam em funcionamento no município. 

A Radartona foi composta pelas seguintes iniciativas: abertura de edital para projetos de 

ferramenta tecnológica na disponibilização e uso do banco de dados; abertura de edital para 

projetos de soluções de desafios na aplicação dos dados; e, hackathona para desenvolver os 

projetos inscritos nos dois editais. Parte do concurso foi voltado para pessoa jurídica e parte 

para pessoa física. (SÃO PAULO, 2019). 

 O Hacker Cidadão, promovido pela Prefeitura Municipal de Recife, completou sua 

oitava edição em 2020. A competição, denominada de HackaViz #Recife, teve como tema 

"Minha cidade em 15 minutos". A ideia foi formulada por Carlos Moreno, professor da 

Universidade Paris-Sorbonne, e surgiu da necessidade de encontrar novas maneiras de pensar 

e defender a transição ecológica a partir de seis áreas principais da vida cotidiana: moradia, 

trabalho, saúde, suprimentos, aprendizagem e lazer. O professor considera que, nas grandes 

cidades, estes aspectos devem ser acessíveis a quinze minutos a pé ou de bicicleta a partir de 

qualquer ponto da cidade. Desta forma, objetivo principal proposto para a competição consistia 

em tornar a vida mais pacífica para os cidadãos desses centros urbanos e devolver-lhes o tempo 

que lhes falta. (EMPREL, 2020). 

  A pandemia ocasionada pelo Coronavírus fez com que as competições de hackathon 

fossem utilizadas para buscar soluções para problemas econômicos e sociais. 

 Em 2020, o Governo do Estado do Paraná promoveu o Hack pelo Futuro, uma maratona 

totalmente online para buscar alternativas, ideias inovadoras e soluções para a economia, o 

comércio, a educação, a saúde e o setor de serviços, com o objetivo de minimizar os impactos 

da crise no Estado. (PARANÁ, 2020). 
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O CORONATHON foi promovido no mesmo ano por meio de uma parceria entre a 

Enap, o Think Lab e o Sistema Nacional de Emprego (Sine). A competição tinha o objetivo de 

desenvolver soluções inovadoras, pelo uso de tecnologias e ciência de dados, que contribuíssem 

para a resolução do desafio público voltado ao enfrentamento dos impactos econômicos 

ocasionados pela pandemia de Covid-19. As propostas de solução deveriam considerar os 

seguintes eixos: 

- como aumentar a probabilidade de trabalhadores conseguirem vagas de emprego e 

empregadores encontrarem profissionais com perfil desejado?  

- como identificar, entre quem busca emprego e renda, perfis empreendedores e orientar essas 

pessoas para o empreendedorismo? 

- como podemos prever que ocupações estarão "em alta" e "em baixa" em diferentes regiões? 

- como identificar e disponibilizar aos trabalhadores cadastrados no Sine informações sobre as 

qualificações exigidas pelas ocupações “em alta”? (ENAP, 2020). 

O processo estabelecido pela Enap para a competição foi totalmente online, baseado nas 

seguintes fases: inscrição de participantes; formação de equipes; desenvolvimento e submissão 

das soluções; análise e classificação das soluções; anúncio das soluções vencedoras; e, 

premiação das soluções vencedoras. (ENAP, 2020). 

O Instituto de Letras e o Parque Científico e Tecnológico da Universidade de Brasília 

realizaram, em 2021, o Hackathon IL-PCTec/UnB, cujo tema central foi voltado para a 

comunicação das minorias linguísticas em tempos de pandemia. O objetivo principal da 

competição consistiu em pensar na inovação como forma de promover soluções para o 

enfrentamento das barreiras de comunicação linguística para imigrantes, indígenas e surdos no 

acesso às demandas cotidianas e às políticas públicas no contexto da pandemia, por meio da 

construção de um aplicativo voltado para promover uma mediação linguística, para que estas 

pessoas pudessem se comunicar com os agentes públicos em contextos institucionais diversos 

(saúde, justiça, educação, administração, fronteiras etc.). (UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 

2021). 

Em 2021, o Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI), autarquia federal 

vinculada ao Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, promoveu a primeira 

maratona de desenvolvimento de soluções tecnológicas. O Concurso, denominado INPI HACK, 

teve por objeto o desenvolvimento de soluções tecnológicas que possibilitassem a otimização 

do desempenho da organização, em relação aos serviços públicos prestados; a intensificação do 

uso estratégico do Sistema de Propriedade Intelectual, da proteção e da promoção e 

disseminação da cultura de Propriedade Intelectual; a sua proteção; e o fomento do uso 

https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Think+Lab
https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Sistema+Nacional+de+Emprego+%28Sine%29
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integrado das bases de dados e da melhoria dos sistemas do órgão (GOVERNO DO BRASIL, 

2021).  

A Embrapa e suas unidades descentralizadas também têm promovido competições de 

hackathon para promover inovações para o setor agropecuário.  

A Embrapa Informática Agropecuária promoveu, em 2016, o Hackathon Embrapa 

Universitário, tendo como desafio apoiar o processo de coleta de informações, processamento 

e armazenamento de dados para o diagnóstico de doenças em cultivos agrícolas a partir de 

imagens digitais. As tecnologias vencedoras foram: aplicativo Embrapa Share; aplicativo 

DFinder; e, aplicativo Agrovisão. (EMBRAPA, 2016). 

Em 2017 foi lançado o Hackathon Embrapa Acadêmico - Da Amazônia à Mata 

Atlântica passando pelo Cerrado, com inúmeras oportunidades para tecnologias digitais que 

pudessem revolucionar o campo. A competição abordou cinco diferentes temas e envolveu 

unidades descentralizadas distintas. Os temas e as unidades envolvidas foram: Desafios para o 

açaí - Embrapa Amazônia Oriental; Feijão-caupi: manejo sustentável e mercado garantido - 

Embrapa Meio-Norte; Jogos eletrônicos/peças educacionais em suporte digital com foco na 

ciência para crianças e adolescentes - Embrapa Informação Tecnológica; Solução mobile para 

difusão de informações tecnológicas e de levantamento de demandas de pesquisa - Embrapa 

Roraima; e, Soluções mobile para produção sustentável com foco em atributos funcionais de 

plantas da Mata Atlântica e controle biológico conservativo - Embrapa Agrobiologia. 

(EMBRAPA, 2017). 

Relevante ressaltar que os dados e as informações das competições de hackathon 

encontram-se dispersas na internet e na maioria das instituições não há um endereço virtual 

único que reúna todas as referências acerca dos eventos promovidos. 

O capítulo seguinte apresenta os resultados obtidos por meio da realização deste estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/belem
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/belem
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/teresina
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/brasilia
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/brasilia
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/boa-vista
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/boa-vista
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/seropedica
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/seropedica
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6 RESULTADOS 

 

Os objetivos específicos desta Tese estão apresentados em forma de artigos. 

 

 

6.1 ARTIGO 1 

 

O Artigo 1 foi elaborado para responder o primeiro objetivo específico proposto nesta 

Tese e teve a pretensão de apresentar um panorama dos trabalhos relacionados ao tema horta 

escolar, trazendo contribuições teóricas para o desenvolvimento dos estudos acadêmicos.  

O estudo, baseado na revisão sistemática, na análise de conteúdo, na análise 

bibliométrica, na nuvem de palavras e na análise de similitude, teve como principais resultados: 

os estudos sobre horta escolar foram publicados nos últimos 20 anos, com predominância do 

idioma inglês, prevalecendo trabalhos de múltipla autoria, com parceria entre diferentes países. 

A produção científica sobre a temática não está concentrada em um conjunto específico de 

pesquisadores e encontra-se publicada em diferentes periódicos classificados em diversas áreas. 

Considerou-se que a amostragem de estudos foi representativa ao contexto proposto de 

investigação, sendo identificados oito agrupamentos temáticos que centralizam as discussões 

sobre o tema.   

O artigo intitulado “Produções científicas sobre hortas escolares: importância para a 

saúde e para os processos de ensino-aprendizagem” foi submetido ao XIII ENPEC EM REDES, 

tendo sido aceito em 18 de maio de 2021, conforme Anexo A.  

Nesta Tese, manteve-se a formatação original exigida pela Associação Brasileira de 

Pesquisa em Educação em Ciências - ABRAPEC.  

O Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) é um evento 

bienal promovido pela ABRAPEC. Em 2021 foi realizado de forma online em virtude da 

Pandemia do Coronavírus. Desta forma, a apresentação do trabalho ocorreu em sessão de 

discussão ao vivo, com uso de slides, em sala virtual, transmitidas por meio do aplicativo Zoom, 

no dia 28 de setembro de 2021, das 8h30 às 10h30, conforme comprovante anexo (Anexo A). 

O evento é classificado como Qualis A1 pelo Programa de Pós-Graduação em Educação 

em Ciências: Química da Vida e Saúde, de forma que esta publicação atende ao regime didático 

do curso de Doutorado referente à publicação de pelo menos um artigo, Qualis de A1 até B2, 

na área de ensino. 
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Resumo  

Este trabalho consiste na análise da produção científica sobre o tema horta escolar no período 

de 1945 e 2021, a partir de pesquisas publicadas na base de dados Web of Science. O estudo 

está baseado na revisão sistemática, análise bibliométrica, nuvem de palavras e análise de 
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similitude. Os resultados apontam que se trata de um campo do conhecimento composto por 

estudos recentes, concentrados em instituições norte americanas. Entretanto, as pesquisas têm 

sido publicadas em diferentes periódicos, classificados em diversas áreas de pesquisa, o que 

indica que há uma ampla discussão do assunto. A nuvem de palavras revela que a amostragem 

de estudos é emblemática ao contexto proposto de investigação. Por meio da análise de 

similitude foi possível identificar que oito agrupamentos temáticos centralizam a discussão 

sobre o tema horta escolar, os quais possuem alta correlação. Análises complementares dos 

artigos selecionados podem trazer novas contribuições teóricas. 

Palavras-chave: Horta Escolar, Revisão Sistemática, Bibliometria, Iramuteq, 

Produção Científica 

Abstract  

This paper consists of a scientific production analysis about school garden theme between 1945 

and 2021, based on research published in the Web of Science database. The study is based on 

systematic review, bibliometric analysis, word cloud and similarity analysis. The results show 

it is a field of knowledge composed of recent studies, concentrated in North American 

institutions. Nonetheless, research has been published in different journals classified in 

distinctive research areas, which indicates a wide discussion on the subject. The word cloud 

reveals that the sample of studies is emblematic of the proposed research context. Through the 

similitude analysis it was possible to identify that eight thematic groups centralize the 

discussion on the school garden theme, which have a high correlation. Complementary analyzes 

of the selected articles can bring new theoretical contributions. 

Key words: School Garden, Systematic Review, Bibliometrics, Iramuteq, Scientific 

Production 

Introdução   

Estudos sobre horta escolar abordam aspectos relacionados a diferentes realidades e 

perspectivas, pois a partir dela é possível promover: respeito, conscientização e sensibilização 

ambiental (SANTANA; LIMA; FURTADO, 2018); participação e socialização (OLIVEIRA; 

CINTRÃO, 2004); integração entre diversas fontes e recursos de aprendizagem (RIBEIRO; 

ALMEIDA; SANTOS, 2019); e, mudanças de hábitos alimentares (SANTOS et al., 2014). 

Rodrigues et al. (2018) entendem que a horta escolar é um potencial “laboratório vivo” que 

transcende os domínios da sala de aula, concepção que havia sido firmada por Morgado e Santos 

(2008). Além de ser utilizada como instrumento didático e projeto educacional, pode ter 

impacto positivo na saúde dos escolares (UTTER; DENNY; DYSON, 2016).  

Contudo, pesquisas apontam necessidade de mais estudos nesta área. De acordo com 

Schreinemachers et al. (2017), há poucas evidências do impacto das hortas escolares nos países 

em desenvolvimento. Para Blair (2009), os pesquisadores não examinaram sistematicamente a 
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literatura avaliativa sobre os resultados da horta escolar. Burt, Koch e Contento (2017) 

consideram que pesquisas limitadas foram conduzidas sobre como as hortas escolares se tornam 

institucionalizadas e sustentadas.  

Carlsson et al. (2016) consideram que poucas pesquisas exploram o papel das hortas escolares 

no apoio à segurança alimentar. Em contraponto, Davis, Spaniol e Somerset (2015) sugerem a 

necessidade de mais pesquisas para entender como alcançar melhorias nos comportamentos 

alimentares e como manter os programas baseados em hortas nas escolas.  

Leuven et al. (2018) afirmam que poucos estudos examinaram os efeitos das intervenções em 

hortas escolares sobre o conhecimento e a preferência por vegetais. Todavia, Knapp et al. 

(2019) sugerem que os programas de horta escolar demonstram melhorar o consumo de frutas 

e vegetais, além de ampliar o conhecimento sobre os benefícios da horta entre crianças. Os 

autores por sua vez afirmam haver pouca pesquisa sobre as percepções dos participantes desses 

programas, especificamente entre as populações minoritárias que são desproporcionalmente 

afetadas e possuem alto risco de sobrepeso e obesidade. 

Diante desta breve contextualização, pergunta-se: como a horta tem sido utilizada no contexto 

do ambiente escolar? 

Rocha, Calabró e Souza (2019) avaliaram teses e dissertações sobre hortas escolares no Brasil, 

entre 1987 e 2017, e observaram que esse tema é explorado por pesquisadores de diversas 

formações e estudado em Programas de Pós-Graduação de diferentes áreas de várias regiões do 

país. Cruz et al. (2021) mapearam artigos científicos que abordavam o desenvolvimento de 

hortas escolares sob a perspectiva de suas contribuições pedagógicas a partir de documentos 

publicados em congressos e periódicos nacionais entre 2013 e 2018.  

Berezowitz, Yoder e Schoeller (2015) realizaram pesquisas nos bancos de dados CABI, Web of 

Science, Web of Knowledge, PubMed, Education Full Text, Education Resoucers Information 

Center (ERIC) e PsychINFO em maio de 2013, com o intuito de observar os efeitos da horta 

escolar nos resultados acadêmicos e alimentares dos estudantes. Savoie-Roskos, Wengreen e 

Durward (2017) produziram uma revisão sistemática para identificar a eficácia de intervenções 

de hortas no aumento do consumo de frutas e vegetais em crianças por meio de pesquisa nas 

bases de dados Web of Science, PubMed, Scopus e Índice Cumulativo de Enfermagem e 

Literatura Aliada em Saúde, em que apenas estudos de língua inglesa, feitos em países 

desenvolvidos, entre janeiro de 2005 e outubro de 2015, foram incluídos.  

Este estudo pretende apresentar um panorama dos trabalhos relacionados ao tema horta escolar, 

trazendo contribuições teóricas para o desenvolvimento dos estudos acadêmicos. Para tanto, o 

estudo está baseado na revisão sistemática, análise bibliométrica, nuvem de palavras e análise 

de similitude. 

Materiais e Métodos 

A busca de produção científica sobre o tema horta escolar deu-se na base de dados Web of 

Science - WoS, utilizando a seguinte estratégia de busca: ("School gardening" OR "School 

vegetable" OR "School vegetables" OR "School garden" OR "School gardens" OR (horticulture 
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AND School) OR (Gardening AND School)) e considerando os índices Science Citation Index 

Expanded - SCI-EXPANDED; Social Sciences Citation Index - SSCI; Arts & Humanities 

Citation Index - A&HCI; e, Emerging Sources Citation Index - ESCI.  

A pesquisa foi realizada em 28 de janeiro de 2021 e recuperou 1.059 documentos, refinados 

por artigo empírico e de revisão, no período de 1945 a 2021, os quais foram exportados para o 

Excel com o formato de registro completo e referências citadas. 

Inicialmente, baseou-se na revisão sistemática, que é um método estruturado para identificar 

estudos relevantes sobre determinada temática (ROTHER, 2007; DYBÅ; DINGSØYR, 2008), 

para analisar títulos e resumos apresentados pelos 1.059 estudos, sendo excluídos 38 que não 

apresentaram resumo e 656 que não estavam relacionados ao tema horta escolar. 365 estudos 

foram elegíveis para inclusão, sendo reanalisados e classificados de acordo com objetos de 

estudo (Tabela 1) que emergiram a partir da análise dos títulos e resumos.  

Tabela 1: Objetos de estudo que emergiram a partir da análise dos títulos e resumos 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa 

Visto que o objetivo geral proposto consiste em apresentar um panorama das pesquisas 

relacionadas à horta escolar, optou-se, portanto, por manter como objeto do presente estudo as 

175 pesquisas diretamente relacionadas ao tema. Assim, procedeu-se a análise conforme 

indicadores bibliométricos (GLÄNZEL, 2003): número de documentos publicados, coautoria e 

fontes de publicação. 

Para melhor entendimento das abordagens que permearam os estudos, foram realizadas as 

análises de nuvem de palavras e de similitude com auxílio do software Iramuteq (IRAMUTEQ, 

2014). A nuvem de palavras permite visualização lexicográfica das palavras mais 

representativas dos estudos investigados, enquanto a análise de similitude permite identificação 

de coocorrências mais fortes e/ou mais fracas entre as formas léxicas (X²), baseando-se na teoria 

dos grafos. Em outras palavras, auxilia na identificação da estrutura da representação de um 

corpus textual (CAMARGO; JUSTO, 2013; MARCHAND; RATINAUD, 2012). Para tanto, 

Objeto de estudo Número de documentos %

Horta escolar 175 47,9

Ações, programas e políticas relacionados à alimentação/educação 104 28,5

Processo de aprendizagem 23 6,3

Horta comunitária 13 3,6

Uso de áreas escolares verdes 12 3,3

Educação ambiental 9 2,5

Comportamento alimentar das crianças 6 1,6

Agricultura urbana 5 1,4

Alimentação escolar / ambiente escolar 5 1,4

Horticultura 5 1,4

Jardinagem escolar (gardening school ) 5 1,4

Programas destinados a alunos com deficiência intelectual 3 0,8

Total 365 100
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foi elaborado um corpus composto pelo título, resumo e palavras-chave dos estudos da amostra, 

conforme recomendado por Goulart, Weber e Porto (2020). Cabe acrescentar que as 

representações gráficas resultantes das análises no Iramuteq foram submetidas à interpretação 

analítica dos autores (JUSTO; CAMARGO, 2014; MARTINS et al., 2020; BARDIN, 2011), 

permitindo, assim, a compreensão de seu teor. 

Análise e Discussão dos Resultados 

Apesar da pesquisa ter considerado um amplo período, os 175 documentos relacionados 

diretamente ao tema horta escolar começaram a ser publicados a partir de 2001. A Figura 1 

apresenta a publicação anual, observando-se um crescimento ao longo do tempo, o que 

corrobora com o estudo de Rocha, Calabró e Souza (2019), em que, ao analisar teses e 

dissertações sobre hortas escolares no Brasil entre 1987 e 2017, constatou aumento no número 

de estudos a partir de 2009. Estas constatações sugerem que o tema horta escolar recebeu maior 

atenção recentemente. 

  Figura 1: Número de documentos publicados por ano sobre Horta Escolar na WoS - 2001 a 2021 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa. Nota. *um estudo publicado em 2021 até a data 

de coleta dos dados 

Dos documentos analisados, 166 foram classificados como “Artigo Empírico” e 9 como 

“Artigos de Revisão”. O inglês prevaleceu como idioma de publicação dos estudos (86,9%), 

seguido do espanhol (6,3%), português (5,7%) e turco (1,1%). 

Constatou-se que 88,5% das publicações apresentaram múltipla autoria. O número de artigos 

com 2 autores foi de 20,0%, 3 autores 25,1%, 4 autores 14,3% e 5 autores 13,7%. Portanto, a 

maior parte das pesquisas sobre horta escolar estão sendo produzidas em colaboração.  

Identificou-se que 83,3% dos autores publicaram um único documento; 15%, publicaram dois 

ou três; e, apenas 1,7%, publicaram mais de quatro, sendo possível inferir que o assunto está 

sendo publicado de forma dispersa, não apresentando concentração de produção em um 

conjunto específico de pesquisadores. 

Os estudos selecionados foram publicados em 108 diferentes periódicos. A Tabela 2 apresenta 
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os dez periódicos que tiveram maior número de documentos publicados e seus respectivos Fator 

de Impacto, disponibilizados pelo Journal Citation Report (JCR).  

Tabela 2: Periódicos com maior número de documento publicados sobre Horta Escolar - 2001 a 2021 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa 

Observou-se que 26% dos artigos foram classificados em mais de uma categoria da WoS. Em 

complemento, os resultados mostraram que o tema horta escolar tem amplo escopo, tendo sido 

encontrado em periódicos classificados em 33 diferentes áreas, e indicaram que o assunto está 

sendo discutido, principalmente, nas áreas de: educação; saúde pública, ambiental e 

ocupacional;  nutrição;  agricultura; e, ciências ambientais e ecologia. Estas áreas representaram 

74% das classificações (Figura 2). Os achados corroboram com pesquisa realizada por Rocha, 

Calabró e Souza (2019), que observaram que o tema é explorado por pesquisadores de diversas 

formações e estudado em Programas de Pós-Graduação de diversas áreas e em várias regiões 

do Brasil. 

Figura 2: Categorias da WoS das fontes de publicação sobre Horta Escolar - 2001 a 2021 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa 

Considerando apenas o país de origem do primeiro autor, tem-se que 45,8% dos estudos foram 

publicados por norte-americanos, seguidos pelos brasileiros, australianos, espanhóis e ingleses, 

com 7,6%, 7%, 7% e 5,8% das pesquisas publicadas, respectivamente. Outros 21 países foram 

Título do Periódico Número de documentos % Fator de Impacto JCR (2019)

Horttechnology 16 9,1 0.668

Journal of Nutrition Education and Behavior 8 4,6 2.502

International Journal of Environmental Research and Public Health 5 2,9 2.849

Journal of Environmental Education 5 2,9 2.103

Public Health Nutrition 5 2,9 3.182

Journal of Extension 4 2,3 ---

BMC Public Health 3 1,7 2.521

Health Education & Behavior 3 1,7 1.927

Health Promotion Journal of Australia 3 1,7 1.476

Journal of School Health 3 1,7 1.673

Outros 120 68,6 ---

Total 175 100 ---
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responsáveis por 27,3% das publicações. Os cinco artigos mais citados foram publicados 

recentemente e em inglês (Tabela 3).  

Tabela 3: Documentos que receberam maior número de citação de acordo com o NR Cited Reference Count 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa 

Com auxílio do software Iramuteq, foi realizada a análise de nuvem de palavras que possibilitou 

constatar a formação lexicográfica das palavras com maior representatividade nos estudos 

selecionados (Figura 3), demonstrando que a amostragem de estudos é representativa ao 

contexto proposto de investigação.  

Figura 3: Palavras com maior representatividade nos estudos sobre Horta Escolar 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa 

Por fim, realizou-se a análise de similitude almejando apresentar um panorama geral da 

abordagem dos estudos. Neste tipo de análise, deve-se considerar como formas lexicais mais 

representativas as centrais e maiores no grafo, e, as correlações mais fortes aquelas com 

ligamentos mais espessos (MARCHAND; RATINAUD, 2012). Foram utilizados os ajustes de 

edge.betweenness.community e Halo - agrupamento das formas lexicais mais associadas 

envolvidas por nuvens coloridas, objetivando identificar termos mais relevantes no corpus 

analisado e a conectividade entre eles.  

Como resultado, surgiram oito agrupamentos temáticos que centralizam as discussões sobre o 

Título do artigo País dos autores Ano de publicação Número de citações

Garden-based interventions and early childhood health: an umbrella review Estados Unidos 2020 103

Gardens as Science Learning Contexts Across Educational Stages: Learning 

Assessment Based on Students' Graphic Representations
Espanha 2020 97

School Gardening Activities Aimed at Obesity Prevention Improve Body Mass Index 

and Waist Circumference Parameters in School-Aged Children: A Systematic Review 

and Meta-Analysis

Itália 2020 91

Gardening activities at school and their impact on children's knowledge and attitudes 

to the consumption of garden vegetables
Eslovênia 2019 85

Garden-Based Integrated Intervention for Improving Children's Eating Behavior for 

Vegetables
Coreia do Sul 2020 83
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tema. O agrupamento de maior representatividade é o central - garden (horta), que apresenta 

ligação por traços espessos com sete termos-chave de agrupamentos identificados (program, 

food, vegetable, child, education, student e school), revelando que eles possuem alta correlação 

(Figura 4). 

Figura 4: Análise de Similitude com os ajustes de edge.betweenness.community e Halo 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa 

Com base na análise de similitude, pode-se inferir que as pesquisas selecionadas são 

representativas para o estudo do tema, já que os termos garden e school são os mais relevantes 

no corpus analisado e possuem maior conectividade. Os estudos apresentaram, de modo geral, 

que a horta escolar pode ser abordada com diversas finalidades, dentre elas: conscientização 

ambiental, promoção da saúde, ferramenta didático pedagógica e estímulo ao consumo de frutas 

e verduras. Há estudos que apontaram que a intervenção por meio de uma horta pode aumentar 

o consumo de verduras e frutas e auxiliar no sustento de famílias de baixa renda. Por fim, 

estudos mostram que a horta apresenta relevância no processo educacional e na saúde. 
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Considerações Finais 

Os resultados apontaram que os estudos sobre horta escolar foram produzidos e publicados nos 

últimos 20 anos, sendo o inglês o idioma predominantemente. Prevaleceram trabalhos 

publicados com múltipla autoria, o que demonstra colaboração entre pesquisadores, inclusive 

de diferentes países. 

Trata-se de tema de pesquisa não caracterizado pelo elitismo, pois a produção científica não 

está concentrada em um conjunto específico de pesquisadores e está publicada em diferentes 

periódicos classificados em diversas áreas. 

A nuvem de palavras mostrou que a amostragem de estudos é representativa ao contexto 

proposto de investigação. O resultado da análise de similitude identificou que oito 

agrupamentos temáticos centralizam as discussões sobre o tema, destacando-se o principal 

(garden) que apresenta correlação com os demais.  

Considera-se que o estudo preenche uma lacuna de conhecimento, trazendo contribuições 

teóricas para os estudos acadêmicos e reconhecendo a relevância das hortas escolares.  

Por um lado, esta evidência aponta importantes campos de saberes sistematizados, que podem 

ser incorporados nas práticas sociais de diferentes atores e realidades, inclusive no âmbito das 

políticas públicas. Por outro, favorece o reconhecimento e estimula o avanço das hortas 

escolares como instrumento que cumpre múltiplos papéis, tanto do ponto de vista pedagógico, 

quanto da produção-consumo de alimentos saudáveis, podendo impactar comunidades 

escolares.  

Somadas às contribuições de outros estudos, a presente pesquisa pode subsidiar o diálogo social 

sobre o tema na agenda pública brasileira, fomentando a criação de ambientes propícios a pactos 

locais e nacionais em torno das hortas escolares. 

Sugere-se, a realização de outras análises, como por exemplo, o Método da Classificação 

Hierárquica Descendente, para conhecer estatisticamente como os estudos que compõem a 

amostra se assemelham ou se distanciam entre si. 
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6.1.1 Análises complementares ao Artigo 1 

 

Para fins desta Tese é importante registrar análises complementares ao Artigo 1, que 

não foram introduzidas devido ao limite de caracteres estabelecido nas normas do ENPEC. 

Desta forma, serão detalhadas a seguir informações dos artigos produzidos em nível nacional. 

Do total de documentos analisados (175), 10 foram publicados no idioma português, o 

que representa 4,7% do total. Tais documentos foram publicados em 8 diferentes periódicos. O 

quadro abaixo apresenta a relação destes periódicos, a respectiva classificação conforme Qualis 

– Classificação de Periódicos Quadriênio 2013-2016, bem como a instituição vinculada e a 

classificação de categoria na Web of Science.  

 

Quadro 8 - Artigos publicados no idioma português sobre Horta Escolar na base WoS – 2001 a 2021  

 

Título do Periódico 
Número de 

documentos 

Qualis 

Periódicos 
Instituição Categoria WoS 

Revista Eletrônica em 

Gestão, Educação e 

Tecnologia Ambiental 

2 
Ensino B2 

Educação B3 

Universidade Federal 

de Santa Maria 

Environmental 

Studies 

Revista Eletrônica do 

Mestrado em 

Educação Ambiental 

2 
Ensino B1 

Educação B1 

Universidade Federal 

do Rio Grande 

Education & 

Educational 

Research 

Atelie Geográfico 1 Educação B1 
Universidade Federal 

de Goiás 
Geography 

Saúde e Sociedade 1 
Ensino A1 

Educação A2 

Universidade de São 

Paulo 

Public, 

Environmental 

& Occupational 

Health 

Educação 1 Educação A1 
Universidade Federal 

de Santa Maria 

Education & 

Educational 

Research 

Geosaberes 1 Educação C 
Universidade Federal 

do Ceará 

Education & 

Educational 

Research 

Revista Brasileira de 

Obesidade, Nutrição e 

Emagrecimento 

1 
Ensino B4 

Educação B2 

Instituto Brasileiro de 

Pesquisa e Ensino em 

Fisiologia do 

Exercício 

Nutrition & 

Dietetics 

Revista Tempos e 

Espaços em Educação 
1 

Ensino A2 

Educação B1 

Universidade Federal 

de Sergipe 

Education & 

Educational 

Research 

Total 10    

Fonte:  Elaborado pela autora a partir de dados da pesquisa e com base na Plataforma Sucupira - 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriod

icos.jsf 
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Os autores dos 10 estudos publicados em português estão vinculados a instituições 

brasileiras. Apenas um dos estudos foi elaborado com parceria internacional, tendo como 

segundo autor estudante brasileiro vinculado à Universidade de Calgary, Canadá. 

Além dos estudos publicados em português, outros 3 documentos encontrados a partir 

da pesquisa na base Web of Science foram produzidos no âmbito de instituições brasileiras: 

Universidade de Brasília/Universidade Federal de Sergipe, Universidade Federal de Campina 

Grande e Universidade Estadual do Rio de Janeiro. Estes foram publicados em inglês, em 

periódicos nacionais e internacionais, a saber: Revista de Nutrição (Pontifícia Universidade 

Católica de Campinas), Journal of Animal Behaviour and Biometeorology (Malque Publishing 

- periódico brasileiro de acesso aberto) e PEERJ (periódico internacional de acesso aberto). 

Conforme informado na introdução desta Tese, a pesquisa realizada na base de dados 

da Web of Science demonstrou que os cinco artigos relacionados a horta escolares que 

receberam maior número de citação, de acordo com o NR Cited Reference Count, estavam 

relacionados a: saúde na primeira infância; aprendizagem de ciência em todos os estágios 

educacionais; prevenção da obesidade; impacto no consumo de hortaliças; e, melhora do 

comportamento alimentar das crianças em relação a vegetais.  

No caso dos estudos desenvolvidos no âmbito das instituições brasileiras as principais 

temáticas abordadas estavam relacionadas a: promoção de hábitos alimentares saudáveis; 

aprendizagem; formação de professores; educação continuada; uso de material reciclável; uso 

de inseticida natural; rotinas alimentares e educativas; gestão de resíduos sólidos; e, educação 

ambiental. 

Dos 13 estudos, 12 foram classificados como empíricos e apenas 1 como teórico, o qual 

tinha como objetivo, identificar os resultados da aplicação de hortas no ambiente escolar, bem 

como analisar sua repercussão na vida de crianças, dos adolescentes e no ambiente familiar. Os 

resultados apontaram que a horta escolar repercute positivamente na vida de crianças e 

adolescentes; influencia diretamente o comportamento alimentar; proporciona conscientização 

sobre o meio ambiente; e, melhora o desempenho escolar e o convívio social, possibilitando 

uma melhor qualidade de vida aos envolvidos. 

Os estudos empíricos foram baseados nas seguintes localidades: Distrito Federal; Embú 

das Artes - São Paulo; Joinville - Santa Catarina; Porto Velho - Rondônia; Palmeiras das 

Missões - Rio Grande do Sul; Rio de Janeiro - Rio de Janeiro; Fortaleza - Ceará; Santa Cataria; 

e, Porto Alegre e Rio Grande - Rio Grande do Sul. 

 

 



74 
 

Como demonstrado no artigo 1, os estudos brasileiros sobre horta escolar encontrados 

na base Web of Science foram publicados em periódicos de diferentes áreas do conhecimento 

(meio ambiente, educação, geografia, saúde e nutrição), seguindo o padrão internacional.  Os 

dados mostram que a pesquisa brasileira sobre horta escolar é irrelevante nos periódicos 

internacionais, tendo sido encontrada apenas uma publicação de autores brasileiros, vinculados 

à Universidade Estadual do Rio de Janeiro, em periódico internacional de acesso aberto. 

Observa-se que as temáticas abordadas pelos estudos brasileiros são semelhantes às temáticas 

abordadas pelos estudos internacionais, tendo sido relacionadas também a diferentes questões 

como, por exemplo, uso de material reciclável, uso de inseticida natural e gestão de resíduos 

sólidos. 
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6.2 ARTIGO 2 

 

O Artigo 2 foi elaborado para responder o segundo objetivo específico proposto nesta 

Tese e teve a pretensão de analisar, criticamente, a avaliação do processo de implantação e 

manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas realizada no âmbito do Ministério 

da Cidadania.  

Trata-se de estudo empírico, de abordagem qualitativa, considerando um estudo de caso 

longitudinal, com utilização do método de análise documental. Os resultados apontam que a 

implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas atingiu os objetivos 

iniciais propostos, possibilitando a promoção da alimentação saudável e melhoria no 

aprendizado; inserindo alunos, familiares e funcionários no cultivo dos alimentos; e, 

melhorando a interação entre a comunidade escolar. Por outro lado, os resultados demonstram 

que a assistência técnica especializada é fundamental tanto para o processo de implantação 

quanto o de manutenção das hortas e que é necessário que as escolas recebam recursos para 

manutenção do Projeto.   

O artigo intitulado “Projeto Hortas Pedagógicas: avaliação da etapa piloto e 

contribuições para seu aprimoramento” foi submetido para a Revista Electrónica de Enseñanza 

de las Ciencias, como parte das exigências do Programa de Pós-graduação em Educação em 

Ciências: Química da Vida e Saúde, conforme Anexo B. Para tanto, manteve-se a formatação 

original exigida pela revista. 

A Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias é classificada como Qualis A2 na 

área de ensino, de forma que o envio do artigo atende ao regime didático do curso de Doutorado 

referente à submissão de outro artigo para periódico classificado como Qualis A1 até B2 na 

área de ensino. 

Para fins desta Tese, o Anexo C apresenta os questionários que foram aplicados no 

âmbito da avaliação realizada pelo Ministério da Cidadania, cujos resultados serviram de base 

para elaboração deste artigo. 
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Resumo: Este artigo consiste na análise crítica dos resultados obtidos a partir 

da avaliação da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas, implantado em quatro 

escolas públicas brasileiras. Trata-se de estudo empírico de abordagem qualitativa, 

considerando um estudo de caso longitudinal, com utilização do método de análise 

documental. Os resultados apontam que a implantação e manutenção da etapa 

piloto do Projeto Hortas Pedagógicas atingiu os objetivos iniciais propostos, 

possibilitando a promoção da alimentação saudável e melhoria no aprendizado; 

inserindo alunos, familiares e funcionários no cultivo dos alimentos; e, melhorando 

a interação entre a comunidade escolar. Os resultados também demonstram que 

a assistência técnica especializada é fundamental tanto para o processo de 

implantação quanto o de manutenção das hortas e que é necessário que as escolas 

recebam recursos para manutenção do Projeto. O estudo pode contribuir para 

subsidiar o diálogo sobre estratégias de promoção da segurança alimentar e 

nutricional nos ambientes escolares e com isso assegurar o direito humano à 

alimentação. Sugere-se a realização de novas pesquisas para obter dados e 

informações de outros programas e ações que fomentem a implantação de hortas 

escolares, tanto no Brasil quanto no exterior, com o objetivo de qualificar o 

desenho do Projeto Hortas Pedagógicas, bem como a realização de pesquisas que 

possam avaliar a percepção das quatro comunidades escolares que receberam a 

etapa piloto do Projeto. 

Palavras-chave: Projeto Hortas Pedagógicas, horta escolar, avaliação, etapa 
piloto. 

Title: Pedagogical Gardens Project: evaluation of the pilot phase and 
contributions to its improvement 

Abstract: This article consists of the description and analysis of the results 

obtained from the evaluation of the pilot phase of the Pedagogical Gardens Project, 

implemented in four Brazilian public schools. This is an empirical study with a 

qualitative approach, considering a longitudinal case study, using the document 

analysis method. The results show that the implementation and maintenance of 

the pilot phase of the Pedagogical Gardens Project reached the initial objectives 

proposed, enabling the promotion of healthy eating and the improvement in 

learning; inserting students, families and employees in the cultivation of food; and, 
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enhancing interaction between the school community. The results also 

demonstrate that specialized technical assistance is essential for both the 

implementation and maintenance process of the gardens and that it is necessary 

for schools to receive resources for the maintenance of the Project. The study may 

contribute to support the dialogue on strategies to promote food and nutrition 

security in school environments and thereby ensure the human right to food. It is 

suggested that further research should be carried out to obtain data and 

information from other programs and actions that encourage the implementation 

of school gardens, both in Brazil and abroad, with the aim of qualifying the design 

of the Pedagogical Gardens Project, as well as carrying out surveys that can assess 

the perception of the four school communities that received the Project’s pilot 

phase. 

Keywords: Pedagogical Gardens Project, school garden, evaluation, pilot 

phase. 

Introdução 

Estudos mostram que a implantação de hortas em ambientes escolares tem sido 
incentivada por diversos atores com diferentes finalidades: conscientização e 

sensibilização ambiental (Santana, Lima, & Furtado, 2018); participação e 
socialização (Oliveira & Cintrão, 2004); integração entre diversas fontes e recursos 
de aprendizagem (Ribeiro, Almeida, & Santos, 2019); e, mudanças de hábitos 

alimentares (Santos, Azevedo, Freire, Arnaud, & Reis, 2014). 

Quando se trata de experiências específicas, temos que na Argentina, o 

programa ProHuertas, do Ministério de Desenvolvimento Social, está presente em 
cerca de 13.000 escolas, com objetivo de cumprir papel motivacional e pedagógico 
e complementar a alimentação escolar (Argentina, 2021). 

Em Lisboa, Portugal, o Horta na Escola é um programa municipal de apoio à 
implementação, revitalização e dinamização de hortas escolares, de modo a 

promover o interesse pela biodiversidade, alimentação saudável e o consumo 
sustentável (Lisboa, 2021). 

Nos Estados Unidos, a Organização Não Governamental Green Bronx Machine 

lidera um projeto com a intenção de promover o plantio de alimentos em escolas, 
de capacitar estudantes e de viabilizar o acesso a alimentos saudáveis (Green 

Bronx Machine, 2021). 

No Brasil, iniciativas de promoção da horta escolar surgiram ao longo dos anos, 
dentre elas o Programa Educando com a Horta Escolar, que tinha como eixos 

principais a conscientização sobre o meio ambiente, a mudança de hábitos 
alimentares e a aprendizagem interdisciplinar. O Programa foi implementado em 

municípios brasileiros entre os anos de 2005 e 2009 com apoio do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e da Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO) (Ministério da Educação, 2021). 

Atualmente, as iniciativas brasileiras encontram-se pulverizadas e focadas em 
ações municipais e estaduais, como por exemplo o Projeto Horta Escolar, do 

Governo do Estado de Goiás (Governo de Goiás, 2021), e o Programa Horta 
Educativa, do Governo do Estado de São Paulo (São Paulo, 2021). 
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Para tentar fortalecer estratégias de melhoria alimentar e nutricional nos 
ambientes escolares e com isso assegurar o direito humano à alimentação, 

garantido pela Constituição Brasileira e pelo Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SISAN), o Governo Federal instituiu, em 2018, o Projeto 
Hortas Pedagógicas (Ministério do Desenvolvimento Social, 2018). 

Partiu-se do pressuposto de que as hortas escolares poderiam ser um estímulo 
para a experimentação de novos sabores; para o aprendizado sobre a produção 

de alimentos; para a adoção de hábitos mais saudáveis; e, ainda, para ser utilizada 
como ferramenta didático-pedagógica, estimulando o aprendizado de escolares de 
diferentes faixas etárias. 

O desenvolvimento do Projeto foi liderado pelo Ministério da Cidadania (que 
absorveu a estrutura do Ministério do Desenvolvimento Social em 2019), em 

parceria com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, e contou 
com o apoio do FNDE.  

A unidade da Embrapa diretamente envolvida no proceso de desenvolvimento 

do Projeto foi a Embrapa Hortaliças, reconhecida como um centro de referência no 
Brasil e no exterior pela sua contribuição técnico-científica e pela capacidade de 

articulação em prol da sustentabilidade do espaço rural e do agronegócio de 
hortaliças.  

A principal finalidade do Projeto consistía em desenvolver uma metodologia para 

implantação de hortas em escolas públicas de áreas com alto índice de 
vulnerabilidade social, visto que este é o público alvo do Ministério da Cidadania. 

Desta forma, a implantação da etapa piloto do Projeto, para validar a metodología 
desenvolvida, ocorreu em quatro escolas públicas dos municipios de São Luís, no 
Estado do Maranhão, e de José de Freitas, no Estado do Piauí. 

Para tanto, foi necessário o estabelecimento de parcerias com instituições locais 
que pudessem apoiar a implantação e a manutenção do Projeto nas referidas 

escolas.  

No caso do Maranhão, as instituições parceiras foram: as Secretarias Municipais 

de Educação e de Agricultura, Pesca e Abastecimento de São Luís; a Agência 
Estadual de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural; e, a Embrapa Cocais. No 
Estado do Piauí, atuaram como parceiros: a Prefeitura Municipal de José de Freitas, 

representada pelas Secretarias Municipais de Educação e de Agricultura e 
Desenvolvimento Econômico; a Embrapa Meio Norte; e, o Campus Avançado José 

de Freitas do Instituto Federal do Piauí. 

Identificar os principais desafios encontrados no processo de implantação e 
manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas pode ser uma 

estratégia para seu fortalecimento e para a correção das inconsistências 
encontradas.  

Neste sentido, pretende-se com este estudo analisar, criticamente, a avaliação 
do processo de implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas 
Pedagógicas realizada no âmbito do Ministério da Cidadania.  

Para tanto, este artigo está estruturado em cinco seções, além desta introdução. 
A seguir será apresentado o referencial teórico que dará suporte ao trabalho, 

seguido dos materiais e métodos. A quarta seção apresentará e discutirá os 
principais resultados encontrados; e, as seguintes, as conclusões e as referências 
utilizadas. 
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Referencial Teórico 

Os fundamentos teóricos deste artigo abordam conceitos relacionados ao 

processo de avaliação de políticas públicas. Desta forma, é importante ressaltar 
que para fins deste estudo, considerar-se-á o termo “políticas públicas” como 
programas ou ações governamentais voltados para prover bens e serviços à 

sociedade, financiadas com recursos públicos ou por benefícios de natureza 
tributária, creditícia e financeira (Casa Civil da Presidência da República et al., 

2018). 

Avaliação de Políticas Públicas 

De acordo com Faria (2005), a década de 90 testemunhou a busca pelo 

fortalecimento do sistema de avaliação na gestão governamental nas democracias 
ocidentais e em países da América Latina, “tendo sido justificada pela necessidade 

de modernização da gestão pública, em um contexto de busca de dinamização e 
legitimação da reforma do Estado” (p. 97). 

No Brasil, três motivos impulsionaram o início do processo de avaliação de 

políticas públicas: mudança na agenda pública, que trouxe à tona discussões sobre 
políticas municipais e descentralização do poder; fortalecimento dos estudos de 

políticas públicas; e, intensificação dos debates em torno da avaliação de políticas 
públicas, ocasionada pela crise fiscal e econômica e pela reforma do Estado 
(Trevisan & Bellen, 2008). 

Outro fator que motivou o início do processo de avaliação de políticas públicas 
no Brasil foi a exigência de estudos que comprovassem o uso dos recursos 

emprestados pelas agências de financiamento internacional (Pinto, 1986, citado 
por Premoli & Cirino, 2014). 

De forma geral, o processo de avaliação de políticas públicas consiste em obter 

informações sobre determinada ação governamental, de forma que seja possível 
avaliar o seu desempenho, e, consequentemente, disponibilizar estas informações 

aos tomadores de decisão. 

Costa e Castanhar (2003) discorrem que a avaliação sistemática, contínua e 

eficaz de políticas públicas pode ser fundamental para: o alcance de melhores 
resultados; a utilização mais eficiente / controle dos recursos aplicados; o 
fornecimento de dados importantes aos formuladores e gestores; o desenho de 

políticas mais consistentes; e, para a gestão pública mais eficaz. Os autores 
partem do pressuposto de que “o propósito da avaliação é guiar os tomadores de 

decisão, orientando-os quanto à continuidade, necessidade de correções ou 
mesmo suspensão de uma determinada política ou programa” (p. 972). 

No caso do sistema educacional, Cotta (2001, p. 93) considera que “a avaliação 

é um dos mais importantes mecanismos para gerar informações que auxiliem os 
gestores educacionais a tomar decisões”. Segundo a autora, para que a avaliação 

direcione o processo decisório é preciso: “disponibilidade de informações de boa 
qualidade (relevantes, acuradas, válidas e confiáveis); estabelecimento de canais 
de comunicação permanente com os principais usuários; e, capacidade de 

adaptação ao ambiente político e burocrático” (p. 109). 

Carvalho (2003) afirma que na avaliação de uma política pública específica não 

devem ser utilizados todos os métodos de pesquisa social, mas sim aquele que se 
adeque aos objetivos da política ou programa em análise, aos objetivos da 
avaliação e à especificidade dos beneficiários. Tal definição é reforçada por Calmon 

(1999, p. 17), que considera que: 
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A adoção de uma prática específica varia em função das características do 
programa, das perguntas a serem respondidas, do perfil do avaliador, dos 

propósitos da avaliação, das expectativas dos interessados, do nível de 
suporte institucional e da disponibilidade de recursos para a sua realização. 

Figueiredo e Figueiredo (1986), consideram que o mais importante nesta 

discussão é estabelecer conexões lógicas entre os objetivos e critérios de avaliação 
e os modelos analíticos capazes de responder se a política pública foi um sucesso 

ou um fracasso. 

De acordo com o Guia prático de análise ex post, a avaliação de políticas 
públicas pode se dar por meio de uma análise ex ante ou ex post. Enquanto a 

primeira visa promover uma reflexão no momento da criação, expansão ou 
aperfeiçoamento de determinada política pública, incluindo a definição de um 

sistema para monitorar e avaliar a sua execução; a segunda consiste em um ins-
trumento relevante para a tomada de decisões ao longo da execução da política, 
visando o aprimoramento da ação e a melhor alocação de recursos entre as 

diferentes políticas públicas setoriais (Casa Civil da Presidência da República et al., 
2018). 

O Guia apresenta as seguintes linhas de avaliação: análise da eficiência, 
avaliação econômica, avaliação de impacto, avaliação de resultados, avaliação da 
governança, avaliação da implementação, avaliação de desenho e análise de 

diagnóstico do problema. 

É por meio da avaliação de implementação, também conhecida como avaliação 

de processos, que se identifica se a política pública foi executada conforme normas 
vigentes e desenho estabelecido. Deve-se ainda observar se houve a entrega 
adequada dos produtos ao público elegível; identificar forças e fraquezas capazes 

de interferir na execução da política pública; e, indicar pontos específicos que 
podem ser aprimorados. (Casa Civil da Presidência da República et al., 2018). 

Para fins deste estudo, pretende-se analisar o processo de implementação e 
manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas em quatro escolas dos 

Estados do Maranhão e Piauí, abrangendo o estudo de documentos oficiais 
relacionados a este processo, a fim de obter informações que possam guiar os 
tomadores de decisão, corrigir as inconsistências encontradas e identificar pontos 

específicos que possam ser aprimorados. 

Materiais e Métodos 

Este artigo é um recorte de tese de doutorado desenvolvida no Programa de 
Pós-Graduação em Educação em Ciências: Químicas da Vida e Saúde, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil, cujo produto consiste na análise 

crítica do processo de avaliação da implantação e manutenção de projeto 
desenvolvido por instituições públicas visando fomentar o plantio de hortas em 

ambientes escolares. 

Importante ressaltar que o projeto de pesquisa apresentado no processo de 
seleção do doutorado foi alterado em virtude da Pandemia do Coronavírus. A 

proposta inicial previa a realização de pesquisa de campo via grupo focal para 
avaliar a percepção da comunidade escolar sobre o processo de implantação e 

manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas.  

Contudo, as medidas sanitárias e de isolamento social implementadas em 2020, 
impossibilitaram a execução da proposta. Desta forma, optou-se por utilizar 

documentos oficiais, que continham as percepções dos gestores das escolas 
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envolvidas sobre o processo de implantação e de manutenção da etapa piloto do 
Projeto Hortas Pedagógicas, para atender um dos objetivos propostos para o 

desenvolvimento da tese. 

Trata-se de estudo empírico, para o qual foi utilizada uma abordagem 
predominantemente qualitativa, baseada na pesquisa documental e na análise de 

documental (cfe. Godoy, 1995a; Cervo e Bervian, 1983; Godoy, 1995b; Lakatos e 
Marconi, 1999; Ferreira et al, 2021; Bardin, 1977). 

Contexto 

Os dados da pesquisa foram obtidos por meio de documentos cadastrados no 
Sistema Eletrônico de Informações (SEI) do Ministério da Cidadania, Processos n. 

71000.012722/2018-92, 71000.044224/2019-90 e 71000.044229/2019-12.  

Fazem parte deste rol de documentos: 

- Termo de Execução Descentralizada n. 04/2018 e seus aditivos; 

- Acordos de Cooperação Técnica n. 01/2018 e 01/2019; 

- Ofícios n. 12 e 14/2019/SEDS/SEISP/DEPROA/CGAUP/MC; 

- Relatório 1 de avaliação da implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto 
Hortas Pedagógicas;  

- Ofícios n. 3 e 4/2021/SEDS/SEISP/DEEP/CGAUP/MC; e, 

- Relatório 2 de avaliação da manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas 
Pedagógicas. 

Caracterização do objeto de estudo 

O Projeto Hortas Pedagógicas foi instituído em 2018, com os seguintes 

objetivos:  

- desenvolver metodologia para implantação de hortas pedagógicas em 
escolas públicas situadas em áreas com alto índice de vulnerabilidade social; 

- implantar etapa piloto em quatro escolas dos estados brasileiros do 
Maranhão e do Piauí (selecionados a partir de indicadores sociais e 

econômicos); 

- capacitar a comunidade escolar para: importância do consumo das 

hortaliças, uso de hortaliças no cardápio escolar e implantação e manutenção 
da horta na escola; e,  

- estimular o uso da horta como ferramenta didático-pedagógica. 

População do estudo: caracterização dos estados, municípios e das escolas 
participantes da implantação da etapa piloto do Projeto 

Para implantação da etapa piloto, baseou-se em indicadores sociais e 
econômicos. Nos estados do Maranhão e do Piauí, 97% e 78% dos municípios, 
respectivamente, apresentam alguma vulnerabilidade de insegurança alimentar e 

nutricional (Embrapa, 2021). 

O Quadro a seguir compara os valores dos indicadores sociais e econômicos 

destes estados com a média brasileira. 

https://sei.cidadania.gov.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&acao_origem=procedimento_controlar&acao_retorno=procedimento_controlar&id_procedimento=1814469&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000655&infra_hash=10e789039feaa8e156a96b66469c8c7b2943ec668768d02622838f5bdf22e745
https://sei.cidadania.gov.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&acao_origem=acompanhamento_listar&acao_retorno=acompanhamento_listar&id_procedimento=5765986&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000655&infra_hash=abc1dabe50085f38119db4c43bba0b83662675c33ab4a8292e0e9e3af0717d2d
https://sei.cidadania.gov.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&acao_origem=acompanhamento_listar&acao_retorno=acompanhamento_listar&id_procedimento=5766130&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000655&infra_hash=4cd7ebf45021b11783deba1ef76772f5a27d705243133c2db4dadebc28942f4f
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Unidade 
Federativa 

Renda per 
capita / 

domicílio 

IDH* 
Situação de 
Segurança 

Alimentar 

Situação de 
Insegurança 

Alimentar 

Maranhão R$ 679,00 0,639 33,8% 

Leve: 35,2% 

Moderada: 18,6% 

Grave: 12,3% 

Piauí R$ 859,00 0,646 54,0% 

Leve: 28,9% 

Moderada: 11,0% 

Grave: 6,1% 

Brasil R$ 1.380,00 0,755 63,3% 

Leve: 24,0% 

Moderada: 8,1% 

Grave: 4,6% 

Quadro 1 - Indicadores sociais e econômicos dos estados do Maranhão e do Piauí 

comparados com a média brasileira. Fonte: IBGE (2021a), IBGE (2021b) e PNUD (2021). 

* Índice de Desenvolvimento Humano. 

Após a definição dos estados, os municípios para implantação da etapa piloto 

do Projeto foram selecionados a partir dos seguintes critérios: facilidade de acesso; 
interesse em participar do Projeto; e, comprometimento em mantê-lo após a fase 
de implantação. Foram eles: São Luís e José de Freitas. 

São Luís é a capital do estado do Maranhão. Com população estimada de 
1.108.975 habitantes em 2020, o município possui 483 escolas de ensino 

fundamental e 159 escolas de ensino médio. O município de José de Freitas está 
situado a 50 km da capital do estado do Piauí e tem população estimada de 39.336 

habitantes em 2020, possuindo 37 escolas de ensino fundamental e 5 escolas de 
ensino médio. (IBGE, 2021b). 

Coube aos municípios a definição das escolas com base nos seguintes critérios 

estabelecidos pelo Ministério da Cidadania e pela Embrapa. 

Critérios 

Agronômicos Sociais Gerenciais 

Área de 500m2 para 

instalação da horta  

Protagonismo da escola Ponto focal responsável 

pelo Projeto na escola 

Área limpa, com solo 

homogêneo 
(agricultável), não 

sombreada, nem 
próxima a fossa, 
esgotos ou lixões 

Potencial de participação 

da comunidade no 
Projeto 

Suporte técnico 

agrícola 

Disponibilidade de água 
limpa próxima à área da 

horta 

Adesão de toda a 
comunidade escolar 

(diretor, coordenadores, 
professores e pais) 

Mão-de-obra para 
manutenção da horta 

Quadro 2 - Critérios estabelecidos para definição das escolas participantes da etapa 

piloto do Projeto Hortas Pedagógicas. Fonte: Documentos da pesquisa. 
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Com base nos critérios estabelecidos foram selecionadas duas escolas em cada 
município, sendo uma na área urbana e uma na área rural. 

O quadro abaixo apresenta informações complementares para caracterização 
das escolas participantes. 

Escola Município Número de 
alunos 

% de alunos 
PNE* 

Localização 

Escola A São Luís 594 1,7% Zona urbana 

Escola B São Luís 776 3,4% Zona rural 

Escola C José de Freitas 406 3,5% Zona urbana 

Escola D José de Freitas 141 0,7% Zona rural 

Quadro 3 - Informações das escolas selecionadas para participar da implantação da 

etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas. Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos 

documentos da pesquisa. * Portadores de Necessidades Especiais. 

Implantação da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas 

Após a definição dos estados, municípios e escolas participantes, iniciaram-se 
as fases de implantação da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas, conforme 

Figura 1. Considera-se relevante para fins deste artigo, contextualizar nesta seção 
as fases 1, 2, 8, 10 e 12. 

 

Figura 1 – Fases da implantação da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas. Fonte: 

Elaborado pelos autores a partir dos documentos da pesquisa. 

Os Acordos de Cooperação Técnica e os respectivos Planos de Trabalho foram 
formalizados entre o Ministério da Cidadania e as prefeituras dos municípios de 

São Luís (estado do Maranhão) e José de Freitas (estado do Piauí), 
respectivamente, em dezembro de 2018 e março de 2019, tendo vigência de 24 

meses. A Embrapa, o FNDE, as secretarias municipais de educação e agricultura e 
as entidades técnicas locais atuaram como entidades intervenientes dos 
instrumentos. 

O quadro a seguir apresenta as principais atribuições de cada ente. 
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Ministério 
da 

Cidadania 

- Coordenação-geral do Projeto 

- Articulação com órgãos da administração direta e 

indireta visando suporte e manutenção das atividades 

- Identificação de possíveis apoiadores 

Embrapa - Elaboração do método para implantação das hortas 

- Execução do Projeto no ambiente escolar 

Prefeitura - Articulação com a rede de ensino público municipal e 
parceiros locais (recursos para continuidade) 

- Disponibilização da área 

- Fornecimento de mão-de-obra e assistência técnica para 
manutenção do Projeto 

- Divulgação e engajamento da comunidade 

Secretarias 

municipais 
e entidades 
técnicas 

locais 

- Auxilio na implantação e manutenção do Projeto 

- Articulação com parceiros locais (recursos para 
continuidade) 

- Suporte técnico periódico 

- Divulgação e engajamento da comunidade 

FNDE - Acompanhamento do Projeto e da implantação das 

hortas 

- Fornecimento de subsídios técnicos no que tange à 

Educação Alimentar e Nutricional 

Quadro 4 - Principais atribuições dos entes participantes da implantação da etapa piloto 

do Projeto Hortas Pedagógicas. Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos documentos 

da pesquisa. 

A metodologia desenvolvida foi apoiada em quatro eixos descritos por Gorga, 

Haber e Vieira (2019). 

- Horta na Escola: composto das etapas de planejamento, com objetivo de 
apoiar os gestores na estruturação do Projeto na escola; e, de instalação 

física da horta, com informações técnicas/agronômicas que subsidiam o 
planejamento, a instalação e a manutenção da horta.  

- Horta na Cozinha: visa a promoção de melhores condições alimentares e 
nutricionais dos escolares, podendo ser implementado por meio de oficinas 
de culinárias e palestras sobre alimentação escolar.  

- Horta no Prato: busca envolver os nutricionistas no processo de escolha das 
hortaliças para o plantio e na promoção do uso destas na alimentação 

escolar.  

- Horta na Sala de Aula: prevê a possibilidade da escola explorar toda a 
potencialidade da horta no seu aspecto pedagógico, podendo propor uma 

série de atividades didáticas das diferentes áreas do conhecimento a ser 
explorado, discutido, ensinado e aprendido pelos escolares.  

As hortas foram implantadas nos meses de agosto e setembro de 2019, nos 
municípios de São Luís e José de Freitas, respectivamente. Durante a semana de 
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instalação das hortas foram realizadas diferentes capacitações para a comunidade 
escolar por meio das seguintes oficinas: 

- Estação berçário: indicada para os escolares do 1º ao 3º ano do ensino 
fundamental I, com a proposta de ensinar como as plantas nascem e o que 
elas precisam para crescer; 

- Estação oficina de literatura: também destinada aos escolares do 1º ao 3º 
ano do ensino fundamental I, com a finalidade de promover a leitura de 

histórias infantis, de forma interpretativa, lúdica, inclusiva e contextualizada 
com a horta na escola;  

- Estação compostagem: direcionada aos escolares do 4º e 5º ano do ensino 

fundamental I, com a proposta de ensinar o processo de reciclagem da 
matéria orgânica, utilizando resíduos de alimentos vegetais crus que sobram 

da cozinha; 

- Estação irrigação: voltada para escolares do 6º e 7º ano do ensino 
fundamental II, para demonstrar a importância do sistema de irrigação na 

horta e do uso racional da água; 

- Estação proteção: recomendada para escolares do 8º e 9º ano do ensino 

fundamental II, com a proposta de ensinar como deve ser realizado o manejo 
da horta (limpeza dos canteiros, uso de barreiras vegetais, identificação de 
plantas daninhas e insetos-praga e seus inimigos naturais; 

- Estação jardim sensorial: designada para escolares portadores de 
necessidades especiais (PNE) com objetivo de promover uma experiência 

sensorial baseada na textura, no aroma e no sabor, a partir da prática de 
plantio de plantas aromáticas, condimentares e medicinais; 

- Desafios pedagógicos: sugeridos para escolares do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental II. Trata-se de atividades didáticas relacionadas à Horta 
Pedagógica, nas quais os escolares, em grupo, e por série, devem realizar 

os desafios em formatos de gincana; 

- Horta na sala de aula: destinada a professores, coordenadores pedagógicos 

e gestores das escolas, com o intuito de demonstrar métodos de abordagem 
do uso da horta na escola; e, 

- Horta na cozinha e horta no prato: aplicada a nutricionistas e merendeiros, 

para orientar estes profissionais sobre a importância da alimentação 
saudável e dos seus reflexos sobre o desempenho escolar, tendo a horta 

como cenário para a estimulação e o consumo. (Gorga, Haber e Vieira, 
2019). 

Conforme determinado nos Acordos de Cooperação Técnica, foram realizadas 

duas avaliações do processo de implantação e manutenção da etapa piloto do 
Projeto Hortas Pedagógicas. A primeira foi realizada em fevereiro de 2020 para 

avaliar o processo de instalação da horta e de sua manutenção e a segunda, em 
fevereiro de 2021, para avaliar a manutenção do Projeto ao longo do segundo ano 
de execução. 

Importante ressaltar que a atuação do Ministério da Cidadania, da Embrapa e 
do FNDE foram pontuais, cabendo às escolas e aos parceiros locais a 

responsabilidade pela manutenção da horta e pela inserção desta no contexto 
escolar, na alimentação e no aprendizado.  
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Neste contexto, o processo de avaliação se faz necessário, pois a identificação 
dos principais desafios encontrados pelos atores e instituições locais pode ser uma 

estratégia para fortalecer o Projeto e corrigir suas inconsistências.  

A Figura abaixo apresenta a linha de tempo de ocorrência das principais fases 
de implantação do Projeto.  

 

Figura 2 – Linha de tempo de ocorrência das principais fases de implantação da etapa 

piloto do Projeto Hortas Pedagógicas. Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos 

documentos da pesquisa. 

Salvaguardas e processos 

Foram utilizados dados e informações de fontes secundárias, conforme 
demonstrado no início desta seção. 

A seguir serão apresentados os principais resultados obtidos a partir das 
avaliações realizadas. As informações foram coletadas por meio de dois 

questionários aplicados nas quatro escolas participantes da etapa piloto do Projeto. 
Os questionários foram organizados em categorias de análise preestabelecidas e 
elaborados com base em referencial teórico definido pelos responsáveis pela 

execução do Projeto. 

Resultados e Discussão 

O processo de avaliação realizado pelo Ministério da Cidadania foi realizado em 
duas etapas, conforme estabelecido nos Acordos de Cooperação Técnica.  

A primeira avaliação ocorreu em fevereiro de 2020 e compreendeu a análise das 

atividades desenvolvidas a partir do momento de instalação das hortas (agosto e 
setembro de 2019) até o mês de janeiro de 2020. A segunda avaliação ocorreu 

em fevereiro de 2021 e abarcou o período de março de 2020 até janeiro de 2021, 
com o intuito de avaliar a manutenção do Projeto pelas escolas. 

Foram utilizados questionários estruturados nas seguintes categorias de 

análise: gestão do Projeto, instalação da horta (abordada apenas no primeiro 
questionário), manutenção da horta, consumo de hortaliças e utilização da horta 

como instrumento didático-pedagógico. Além destas, foi incluída a sexta categoria, 
na qual era possível fazer relatos livres sobre dificuldades, benefícios, sugestões, 
dentre outros.  

Os questionários foram respondidos pelos gestores das escolas e validados pelas 
pela Secretaria de Educação de cada Município. 

Os resultados estão apresentados a partir das categorias de análise 
estruturadas no questionário, compreendendo os dois períodos de avaliação.  

Gestão do Projeto 

Este tópico abordou a atuação do Comitê Gestor e o processo de inserção da 
horta no planejamento escolar.  

As respostas indicaram que o Comitê Gestor do Projeto Horta Pedagógica 
permaneceu ativo no período avaliado, que existia uma rotina de 
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acompanhamento do Projeto na escola e que a horta foi inserida no planejamento 
escolar. De forma geral, as respostas obtidas nos dois processos de avaliação 

indicaram que a estratégia de gestão adotada foi suficiente para garantir o bom 
funcionamento da horta na escola. 

A criação do Comitê Gestor do Projeto Hortas Pedagógicas é recomendada pela 

metodologia desenvolvida, devendo ser composto pela equipe encarregada de 
definir o calendário de execução do Projeto, as atribuições e as responsabilidades 

dos participantes, bem como estabelecer o período da Semana de Implantação do 
Projeto na escola. Guida, Harber e Vieira (2020) sugerem que o Comitê Gestor 
seja formado pelos seguintes membros:  

- supervisor (responsável pelo fornecimento dos insumos e pela organização 
do trabalho da equipe e administração dos resultados obtidos); 

- técnico agrícola ou agrônomo (responsável pela orientação adequada tanto 
para a instalação quanto para a manutenção da horta); 

- equipe de manutenção (responsáveis pelo trabalho operacional de instalação 

e manutenção da horta); 

- coordenador pedagógico (profissional da escola indicado para estimular e 

promover atividades didáticas relacionadas à horta pedagógica); 

- professores (pessoas que podem explorar os conteúdos de aula, tendo como 
cenário a horta, seus processos, produtos e benefícios); 

- escolares (estudantes que tiverem interesse em se envolver nas atividades 
da horta); 

- comunidade escolar (pais e membros da comunidade circunvizinha que 
podem atuar no Projeto); 

- preparadores de alimentos (profissionais que podem contribuir com a 

escolha das hortaliças a serem cultivadas na horta); e, 

- nutricionista (profissional que poderá fazer a conexão da horta com a 

alimentação escolar). 

Instalação da Horta 

Este item abordou questões relacionadas à instalação da horta, aos recursos 
disponibilizados e à realização das oficinas.  

Constatou-se que as hortas foram instaladas conforme o planejado e com 

recursos suficientes (espaços, canteiros, sementes, mudas e ferramentas) e que 
as oficinas de capacitação realizadas durante a semana de implantação do Projeto 

para alunos, professores, nutricionistas e merendeiros atenderam às expectativas 
das equipes escolares. 

O Quadro abaixo descreve os materiais que compõe a metodologia desenvolvida 

e que foram utilizados para as ações de capacitação realizadas na Semana de 
Implantação do Projeto.  

Eixo Materiais 

Horta na 

Escola 

- Vídeo: Apresentação Institucional 

- Vídeo: Apresentação do Projeto Hortas Pedagógicas 

- Cartilha Hortas Pedagógicas: Manual do Gestor 
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- Painel do Planejamento 

- Cartilha Hortas Pedagógicas: Manual Prático de Instalação 

Horta na 
Cozinha 

- Prisma: A Horta na Cozinha - Boas práticas e receitas para 
alimentação escolar 

- Apresentação: A Horta na Cozinha 

Horta no Prato - Planner: Horta no Prato - Planejamento culinário na escola 

- Apresentação: A Horta no Prato 

Horta na Sala 

de Aula 

- Videoaulas: Horta na Sala de Aula - Nossa jornada pelo 

conhecimento 

- Videoaula: Horta na Sala de Aula - Integrando saberes 

- Desafios pedagógicos  

- Apresentação: A Horta na Sala de Aula 

- Material Complementar: Oficinas da Semana de 

Implantação Circuito das Estações 

Quadro 5 – Relação dos materiais que compõe a metodologia desenvolvida no âmbito 

do Projeto Hortas Pedagógicas. Fonte: Gorga, Haber e Vieira (2019). 

Manutenção da Horta 

Foi possível constatar que as escolas traçaram e executaram um planejamento 

diário das atividades de manutenção da horta, com definição de equipe 
responsável.  

A maioria das escolas relatou que o conhecimento técnico adquirido por meio 

das oficinas oferecidas pelo Projeto foi suficiente para que a equipe da escola 
realizasse as atividades de manutenção da horta, fazendo com que 

os próprios alunos demostrassem interesse por estas atividades. 

Em relação à assistência técnica, duas escolas mencionaram bons resultados 
no que se refere ao serviço oferecido pelos parceiros locais (técnicos agrícolas e 

agrônomos). Por outro lado, as outras escolas apontaram lacunas e deficiência 
em relação a este aspecto e informaram encontrar dificuldades no processo de 

manutenção da horta. 

De acordo com a direção de uma destas escolas, "a maior dificuldade foi a 
insuficiência de insumos e a falta de apoio de alguns órgãos municipais durante 

a execução do projeto. A escola ficou sem assistência técnica após a primeira 
colheita" (Escola B). 

Isso demonstra que a assistência técnica, que é uma das atribuições do 
parceiro local, consiste em um ponto de atenção do Projeto.  

Na primeira avaliação todas as escolas informaram estar contabilizando os 
custos de manutenção da horta, enquanto na segunda apenas uma informou 
realizar este levantamento. Entende-se que há necessidade de desenvolver uma 

planilha de custos para auxiliar as escolas neste processo. 

Em relação aos materiais disponibilizados pelo Projeto (sementes, mudas, 

ferramentas e acessórios) duas escolas avaliaram que os recursos foram 
suficientes para manutenção das hortas, enquanto duas declararam que os 
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recursos foram insuficientes. Esta incoerência demostra a necessidade de 
implantar melhor controle nos materiais fornecidos pelo Projeto. 

Algumas escolas relataram conseguir recursos externos para manutenção das 
hortas (financeiros e/ou físicos). Isto é um fator importante e está relacionado 
aos critérios sociais elencados no Quadro 2. 

Consumo de Hortaliças 

As respostas demostram que as hortaliças estão sendo consumidas na 

alimentação escolar e o excedente é levado pelos alunos ou doado para 
comunidade. Nenhuma das escolas relatou a realização de venda de hortaliças. 
A partir da implantação do Projeto, foi relatado maior interesse dos alunos pelo 

consumo de hortaliças e melhoria na alimentação dos escolares. A melhoria na 
alimentação escolar foi um dos principais benefícios relatados pela Escola D. 

Utilização da Horta como Tema Pedagógico  

De forma geral, constatou-se que o Projeto Hortas Pedagógicas motivou os 
professores a utilizarem a horta como recurso didático e a buscarem 

conhecimentos complementares para ampliar o desenvolvimento das atividades. 
As hortas foram utilizadas como tema pedagógico e atraiu o interesse dos alunos. 

Observamos que na disciplina de ciências naturais, o conteúdo de cultivo 
da terra e seus produtos chamaram muito a atenção dos estudantes. (Escola 
A) 

Todos os professores se utilizaram do assunto horta, incluimos em todos 
os planejamentos e criamos uma rotina de visitas com todas as turmas. 

(Escola B) 

Na metade das escolas, a horta foi utilizada em todas as disciplinas e ciclos de 
ensino, enquanto na outra metade o foco foi as disciplinas de Ciências, 

Matemática e Geografia. Houve também a realização de atividades didáticas 
extraclasse abordando a horta como o tema da Feira de Ciências.  

Foi destacado ainda que os alunos têm demonstrado interesse nos temas 
relacionados à horta, pois “quando bem planejado todos os conteúdos se 

relacionam muito bem” (Escola A). 

Os conteúdos que se relacionaram com a horta para proporcionar uma melhor 
relação ensino/aprendizagem foram: ciclo da água, alimentação saudável, 

fotossíntese, tipos de solo, ciclo de vida das plantas, germinação das sementes, 
nutrientes, relação do tempo e cuidado com o meio ambiente. 

Os conteúdos ensinados a partir da horta pedagógica que despertaram maior 
interesse pelos alunos como tema de estudo foram: alimentação saudável, cultivo 
da terra, germinação das sementes, fotossíntese, ciclo da água, manejo e 

produção das hortaliças e possibilidade de geração de renda. 

Principais desafios 

Na primeira avaliação, as principais dificuldades apontadas estavam 
relacionadas a: melhoria no acompanhamento técnico por parceiros; limpeza dos 
canteiros, principalmente no período chuvoso; e, manutenção diária da 

hidratação das hortaliças no período mais quente. Em relação a este ponto 
específico é importante destacar que em todas as escolas foi instalado um sistema 

de irrigação por gotejamento para facilitar o processo e utilizar a água de forma 
eficiente, ficando a escola responsável por ligar e desligar este sistema de acordo 
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com a necessidade da horta. Não ficou claro se a dificuldade está relacionada ao 
manuseio do sistema de irrigação ou a escassez de água no local. Contudo, 

destaca-se que um dos critérios agronômicos estabelecidos para escolha das 
escolas (Quadro 2) foi a "disponibilidade de água limpa próxima a área da horta". 

Em relação à segunda avaliação, os principais desafios encontrados estavam 

relacionados à falta de acompanhamento técnico pelos parceiros; a pandemia do 
cornavírus, tendo em vista o fechamento das escolas e as medidas de 

distanciamento social; e, a falta integração inicial dos pais, funcionários, 
professores e alunos. Contudo, em relação a este último aspecto, relatos 
indicaram que a falta de integração foi superada, se tornando, posteriormente, 

em um dos maiores benefícios do Projeto. 

Observamos que todos os parceiros, e inclusive a comunidade escolar, 

demonstraram um interesse impressionante, exercendo e executando as 
tarefas onde eles se comprometeram. O envolvimento foi algo contagiante, o 
zelo e o cuidado também. (Escola A) 

Todos se envolveram muito, desde a colheita até o preparo dos alimentos. 
(Escola B) 

Houve melhor integração entre funcionários e profissionais. Preocupação 
dos profissionais com a segurança alimentar e nutricional dos alunos. A 
comunidade se tornou mais presente na escola. (Escola C) 

Os vigias e zeladores tiveram uma maior e melhor participação nas 
atividades escolares. Com a horta pedagógica, a equipe se tornou mais 

produtiva e unida. (Escola D) 

O fechamento das escolas no primeiro semestre de 2020 apresentou um ponto 
de atenção. No Brasil, parte considerável das escolas públicas permanecem 

fechadas (setembro de 2021). Desta forma, apenas duas escolas têm conseguido 
manter a horta neste período de pandemia. 

Pode-se observar que o maior desafio está relacionado ao processo de 
manutenção da horta e ao fornecimento de assistência técnica às escolas, o que 

compromete a manutenção do Projeto nos ambientes escolares. Assim, é 
necessário que as instituições envolvidas estejam cientes dos compromissos 
assumidos e se comprometam em executá-los. 

A maior dificuldade foi a insuficiência de insumos e a falta de apoio de 
alguns órgãos municipais durante a execução do projeto. A escola ficou sem 

assistência técnica após a primeira colheita. (Escola B) 

Principais benefícios 

Na primeira avaliação, os principais benefícios do Projeto estavam relacionados 

a: maior interesse dos alunos pela natureza e em conhecer o valor nutricional das 
hortaliças; interesse dos alunos pela alimentação saudável; inserção das 

hortaliças na alimentação escolar; e, avanço dos estudantes, principalmente na 
disciplina de ciências. 

A melhoria na alimentação escolar; a maior participação dos pais/mães na na 

escola; a melhor integração dos professores e alunos; e, o melhor rendimento 
dos alunos, foram apontados como os principais benefícios na segunda avaliação. 
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A rotina da escola teve um avanço impressionante. O lanche das crianças, 
a integração das disciplinas e dos professores foram extraordinárias. (Escola 

A) 

Todo projeto traz bebefícios à escola e o projeto hortas não foi diferente. 
Nossos estudantes ficaram muito intusiasmados, desde o 1º ano até o 9º 

ano, além dos nossos alunos inclusos (educação especial) e os da EJA 
(educação de jovens e adultos). Toda a escola se envolveu e virou assunto 

das salas de aula e corredores da escola. Muito prazeroso ver as crianças 
plantando, capinando e colhendo os frutos do conhecimento e do trabalho 
realizado. (Escola B) 

Houve melhor intergação entre funcionários e profissionais. Preocupação 
dos profissionais com a segurança alimentar e nutricional dos alunos. A 

comunidade se tornou mais presente na escola. (Escola C) 

Melhoria na alimentação escolar. Envolvimento de todos (funcionários da 
escola e pais de alunos) no trabalho coletivo. Maior participação dos pais na 

comunidade escolar. Aumento do interesse dos alunos e pais na comunidade 
escolar. (Escola D) 

Estes resultados demonstram que a horta escolar tem a capacidade de gerar 
melhorias no processo alimentar, educativo e comportamental dos agentes 
envolvidos. 

Divulgação do Projeto 

As escolas informaram que, em nível local, a divulgação do Projeto se deu por 

meio de rádio, televisão, portais de notícias da cidade e visita de outras 
instituições. Uma das escolas informou que na colheita oficial houve participação 
do Secretário Municipal de Educação, dentre outras autoridades, e que o evento 

teve grande visibilidade.  

Pontos de melhoria 

De forma geral, as sugestões de melhoria propostas foram relacionadas ao 
serviço de assistência técnica, à garantia de recursos para manutenção, à 

expansão para outras escolas municipais e instituições filantrópicas, à ampliação 
das parcerias e ao comprometimento das instituições envolvidas. 

De acordo com a Escola A, “para que este Projeto melhore é necessário que os 

colaboradores permaneçam atuantes continuamente”. A escola manifestou que 
tinha interesse em manter o Projeto pois ele é “extraordinário, fantástico e 

motivador”, contudo encontrou dificuldades relacionadas a: “formação dos 
professores e colaboradores, e ausência de materiais e insumos”. 

A Escola B considera que é necessária a garantia de “recurso e apoio técnico 

para os dois anos de execução do projeto e não somente até a primeira colheita”. 

Para a Escola C é importante “implantar hortas em mais escolas da rede com 

mais oficinas e ampliar as parcerias”. 

Por fim, a Escola D ressalta a necessidade de “amplificação das parcerias com 
outras instituições privadas ou filantrópicas, como também maior participação 

dos pais no projeto da horta pedagógica”. 

Constatou-se que as quatro escolas que participaram da etapa piloto 

reconhecem a importância do Projeto e têm a intenção de manter a horta na 
escola, mesmo as que tiveram a interrupção do plantio em razão da pandemia. 
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Para tanto, estão realizando articulação com parceiros locais para viabilizar a 
continuidade da iniciativa. 

Conforme demonstrado ao longo dos resultados, o principal desafio do Projeto 
está relacionado à assistência técnica, que é uma atribuição das instituições 
locais, conforme demonstrado nos Quadros 2 e 4. 

Entende-se que este desafio pode comprometer a manutenção do Projeto nos 
ambientes escolares, sendo, portanto, necessário desenvolver parcerias que 

fortaleçam o processo de assistência técnica e que promovam a participação de 
estudantes universitários para apoiar este processo.  

Conclusões 

Diante dos resultados apresentados, compreende-se que a implantação e 
manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas nos dois municípios 

brasileiros atingiu os objetivos iniciais propostos, possibilitando a promoção da 
alimentação saudável e a melhoria no aprendizado; inserindo alunos, familiares 
e funcionários no cultivo dos alimentos; e, promovendo melhor interação entre a 

comunidade escolar.  

Foi demonstrado que as parcerias locais foram fundamentais para a 

concretização e manutenção do Projeto e que a participação e o 
comprometimento das instituições envolvidas tornaram possível o 
desenvolvimento de uma metodologia replicável, que permite a autonomia das 

escolas no processo de implantação e manutenção das hortas.  

Por outro lado, os resultados demonstram que a assistência técnica 

especializada é fundamental tanto para o processo de implantação quanto o de 
manutenção das hortas. Além disto, é necessário que as escolas recebam 
recursos para manter os custos variáveis e repor itens necessários que se 

deterioram com o tempo. Isto intensifica a importância da articulação local e da 
identificação de parceiros que possam auxiliar neste processo. 

Ao final do processo de avaliação foi constatado que as hortas implantadas nas 
escolas do município de José de Freitas continuavam produtivas e durante o 

período da pandemia os alimentos produzidos foram distribuídos para as famílias 
dos escolares e dos funcionários. Um fator decisivo para esta manutenção foi a 
atuação dos parceiros locais. O mesmo processo não ocorreu no município de São 

Luís, tendo em vista que as escolas não conseguiram manter o funcionamento 
das hortas durante o período da pandemia.  

Considera-se que o estudo contribui para evidenciar a relevância das hortas 
escolares no processo de promoção da alimentação saudável, bem como no 
processo de melhoria do aprendizado. Além disso, o estudo revela que este tipo 

de iniciativa pode trazer impactos significativos para a integração da comunidade 
escolar. 

A metodologia desenvolvida foi consolidada no Curso de Educação à Distância 
- Gestão de Hortas Pedagógicas, disponível na plataforma E-campo da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa (https://www.embrapa.br/e-

campo/gestao-de-hortas-pedagogicas). O curso online permite apropriação do 
conhecimento gerado por parte dos atores locais, o que implica em ganho de 

escala e maior disseminação do Projeto. 

Em complemento à metodologia consolidada no curso Gestão de Hortas 
Pedagógicas, entende-se que há necessidade de desenvolver uma planilha de 
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custos para auxiliar as escolas no processo de manutenção da horta, bem como 
de implantar um sistema de controle para os materiais fornecidos pelo Projeto. 

Diante de todo exposto, acredita-se que a presente pesquisa pode, juntamente 
com outros estudos, contribuir para subsidiar o diálogo sobre estratégias que 
podem promover a melhoria da segurança alimentar e nutricional nos ambientes 

escolares e com isso assegurar o direito humano à alimentação, garantido pela 
Constituição Brasileira e pelo Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional (SISAN), principalmente em regiões onde as populações enfrentam 
situações de vulnerabilidade social. 

Sugere-se a realização de novas pesquisas para obter dados e informações de 

outros programas e ações que fomentem a implantação de hortas escolares, tanto 
no Brasil quanto no exterior, com o objetivo de qualificar o desenho do 

Projeto Hortas Pedagógicas, bem como a realização de pesquisas que possam 
avaliar a percepção das quatro comunidades escolares que receberam a etapa 
piloto do Projeto. 
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6.3 ARTIGO 3 

 

O Artigo 3 foi elaborado para responder o terceiro objetivo específico proposto nesta 

Tese e teve a pretensão de propor um planejamento para a realização de um hackathon visando 

encontrar uma solução tecnológica para expansão do Projeto Hortas Pedagógicas. 

Para o desenvolvimento de tal proposta, tomou-se como caminho metodológico a 

realização de um estudo construído a partir de uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada, 

classificado como uma pesquisa exploratório-descritiva. Como procedimento de pesquisa 

adotou-se a pesquisa bibliográfica e optou-se pela revisão sistemática para análise dos dados.  

Em complemento, o planejamento para a realização do hackathon foi baseado na 

metodologia Project Model Canvas (PMC)7, um canvas de gerenciamento de projetos, com os 

componentes elencados pelos autores mencionados na seção 5.4 Estruturação de uma 

Competição de Hackathon, conforme especificado na Figura 4. 

O artigo intitulado “Hortas Escolares em Escolas Públicas: análise da etapa piloto do 

Projeto Hortas Pedagógicas prevendo uma proposta de expansão por competição de 

Hackathon” foi submetido para a Revista Contemporânea de Economia e Gestão - 

CONTEXTUS, conforme Anexo D. Para tanto, manteve-se a formatação original exigida pela 

revista. 

A Revista CONTEXTUS é classificada como Qualis B1 na área de administração 

pública e de empresas, ciências contábeis e turismo; e, como Qualis B3 na área interdisciplinar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Disponível em http://pmcanvas.com.br/download/. 



 

Figura 4 – Proposta para realização do HACK@HORTASPEDAGÓGICAS 

 
Fonte:  Elaborada pela autora a partir do Project Model Canvas.
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Hortas Escolares em Escolas Públicas: análise da etapa piloto do 
Projeto Hortas Pedagógicas prevendo uma proposta de expansão 
por competição de Hackathon 
 
School Gardens in Public Schools: analysis of the pilot phase of the Pedagogical 
Gardens Project predicting an expansion proposal through Hackathon competition 
 
Huertos Escolares en Escuelas Públicas: análisis de la etapa piloto del Proyecto de 
Jardines de Enseñanza prediciendo una propuesta de expansión a través del 
concurso Hackathon 
 

RESUMO 

Este trabalho tem o objetivo de propor uma competição de hackathon para construir soluções inovadoras para os 

desafios encontrados na implantação da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas. Trata-se de pesquisa de 

abordagem qualitativa, de natureza aplicada, classificada como exploratória. Como procedimento de pesquisa 

adotou-se a pesquisa bibliográfica e optou-se pela revisão sistemática para análise dos dados. A proposta 

apresentada para a realização de um hackathon foi baseada na metodologia Project Model Canvas e tem o objetivo 

de desenvolver um aplicativo capaz de conectar escolas que desejam implementar hortas, entidades ofertantes de 

serviço de assistência técnica e instituições interessadas em financiar a implantação do Projeto. 

Palavras-chave: Projeto Hortas Pedagógicas; Hortas Escolares, Hackathon; Project Model Canvas. 

 

ABSTRACT 

This work aims to propose a hackathon competition to build innovative solutions for the challenges encountered in 

the implementation of the pilot stage of the Pedagogical Gardens Project. It is a qualitative approach research, of 

an applied nature, classified as exploratory. As a research procedure, bibliographic research was adopted and a 

systematic review was chosen for data analysis. The proposal presented to carry out a hackathon was based on 

the Project Model Canvas methodology and aims to develop an application capable of connecting schools that wish 

to implement school gardens, entities offering technical assistance services and institutions interested in financing 

the implementation of the Project 

Keywords: Pedagogical Gardens Project; School Gardens; Hackathon; Project Model Canvas. 

 

RESUMEN 

Este trabajo tiene como objetivo proponer un concurso de hackathon para construir soluciones innovadoras a los 

desafíos encontrados en la implementación de la etapa piloto del Proyecto de Jardines de Enseñanza. Es una 

investigación de enfoque cualitativo, de carácter aplicado, catalogada como exploratoria. Como procedimiento de 

investigación, se adoptó la investigación bibliográfica y se eligió una revisión sistemática para el análisis de datos. 

La propuesta presentada para realizar un hackathon se basó en la metodología Project Model Canvas y tiene como 

objetivo desarrollar una aplicación capaz de conectar escuelas que deseen implementar huertos, entidades que 

ofrecen servicios de asistencia técnica e instituciones interesadas en financiar la implementación del Proyecto. 

Palabras clave: Proyecto de Jardines de Enseñanza; Huertos Escolares; Hackathon; Project Model Canvas. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Ao longo dos anos, diversas definições foram cunhadas para o termo inovação. Schumpeter 

(1982) associou a inovação aos novos produtos, métodos de transformação, mercados e formas de 

organização industrial como os impulsionadores do desenvolvimento econômico e apresentou o 

empreendedorismo como essa capacidade de recombinações dos fatores de produção, que culminam 

com a implementação de coisas novas a ponto de mudar a ordem econômica. 

Figueiredo (2003) caracterizou a inovação como a combinação de diferentes tipos e partes do 

conhecimento e sua transformação para a geração de novos produtos e serviços, além de ter 

relacionado à inovação a questão da utilidade para o mercado e para a sociedade. No mesmo ano, 

Tether (2003) afirmou que a inovação é a exploração bem-sucedida de ideias ou a transformação de 

ideias em produtos, processos, serviços ou práticas comerciais rentáveis, sendo ponto central para a 

competitividade, tanto no nível da empresa quanto no nível dos países.  
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A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (2015) considera que um 

aspecto geral de uma inovação é que ela deve ter sido implementada, ou seja, um produto novo ou 

melhorado introduzido no mercado; e, novos processos, métodos de marketing e métodos 

organizacionais efetivamente utilizados nas operações das empresas. Mais recentemente, Tidd e 

Bessant (2015) consideraram a inovação como o processo de fazer boas ideias evoluírem a ponto de 

terem uso prático, podendo ser pensada a partir de dois modelos complementares: fazer o que 

sabemos, mas melhor; e, fazer diferente. 

De forma geral, a adoção de uma inovação tem a finalidade de contribuir para o desempenho ou 

a efetividade da organização que a adota (Damanpour, 1991). No setor público, inovações são 

buscadas e implementadas visando aprimorar a entrega de serviços aos usuários e cidadãos, com o 

objetivo de melhorar a qualidade de vida e estruturar comunidades mais fortes (Walker, Damanpour & 

Devece, 2011). 

Sousa et al. (2015) destacam que diversas abordagens relacionadas aos estudos da inovação 

surgiram ao longo do tempo, entre elas, a inovação em serviços, a inovação social, a inovação 

organizacional e a inovação colaborativa. 

Além destas abordagens, Chesbrough (2003) cunhou a inovação aberta como o uso, de forma 

proposital, de conhecimentos internos e externos da organização para promover a inovação interna e 

expandir os mercados das empresas, sendo, portanto, uma estratégia que permite a participação de 

diferentes atores na resolução de problemas, reinvenção de produtos, serviços e modelos de negócios. 

A inovação aberta é “mecanismo que convida atores externos às organizações para participar 

de transformações das organizações buscando maior eficiência, efetividade e criação de valor com 

legitimidade, ou seja, com a participação do seu público-alvo” (Wanderley, 2018, p. 28).  

De acordo com Mergel (2015), as instituições públicas vêm adotando estratégias de inovação 

aberta para estimular um maior envolvimento dos cidadãos, de atores do setor privado e de instituições 

de ensino e pesquisa para criar soluções para a administração pública. Para a autora, a inovação aberta 

no setor público pode ser definida a partir das seguintes fases: definição do problema para o qual o 

governo gostaria de contar com a ajuda dos cidadãos para solucionar; geração de ideias por meio de 

concursos; seleção das ideias, principalmente pelos critérios de legalidade, sustentabilidade e 

viabilidade; e, divulgação dos resultados e implementação. 

Um dos elementos da inovação aberta no setor público é o citizen-sourcing, iniciativa na qual o 

cidadão passa a ter um papel ativo para solução de um problema social (Mattson, 1986).  

Conforme Nam (2012), o citizen-sourcing pode ser um elemento importante no modo de 

operação do governo para a inovação aberta, tendo como objetivos principais: a participação social; o 

aproveitamento do valor da inteligência coletiva; e, a criação de um ambiente de alta valorização da 

colaboração com cidadão e aprendizado pelo conhecimento coletivo. O autor ainda considera que o 

objetivo do citizen-sourcing é o apoio do cidadão nas atividades das organizações públicas, sem 

necessariamente implicar inovação ou novas ideias. Por outro lado, Linders (2012) declara que algumas 

iniciativas de citizen-sourcing pode ter o objetivo de inovação. 

As estratégias de citizen-soucing (concursos, wiki, redes sociais e votação social) possibilitam 

aproveitar o valor da inteligência coletiva e os seus propósitos podem estar associados a: criação de 

imagem, criação de informação, coprodução de serviço, solução de problemas e formulação de 

políticas (Nam, 2012).  

No caso do setor público, Mergel e Desouza (2013) declaram que os concursos se tornaram uma 

estratégia mais simples para solução de problemas, apesar da existência de barreiras institucionais 

para implementação, tais como, burocracia e dificuldades para a distribuição de recompensas 

financeiras. Contudo, os autores afirmam que, em geral, os concursos focam a geração de soluções, 

explorando pouco a etapa de execução destas soluções, sendo, portanto, essencial que os agentes 

públicos implementem essas ideais de maneira eficiente e efetiva. 

Por meio de concursos, o citizen-sourcing pode possibilitar a participação de cidadãos na 

implementação de soluções juntamente com os agentes públicos.  

Uma das iniciativas de concurso adotadas pela administração pública tem sido o hackathon, que 

consiste em promover competições de curta duração entre pessoas com diferentes experiências para 

solucionar problemas a partir do desenvolvimento de soluções inovadoras (Angelidis et al., 2016). 
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De acordo com Tandon et al. (2017 apud Wanderley, 2019), a palavra hackathon é originada das 

palavras hack/maratona e se refere a um evento em que pequenos grupos de participantes trabalham 

intensamente por um curto período para desenvolver um protótipo. 

Em complemento, Zapico Lamela et al. (2013) estabelece que os hackathons são eventos nos 

quais desenvolvedores, programadores, designers e amadores de computador se encontram e 

trabalham intensamente para criar projetos de software. Os autores chamam a atenção para o fato de 

que neste caso a referência hackear não está relacionada a crime de computador, mas com o 

significado original de um hacker, que é alguém que programa com entusiasmo, que acredita que a 

computação e a informação compartilhada são um bem positivo e que acredita ser um dever ético 

facilitar o acesso a computadores e recursos de computação. 

Para Angelidis et al. (2016), os hackathons promovem o encontro de pessoas com diversas 

experiências para resolver problemas em competições de curta duração com o desenvolvimento de 

soluções inovadoras pelas equipes participantes. Além disso, podem ser utilizados no contexto de 

orientação social, abordando questões de interesse social, como por exemplo, serviços públicos 

(Briscoe & Mulligan, 2014). 

Komssi et al. (2014) consideram que o hackathon é um evento contínuo e altamente envolvente, 

no qual pequenos grupos produzem um protótipo de software funcional em um período limitado. 

De acordo com Linders (2012), o hackathon prevê o auxílio dos cidadãos no design e na 

execução de uma solução tecnológica. Para o autor, as organizações do setor público recorrem aos 

cidadãos com competências únicas (hackers) visando a resolução de algum problema ou a co-

execução de uma determinada atividade, com isso, as organizações se beneficiam com a participação 

do cidadão na criação da solução, que é personalizada para melhor alcançar os objetivos com a visão 

da sociedade. 

Para Briscoe e Mulligan (2014), os propósitos e formatos dos hackathons são múltiplos, podendo 

ser centrados em determinada tecnologia ou sistema, como desenvolver novos recursos para um 

sistema de rede social; ser voltado para questões de cunho social; ou, ser focado em um negócio 

específico, como propor sistemas para ampliar a participação social no processo político.  

Os hackathons passaram a ser implementados mundialmente a partir de 1999, sendo a primeira 

versão pública brasileira realizada em 2012 - Hackathon Dados Abertos, a partir de uma parceria entre 

a Câmara Municipal de São Paulo, a Open 15 Knowledge Foundation Brasil e a W3C Brasil (Ferreira, 

2017). O objetivo desta competição foi a criação de aplicativos que facilitassem o entendimento dos 

usuários em relação aos dados abertos disponibilizados pela prefeitura municipal de São Paulo. 

Ferreira (2017) identificou algumas experiências brasileiras de hackathon como estratégia de 

citizen-sourcing para inovação aberta, dentre elas: Hackathon da Câmara dos Deputados, realizado 

em 2012 para o desenvolvimento de aplicativos voltados à utilização dos dados legislativos e 

parlamentares; Hackathon Dados da Educação Básica, realizado em 2013 para potencializar o acesso 

a dados e resultados das avaliações realizadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) das escolas de ensino básico no Brasil; e, o Hackathon Dados da 

Educação Básica II, realizado em 2014 para dar continuidade à iniciativa do INEP. 

Wanderley (2019, p. 7) considera que “os eventos de hackathons podem ajudar a promover a 

participação dos cidadãos nas soluções tecnológicas, uma vez que tais eventos possibilitam, por meio 

de um processo de imersão, que os cidadãos venham discutir novas ideias e desenvolver projetos de 

software ou de hardware”. 

Para Linders (2012), apesar do cidadão colaborar com o governo via estratégia de hackathons, 

sua colaboração é maior na fase de design ou geração de ideias, isto porque a fase de execução cobre 

as operações do dia a dia de uma determinada atividade, podendo assumir a forma de uma transação 

ou podendo significar a persistente colaboração e negociação, no sentido de produzir um bem público. 

A literatura exposta demonstra que por meio das competições de hackathon é possível promover 

a integração entre diferentes perfis: estudantes, pesquisadores, profissionais, empresários etc., com 

vistas a solucionar problemas e concentrar esforços em prol da ciência aplicada. Neste contexto, 

considera-se relevante a análise e avaliação de ações e projetos implementados pelo setor público e o 

estímulo à adoção de iniciativas inovadoras para tentar solucionar os problemas encontrados na 

implantação e na manutenção destes a partir de uma competição de hackathon. 
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No campo da agenda pública federal, surgiu, em 2018, uma ação de referência na promoção da 

alimentação saudável em escolas públicas, o Projeto Hortas Pedagógicas (PHP), desenvolvido em 

parceria entre o Ministério da Cidania e a Empresa de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, com apoio 

do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE. Por ocasião da implantação e durante 

o processo de manutenção da etapa piloto do Projeto, foi possível identificar uma série de desafios 

que, uma vez superados, podem alavancar importantes resultados para a qualificação de sua proposta 

e para ampliação de sua ação para todas as regiões do país. 

Os desafios encontrados foram agrupados em dois eixos fundamentais: 1) a disponibilidade de 

assistência técnica especializada tanto para o processo de implantação quanto o de manutenção das 

hortas; e, 2) a necessidade de recursos financeiros para que as escolas possam manter os custos 

variáveis e repor itens necessários que se deterioram com o tempo. 

Os estudos realizados na presente pesquisa permitem apontar que o planejamento e a realização 

de uma competição de hackathon pode se constituir em um mecanismo dinâmico, viável e interessante 

para que os parceiros envolvidos possam, por meio da interação entre diferentes atores e instituições 

estratégicas para o Projeto, constituir uma solução tecnológica que viabilize sua expansão. 

Portanto, a proposta aqui trabalhada é a proposição de um planejamento para a realização de 

um hackathon, baseado na metodologia Project Model Canvas, visando encontrar uma solução 

tecnológica para expansão do Projeto, que seja capaz de conectar as escolas que desejam 

implementar hortas, as entidades ofertantes de serviço de assistência técnica e as instituições 

interessadas em financiar projetos. 

 

2 HACKATHON  

 

2.1 Panorama dos Estudos Brasileiros 

 

Realizou-se uma pesquisa no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, para identificar os estudos realizados sobre 

o tema. A pesquisa foi realizada em 6 de junho de 2021, com a seguinte expressão: “Hackathon”. Foram 

recuperados 11 documentos, classificados em Mestrado (dissertação) - 7 documentos, e Mestrado 

Profissional - 4 documentos. 

Os estudos foram concluídos entre 2016 e 2020, sendo a maioria (36,4%) concluída em 2017, 

no âmbito das seguintes instituições de ensino:  

- Centro Universitário Campo Limpo Paulista,  

- Universidade de Brasília,  

- Universidade de São Paulo,  

- Universidade do Vale do Rio dos Sinos,  

- Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho,  

- Universidade Federal da Bahia,  

- Universidade Federal de Pernambuco,  

- Universidade Federal de São Carlos,  

- Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro,  

- Universidade Federal do Rio de Janeiro e 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

Trata-se de uma produção científica dispersa, realizada em 11 diferentes instituições de ensino, 

sob a orientação de 11 distintos professores, cuja classificação pela “Grande Área Conhecimento” 

ocorreu da seguinte forma: Ciências Exatas e da Terra (45,5%); Ciências Humanas (27,2%); Ciências 

Sociais Aplicadas (9,1%); Engenharias (9,1%); e, Multidisciplinar (9,1%). 

Em relação à “Área Conhecimento”, a maior parte dos estudos foram classificados da seguinte 

forma: Ciência da Computação (26,5%), Administração (13,3%), Desenho Industrial (13,3%), 

Administração de Empresas (6,7%), Administração Pública (6,7%), Educação (6,7%), Engenharia de 

Produção (6,7%), Engenharia/Tecnologia/Gestão (6,7%), Sistema de Computação (6,7%) e Sociais e 

Humanidades (6,7%).  
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Os dados do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES mostram que poucos estudos foram 

realizados no Brasil sobre o tema abordado, não estando registrado na plataforma naquela data 

nenhuma tese que abordasse o tema, o que corrobora com as informações registradas por Ferreira 

(2017) e Rodrigues (2019). 

 

2.2 Principais Temáticas Abordadas pelos Estudos Brasileiros 

 

Severo (2016) apresenta, a partir de pesquisas de campo em uma fabriqueta de softwares no 

sertão de Minas Gerais e uma competição de hackathon no Museu de Arte do Rio de Janeiro, 

articulações teóricas e metodológicas entre o pensamento de Paulo Freire, os estudos pós-coloniais 

de Walter Mignolo e as pedagogias do educador popular Tião Rocha. A pesquisa também descreve 

como esses referenciais performaram a elaboração da ementa acadêmica teórica de uma disciplina do 

curso de Engenharia da Computação e Informação da Escola Politécnica da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro bem como sua realização na prática, por meio de um experimento pedagógico. 

O trabalho realizado por Costa Filho (2017) foi baseado na experiência do autor como um dos 

fundadores da Oxiot, startup que monitora consumo de oxigênio medicinal por paciente via Internet das 

Coisas. Foi proposto o seguinte problema para a pesquisa: como desenvolver uma startup de hardware 

em saúde no Brasil do hackathon ao primeiro cliente? Trata-se de um estudo de natureza longitudinal, 

que utilizou o método de pesquisa-ação. Os procedimentos de pesquisa foram baseados em Process 

Studies e os dados coletados foram dispostos em Narrativa Estratégia e Visual Mapping, sendo 

analisados de forma quantitativa e qualitativa. Os resultados apontaram não há um Modelo específico 

para startup de hardware, apesar de haver conceitos aplicáveis na literatura geral. A formatação do 

produto e do modelo de negócios foi estimulada por 36 eventos, relacionados aos subcomponentes 

Sistema de Gestão e de Inovação Aberta. De acordo com o autor, o estudo traz contribuições para a 

prática, a teoria e o ensino de empreendedorismo.  

Ferreira (2017) realizou uma análise bibliométrica com o objetivo de identificar a produção 

científica sobre as contribuições de hackathons como estratégia de citizen-sourcing para os esforços 

de inovação aberta e participação social no setor público e investigou as iniciativas de hackathons 

utilizadas como estratégia de citizen-sourcing para inovação aberta no setor público brasileiro. O estudo 

considerou a perspectiva de agentes públicos promotores das iniciativas e a motivação de cidadãos 

participantes.  

Por meio do estudo, foram identificadas 47 competições, realizadas entre 2012 e 2016 pelo setor 

público, cujos principais objetivos estavam relacionados à geração de inovações, à promoção da 

participação social e ao aumento da transparência. O autor constatou ainda que os hackathons foram 

promovidos por algum departamento, secretaria, autarquia ou empresa pública vinculada ao setor 

público. O estudo propõe um framework do processo decisório para promoção dessas iniciativas e 

apresenta uma escala (instrumento psicométrico) de motivação de participantes de citizen-sourcing 

utilizando os casos de hackathons. 

A pesquisa realizada por Lima Junior (2017) buscou identificar os principais aspectos que 

motivam os cidadãos, de maneira voluntária, a desenvolver ou a utilizar plataformas tecnológicas a 

partir do uso de dados abertos, ou seja, plataformas de Governo Aberto. A pesquisa teve como 

perspectiva a ótica dos cidadãos, que são os indivíduos que usam as plataformas, e a ótica dos 

desenvolvedores, pessoas que se utilizam de suas habilidades e ideias para construção de novas 

soluções tecnológicas que resolvam os problemas do cotidiano.  

Trata-se de um estudo aplicado, com objetivo exploratório e descritivo e de abordagem mista. O 

estudo foi elaborado a partir de um mapeamento sistemático sobre teorias relacionadas à motivação 

humana; pesquisa de campo com especialistas, desenvolvedores de hackathon e utilizadores de 

plataformas de Governo Aberto; e, survey com desenvolvedores e utilizadores. Para análise dos dados 

utilizou-se da análise de conteúdo e da análise fatorial exploratória.  

Os principais resultados encontrados pelo estudo de Lima Junior (2017) apontam que, no 

contexto brasileiro, a maioria dos desenvolvedores doa seu tempo por questões altruístas, amigáveis, 

ajustadas, afetivas e ajuizadas. Por outro lado, o estudo revelou que o que move os utilizadores a se 

doarem para utilizarem as plataformas de Governo Aberto são questões que versam sobre fatores 
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tecnológicos, altruístas e afetivos, sendo que os fatores afetivos são os que mais impulsionam os 

indivíduos a utilizarem as plataformas de Governo Aberto. A partir destes resultados, o autor concebeu 

o modelo multidimensional da motivação dos desenvolvedores, o qual foi denominado de Modelo 5A 

(altruísta, amigável, ajustado, afetivo e ajuizado) e o modelo da motivação dos utilizadores de 

plataformas de Governo Aberto, denominado Modelo ATA (afetivo, altruísta e ajustado). 

Silva (2017) conduziu uma pesquisa-ação no âmbito da Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro - UNIRIO, com o objetivo de ampliar a participação social da comunidade universitária com 

o uso de Ambientes Virtuais de Participação Social - AVPS. A pesquisa-ação foi conduzida no contexto 

de um projeto voltado à inovação institucional e compreendeu a realização do primeiro Hackathon da 

UNIRIO, o Hack@UNIRIO. Durante a pesquisa, de caráter interpretativista, o autor buscou identificar 

as atividades que foram realizadas ao longo das suas etapas, os fatores que motivaram os indivíduos 

a atuarem no planejamento e a participar das atividades do Hack@UNIRIO e as características dos 

AVPS desenvolvidos.  

A partir dos resultados obtidos foi possível compreender quais etapas e atividades devem ser 

desenvolvidas ao longo de um projeto de hackathon no contexto de uma Instituição Federal de Ensino 

Superior para promover a participação social; como ocorre o engajamento dos membros da instituição 

e membros externos a ela; o que os motiva; e, quais foram os efeitos causados pela realização do 

evento. A pesquisa realizada ainda mostrou que a organização de um hackathon, de forma aberta e 

colaborativa, pode ser um instrumento para promover a participação social e que o desenvolvimento 

de AVPS por meio hackathons se mostrou uma prática eficiente para a proposição destes meios de 

participação social.  

Cruz Júnior (2018) se propôs a desenvolver uma ação interventiva no campo de atuação do 

sujeito/pesquisador, a partir do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, conhecidas como 

TICs, como elemento fundante e estruturante da Proposta Curricular por Ciclo de Formação Humana, 

levando em consideração a disseminação da cultura do Do It Yourself (Faça você mesmo). O estudo 

considerou o Ambiente de Aprendizagem em Tecnologia potencialmente presente na Escola Municipal 

José Francisco Nunes, localizada no povoado de Itapicuru, município de Irecê, Estado da Bahia. O 

trabalho está fundamentado na análise da nova proposta curricular e em teorias que possibilitem 

compreender a importância da cibercultura e das novas tecnologias como estruturantes no processo 

ensino e aprendizagem, considerando a cultura do Do It Yourself e do movimento maker, fab lab, 

hackathon e cibercultura.  

Para concretização dos objetivos, foram exploradas memórias e experiências concretizadas e 

registradas sobre o uso das TICs na escola em estudo, compreendendo o uso como um fenômeno a 

ser estudado em busca de possibilidades de continuidade, em que professores e alunos sejam 

protagonistas na construção de um conhecimento contextualizado com o cotidiano da comunidade em 

que a escola está inserida. Para o autor, o estudo permitirá que outras formas de aprender e de ensinar 

sejam (re)construídas em um processo formativo mais amplo e aberto, considerando todos os saberes 

e fazeres pertencentes aos sujeitos. Além disso, os resultados indicam que o trabalho colaborativo é o 

princípio para uma mudança na cultura educacional que valorize as relações humanas, sem 

hierarquização de conhecimento e formando estudantes aptos a encararem a complexidade do mundo 

contemporâneo. 

A pesquisa desenvolvida por Wanderley (2018) teve como principal objetivo explorar a gestão e 

a condução de algumas iniciativas distintas de inovação aberta (Concursos - Hackathon e Chamadas, 

Dados Abertos, Aplicativos Cívicos), no âmbito do Governo Federal, que experimentaram formas 

inovadoras para a construção de melhores produtos ou serviços ao cidadão. Trata-se de pesquisa de 

abordagem qualitativa e de natureza exploratório-descritiva, na qual foi utilizada a estratégia de estudo 

de caso único (Ministério da Transparência e Controladoria Geral da União) incorporado com 

fundamento lógico em caso único revelador, tendo realizado suas observações a partir de unidades de 

análises independentes dentro do contexto do caso.  

Os dados foram coletados por meio da pesquisa documental, observação direta e entrevista 

aplicada a gestores responsáveis pela condução das iniciativas. Por meio da pesquisa foi possível 

aprofundar o conhecimento em relação ao tema e às metodologias de inovação aplicadas e 
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desenvolver uma percepção, sob a ótica dos gestores, das barreiras e oportunidades identificadas na 

condução das iniciativas e no contexto da organização. 

Rodrigues (2019) analisou os motivos que levaram organizações brasileiras a realizar 

competições de hackathons e identificou o que é feito com os produtos vencedores após a realização 

destes eventos. Foi realizada uma pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, baseada em estudos 

de casos. Os participantes do estudo foram: seis empresas que promoveram eventos de hackathon 

relacionados ao processo de inovação digital; três consultorias que atuavam na organização dos 

hackathons; e, vinte indivíduos que participaram das maratonas de maneira voluntária.  

O estudo revela que os principais motivos para realização das competições são: melhoria na 

imagem da organização diante da sociedade e seus stakeholders; apoio ao desenvolvimento de uma 

cultura organizacional voltada à inovação; e, retenção de novos colaboradores criativos. Os 

participantes citaram como vantagens: a ampliação da rede de relacionamentos com empresas e outros 

agentes do hackathon; a troca de skills; e, a possibilidade de contribuírem com causas sociais. Uma 

das dificuldades apontadas pele estudo é a falta ou o direcionamento do apoio para implementação 

dos projetos, por não existir nenhuma ação pós hackathon. A pesquisa ainda observou que poucos 

projetos vencedores são devidamente implementados após a realização do evento.  

O estudo realizado por Wanderley (2019) explorou técnicas de Hackathon, Personas e Design 

Thinking relacionadas ao desenvolvimento de soluções para o descarte de lixo eletrônico no contexto 

de Cidades Inteligentes e Sustentáveis, como forma de envolver estudantes, especialistas e cidadãos 

no processo de design destas soluções. O autor utilizou o Método Participativo para Soluções de 

Cidades Inteligentes e Sustentáveis aplicado em estudo de caso, com alunos, professores, 

profissionais e cidadãos engajados na prototipação de soluções para descarte de lixo eletrônico. Os 

resultados trazem contribuições para o envolvimento do cidadão no processo de design e para o 

envolvimento dos alunos no design de soluções que fazem uso de novos artefatos tecnológicos. 

Hohmann (2020) abordou a prática do design em uma organização mediatech (que combina 

mídia e tecnologia de forma digital) e buscou compreender se estes aspectos estão presentes e quais 

atitudes mais se destacam no nível estratégico da área de experiência e inovação do núcleo digital da 

organização. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e de natureza exploratória a partir de 

um estudo de caso, cujos dados foram coletados por meio de pesquisa documental, observação direta 

e entrevistas semiestruturadas. Para análise dos dados foram utilizadas as técnicas de análise de 

conteúdo e de mapeamento do processo de inovação durante um evento de hackathon, o que 

possibilitou identificar as atitudes de design presentes na organização.  

A pesquisa buscou oferecer novos insights sobre como as organizações podem reconhecer e 

integrar o construto multidimensional da atitude de design que podem resultar em inovação e progresso 

organizacional. No caso deste estudo, o evento de hackathon foi o meio encontrado para obter as 

informações necessárias ao desenvolvimento da pesquisa, já que parte da coleta de dados incluiu 

evidências provenientes da técnica de observação direta informal do evento. 

A pesquisa realizada por Matsumoto (2020) consistiu na produção de um documentário sobre o 

audiovisual no movimento maker (fazedores) no Brasil. A narrativa foi construída a partir de 

depoimentos de especialistas (pessoas que de alguma maneira estão envolvidas no movimento maker, 

seja na área de fabricação digital, educação, gestão ou empreendedorismo) e registro de locais, como 

Laboratórios de Fabricação Digital, feiras, oficinas e maratonas de hackathon com enfoque nas funções 

das produções audiovisuais nesses meios. A intenção do trabalho foi expandir para além dos muros da 

universidade um conhecimento aprofundado, transmitido por vídeo, com potencial de propagação e 

engajamento muito maior do que de um texto, sobre uma tendência que vem se revelando cada vez 

mais promissora.  

O resultado consistiu na produção de um vídeo documental, com roteiro, direção de arte, 

fotografia, captação de vídeo e som, edição e publicação, para plataforma on-line de livre acesso sobre 

as funções das produções audiovisuais do universo maker. Para complementar o processo visual e 

torná-lo mais intenso, a pesquisa também produziu materiais gráficos (logo, lower third e vinheta). De 

acordo com o autor, a pesquisa bibliográfica não identificou nenhum material audiovisual produzido que 

relacionasse tal universo a aspectos teóricos, práticos, tecnológicos e sociais. Neste estudo, as 
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maratonas de hackathon também foram utilizadas como meios para se obter as informações 

necessárias ao desenvolvimento do estudo. 

Conforme demonstrado, as principais temáticas abordadas pelos estudos brasileiros estão 

relacionadas a: ensino/aprendizagem; saúde; empreendedorismo; transparência; descarte de lixo 

eletrônico; construção de melhores produtos ou serviços ao cidadão; fatores motivadores para o uso 

das plataformas de Governo Aberto; e, ambientes virtuais de participação social. Além disso, a maioria 

dos estudos foi desenvolvida a partir de objetos empíricos no âmbito de instituições públicas e privadas. 

Um ponto de atenção está relacionado ao fato de que poucos projetos vencedores das competições de 

hackathon são devidamente implementados após a realização do evento, o que se deve em parte ao 

fato de não existir nenhuma ação pós hackathon.  

Considera-se que este estudo avança na literatura ao se basear na iniciativa de hackathon para 

propor a expansão de um projeto desenvolvido no âmbito do Governo Federal para a implantação de 

hortas em ambientes escolares. 

 

 

2.3 Tipos de Competição de Hackathon 

 

De acordo com Briscoe e Mulligan (2014), alguns hackathons não têm restrições quanto ao foco 

ou participantes, sendo direcionados à geração de aplicativos de software interessantes. Os autores 

agrupam este tipo de competição em duas categorias: centrados na tecnologia (aqueles que focam no 

desenvolvimento de software com uma tecnologia específica ou com aplicação determinada) ou 

centrados no foco (aqueles que tem o objetivo de desenvolver softwares para abordar ou contribuir 

para uma questão social ou para um negócio, podendo ser considerados hackathons aplicados). A 

tabela 1 apresenta as especificações de cada tipo. 

 

Tabela 1 

Tipos de competição de hackathon e suas especificações 

Tipos de Competição de 
Hackathon 

Especificações 

Centrado em 
Tecnologia:  

- de aplicação única, cujo foco é desenvolver apenas uma solução (ex. 
desenvolvimento de um aplicativo) 

- por tipo de aplicação, quando existe uma existe uma plataforma específica para 
desenvolver um aplicativo, um jogo de videogame ou um sistema para internet  

- específico da tecnologia, os quais utilizam uma linguagem computacional bem 
específica e única 

Centrado no Foco  - orientado para a sociedade, com o objetivo de abordar ou contribuir para a 
resolução de um problema social, como por exemplo os serviços públicos ou 
gestão de crises 

- demográfico-específico, aquele destinado a programadores de grupos 
demográficos específicos, como mulheres, estudantes ou adolescentes, para 
que, a partir dos seus problemas e vivências, seja possível desenvolver algum 
projeto atrelado à parte digital 

- interno da empresa, para encorajar a inovação de novos produtos pelas suas 
equipes 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Briscoe e Mulligan (2014). 

 

2.4 Estruturação de uma Competição de Hackathon 

 

Soltani et al. (2014 apud Rodrigues, 2019) apresentam seis fatores para o sucesso das 

competições de hackathon: definição clara do problema a ser trabalhado no evento; definição de 

recompensa; equipes multidisciplinares; identificação das habilidades dos participantes pela 

organização do evento; capacidade técnica do júri; e, definição dos critérios do evento; sendo que 

destes os autores consideram como mais influente a definição do problema que será tratado. 

Os hackathons podem ter diferentes focos e muitos deles ocorrem por longos períodos sem 

pausa, sendo o formato básico o que exige um esforço de programação concentrado (24 ou 48 horas) 

e com equipes, que podem ser formadas de improviso, trabalhando com inspiração/ideias para 



106 
 

conceitos e designs e envolvendo uma demonstração com código em execução (Zapico Lamela et al., 

2013). Para os autores, para uma competição é necessário: alimentação, instalações adequadas com 

boa conexão à internet, colaboradores locais e partes interessadas, e, meios e canais para atrair 

participantes. 

Briscoe e Mulligan (2014), esclarecem que os hackathons geralmente começam com uma ou 

mais apresentações sobre o evento, incluindo a definição do prêmio, se existir. Os objetivos/desafios 

podem ser apresentados e compartilhados anteriormente ou mantidos em segredo até o início do 

evento. Em seguida, os participantes sugerem ideias e formam equipes, com base em interesses 

individuais e habilidades e tem-se o início da competição que, normalmente, dura entre um dia e uma 

semana. No final da maratona, geralmente, há uma sequência de demonstrações acerca dos resultados 

de cada grupo, que poderão ser julgados por juízes formados pelos organizadores, patrocinadores e/ou 

colegas da área. 

Komssi et al. (2014) também propõem a modalidade virtual. Para os autores, um hackathon inicia 

com a ideação e a formação de equipes, sendo que tais atividades podem ser organizadas 

pessoalmente ou online, antes do hackathon ou quando ele inicia. Os autores afirmam ainda que a 

coleta e o desenvolvimento de ideias de forma antecipada podem proporcionar mais tempo para 

codificação e que a organização das equipes pode ocorrer pela escolha do participante ou por quem 

estiver responsável pela organização da competição, com base nas ideias ou tecnologias que lhes 

interessam. A figura 1 apresenta o típico processo de hackathon desenvolvido pelos autores. 

 

 
Figura 1. O típico processo de Hackathon 

Fonte: Komssi et al. (2014). 

 

Para Alba et al. (2016), os hackathons podem ser realizados de forma presencial, remota ou de 

forma mista, utilizando a internet. De acordo com os autores a NASA tem conseguido excelentes 

resultados em seus hackathons anuais (International Space Apps Challenge) pelo fato de ocorrerem 

remotamente.  

De acordo com Silva (2017), o conhecimento sobre como conduzir uma competição de 

hackathon não tem sido muito disseminado no Brasil, apesar da realização de diversos eventos desta 

natureza, de forma que o aprendizado fica restrito às pessoas que idealizam essas competições. O 

autor acrescenta ainda que no início de sua pesquisa, “não havia sido identificado nenhum processo 

sistematizado, que pudesse ser utilizado como referência para realizar um projeto de um hackathon em 

uma universidade pública” (Silva, 2017, p. 66). Contudo, em sua dissertação o autor propôs um 

processo para conduzir o projeto de realização do Hack@UNIRIO, baseado em conceitos de Design 

Thinking e participação social, e composto pelas seguintes etapas: planejamento, engajamento, 

imersão, ideação, prototipação e, evolução e experimentação, conforme figura 2. 
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Figura 2. Processo para Condução do Projeto de Realização do Hack@UNIRIO. 

Fonte: Silva (2017). 

 

Em complemento, a tabela 2 especifica os objetivos de cada etapa proposta por Silva (2017). 

 

Tabela 2 

Objetivos das etapas do processo proposto por Silva (2017) para Condução do Projeto de Realização do 

Hack@UNIRIO. 

Etapa Objetivo 

Planejamento Definir, planejar e executar as atividades necessárias para realizar o evento. 

Engajamento Despertar o interesse, motivar e engajar a participação da comunidade universitária.  

Imersão Ampliar o conhecimento dos participantes do evento sobre seus objetivos, tema, cenários-
problema relacionados a partir de informações que possam contribuir para gerar insights.  

Ideação Os participantes devem propor soluções tecnológicas a partir do conhecimento advindo das 
atividades imersivas, do conhecimento que foi explicado e dos insights gerados. 

Prototipação Incentivar a construção de protótipos tecnológicos para tornar tangível as soluções 
propostas.  

Evolução  e 
Experimentação 

Desenvolver protótipos funcionais, com a finalidade de explicitar as ideias, e transformá-los 
ou incorporá-los a serviços digitais já existentes. 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Silva (2017). 

 

Ferreira (2017) propõe um framework do processo decisório para promoção de iniciativas de 

hackathon baseado em Linders (2012) e Mergel (2015), com a finalidade de contribuir com o 

desenvolvimento do modelo de formulação e difusão dos hackathons, considerando diversos objetivos 

e diferentes níveis de atuação (federal, estadual e municipal). “O framework é composto por quatro 

fases (planejamento, construção, implantação e avaliação e monitoramento) e diversas etapas e 

aspectos críticos a serem considerados na organização dos eventos. Em especial, destaca-se a 

aproximação de organizações do setor público com outras organizações (públicas, privadas e do 

terceiro setor) para atuação mais próxima dos hackers na incubação, monitoramento da continuidade 

das soluções e avaliação dos impactos das soluções desenvolvidas” (Ferreira, 2017, p. 78).  
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Tabela 3 

Processo decisório para promoção de hackathons no setor público, baseado em Linders (2012) e Mergel (2015) 

Fases Etapas e aspectos críticos 

Planejamento  
 

- Definição de objetivos: geração de inovações; participação social; aumento da 
transparência; fortalecimento do ambiente/rede de inovação; aceleração de mudanças 
organizacionais; aproximação de atores para inovação - cidadãos, setor público, setor 
privado e instituições de ensino e pesquisa; aprendizagem; melhoria da qualidade das 
decisões; melhoria da imagem institucional; melhoria da consciência de problemas 
sociais; redução de custos; formulação de políticas. 

- Definição do formato: período de realização da iniciativa; regulamentos - edital, 
concursos, entre outros, e, divulgação. 

Construção  
 

- Geração de ideias e desenvolvimento de protótipos: formação de equipes e participação 
social no levantamento de ideias e criação dos protótipos de soluções. 

- Avaliação dos protótipos: comissão avaliadora; sugestões de melhorias aos protótipos 
das soluções considerando aspectos de legalidade, viabilidade e sustentabilidade; e, 
premiação - recompensas financeiras e não financeiras.  

Implantação  
 

- Incubação: via setor privado - incubadoras e financiadores; via setor público - concursos, 
licitações ou departamentos de apoio especializados como laboratórios hackers; via 
instituições de ensino, pesquisa e desenvolvimento – incubadoras. 

Avaliação e 
monitoramento 

- Monitoramento da continuidade das soluções. 
- Avaliação dos resultados dos Hackathons e soluções desenvolvidas. 

Fonte: Ferreira (2017). 

 

Para Rodrigues (2019), cada hackathon é único e envolve um grupo de pessoas, que trabalham 

em um espaço compartilhado visando o desenvolvimento de um projeto técnico de forma colaborativa 

em um tempo definido. O autor apresenta um fluxo para este tipo de competição, conforme expresso 

na Figura 3. 

 

 
Figura 3. Fluxo de um evento de Hackathon. 

Fonte: Rodrigues (2019). 

 

Wanderley (2019), propõe um Método Participativo para Soluções de Cidades Inteligentes e 

Sustentáveis, baseado em cinco etapas: definição do problema e elaboração das Personas; elaboração 

do hackathon; aplicação do hackathon; design da solução final; e, prototipação funcional. A tabela 4 

apresenta os passos e as especificações de cada etapa. 
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Tabela 4 

Método Participativo para Soluções de Cidades Inteligentes e Sustentáveis. 

Etapa Passos Especificações 

1 - Definição do 
problema e 
Elaboração das 
Personas 

Definição do problema  
 

Designers e stakeholders se reúnem para definir o problema 
em foco, por meio de métodos estruturados ou reuniões. A 
definição do problema é necessária para a criação de 
Personas.  

Definição de personas 
que representem os 
cidadãos 

A partir da definição do problema, designers devem acessar 
bases de informações demográficas, para embasar a criação 
de uma versão inicial da Persona.  

Validação de personas  
 

Elaborar formulários Web (para maior abrangência de público) 
com questões quantitativas, questões objetivas e qualitativas, 
questões dissertativas, relacionadas à descrição das 
Personas criadas. Para tanto, é necessário definir um público 
multidisciplinar para responder às questões. 

2 - Elaboração do 
Hackathon 

Definir a plataforma  Plataforma que permita interagir como administrador da 
competição. 

Criar o hackathon  Criar o hackathon na plataforma, informando o nome do 
evento e o período de início e fim do evento 

Selecionar os 
participantes  

Enviar convite, por meio da plataforma de hackathon, para 
que os interessados possam realizar o cadastro e participar 
do evento como “membro de time”, “mentor de time” e jurado. 
Criar perfil para as categorias de participantes (Designer, 
Desenvolvedor, Marketing, Gestão etc.) 

Disponibilizar o 
treinamento  

 

Disponibilizar treinamento necessário antes da competição, 
por exemplo, por meio de plataformas online, incluindo 
conceitos de hackathon, operação da plataforma e possíveis 
ferramentas, bem como as boas práticas, para elaborar 
soluções de problemas, em processos de hackathon.  

Preparação para a 
execução  

 

Preparar material, contendo, preferencialmente, texto, 
imagem e vídeo, para ser apresentado no dia da execução do 
hackathon (slides com conteúdo introdutório, que relembre o 
conceito de hackathon e apresente conceitos relacionados, 
diretamente, com o tema do problema). 

Solicitações de 
mentoria  

O time cadastrado poderá solicitar mentoria externa, por meio 
da ferramenta de hackathon.  

3 - Aplicação do 
hackathon (com 
participantes 
definidos na 
etapa anterior) 

Apresentação inicial  Apresentar material produzido aos participantes de cada 
grupo de hackathon.  

Atribuir as personas 
para as equipes de 
hackathon  

 

O aplicador do hackathon disponibilizará para os times os 
slides elaborados para apresentação, que conterá a descrição 
das Personas e o nome do time a quem foi atribuída aquela 
Persona, para o desenvolvimento de uma solução. Os times 
proporão soluções de maneira colaborativa e disponibilizarão 
as possíveis soluções com auxílio da descrição das Personas 
na plataforma de Hackathon. 

Executar o hackathon  
 

Utilizando recursos tecnológicos e principalmente a 
criatividade, cada time desenvolverá uma solução para a 
Persona que ficou responsável. 

 Avaliar com os jurados  
 

Os jurados acessam a plataforma de hackathon e avaliam as 
propostas de solução inseridas nela. Para tanto, é atribuído 
uma pontuação para cada proposta avaliada. 

4 - Design da 
solução final 
(Como considerar 
os resultados do 
hackathon e 
construir o design 
da solução?) 

 

Analisar a pontuação 
atribuída aos projetos  

 

Designers e cidadãos verificam a pontuação e as observações 
que os jurados atribuíram aos projetos. Um 
especialista/designer faz uma análise inicial das observações 
realizadas, pelos jurados, permitindo que os pontos fortes, 
fracos e melhores práticas de cada projeto sejam aplicadas no 
próximo passo. 

Escolher e adaptar as 
soluções 

O designer adapta ao contexto do projeto as melhores 
alternativas apresentadas pelos times. 

5 - Prototipação 
Funcional 

Implementação 
interativa  

Implementação iterativa da solução intercalando redesign, 
implementação e testes das soluções. Tal passo deve ser 
adaptado de acordo com a solução de engenharia e processo 
demandado. 
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Etapa Passos Especificações 
Avaliação do uso  

 
Após o ciclo de desenvolvimento de protótipos, estes podem 
ser avaliados em ambientes reais de uso. Esta avaliação pode 
resultar em feedback para desenvolvimento de novas versões 
ou novos produtos. 

Fonte:  Wanderley (2017), elaborado pela autora. 

 

2.5 Os Hackathons nas Instituições Públicas 

 

Instituições públicas federais, estaduais e municipais têm promovido competições de Hackathon 

como forma de promover processos colaborativos com o envolvimento da sociedade. A seguir serão 

apresentadas algumas iniciativas desenvolvidas no âmbito do Ministério da Justiça, SERPRO, 

Secretaria de Fazenda do Estado de Alagoas, Prefeituras Municipais de São Paulo e Recife, Governo 

do Paraná, Escola Nacional de Administração Pública (Enap), Universidade de Brasília, Instituto 

Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) e Embrapa.  

Em 2016, o Ministério da Justiça lançou em parceria com a Controladoria-Geral da União, o 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e órgãos componentes da Estratégia Nacional de 

Combate à Corrupção e à Lavagem de Dinheiro, o Concurso de Aplicativos para Enfrentamento da 

Corrupção. O resultado consistiu no desenvolvimento de um aplicativo de celular para permitir que a 

própria população fiscalize o repasse de verbas e o andamento de contratos firmados entre governo 

federal, estados, municípios e organizações da sociedade civil. (Ministério da Justiça, 2016). 

O HackSerpro é uma iniciativa do SERPRO, maior empresa pública de tecnologia da informação 

do mundo, que visa promover um ambiente de inovação e colaboração entre o mercado, a academia e 

a sociedade, estimulando a criação de soluções que gerem benefícios ao cidadão, governo e empresas.  

De 2016 a 2020, foram promovidas as seguintes competições: Hackathon Serpro Brasília 2016, 

com o tema “Integração entre governo e cidadão baseada em chatbots”; HackSerpro Brasília 2019, 

com o tema “Inteligência artificial e segurança para os serviços do portal Gov.Br”; HackSerpro Recife 

2019, com o tema “Ciência de Dados”; HackSerpro Semana de Inovação 2019, com o tema “Gov.br do 

futuro: Como a tecnologia pode melhorar a experiência do usuário no acesso aos serviços públicos?” 

HackSerpro Belém 2019, com o tema “Transforme dados em inteligência de mercado”; e, Hackathon 

Serpro Online em 2020, com o tema “Inovação pelo Brasil”, com o objetivo específico de promover o 

desenvolvimento de soluções tecnológicas para auxiliar na redução dos impactos da pandemia do 

COVID-19 e na adaptação às transformações por ela impostas à sociedade. (SERPRO, 2021). 

 A Secretaria de Fazenda do Estado de Alagoas promoveu, em 2017, o 1° Hackathon Desafio 

Insano. O concurso teve como objeto o desenvolvimento de soluções de software voltados para 

dispositivos móveis, no âmbito das atribuições da Secretaria. Os temas abordados para o 

desenvolvimento dos projetos foram: Gestão de Ficha Funcional e Funcionalidades Correlatas; Nota 

Fiscal de Consumidor Eletrônica; Nota Fiscal Cidadã; e, Serviços para o Contribuinte. A competição foi 

destinada a estudantes de Instituição de Ensino Superior, público ou privado, com abrangência 

nacional, e a empresas e pessoas físicas interessadas. (SEFAZ-AL, 2017). 

 Em 2019, a Prefeitura Municipal de São Paulo, em parceria com a Iniciativa Bloomberg para 

Segurança Global no Trânsito, o Banco Mundial e a Vital Strategies, realizou a Radartona Mobiliza Mais 

SP com o objetivo de melhorar as políticas de mobilidade urbana e de segurança viária da cidade, por 

meio da busca de soluções inovadoras para a utilização de informações da base de dados de cerca de 

900 radares que estavam em funcionamento na cidade. A Radartona foi composta pelas seguintes 

iniciativas: abertura de edital para projetos de ferramenta tecnológica na disponibilização e uso do 

banco de dados; abertura de edital para projetos de soluções de desafios na aplicação dos dados; e, 

hackathona para desenvolver os projetos inscritos nos dois editais. Parte do concurso foi voltado para 

pessoa jurídica e parte para pessoa física. (São Paulo, 2019). 

 O Hacker Cidadão, promovido pela Prefeitura Municipal de Recife, completou sua oitava edição 

em 2020. A competição, denominada de HackaViz #Recife, teve como tema "Minha cidade em 15 

minutos". A ideia foi formulada por Carlos Moreno, professor da Universidade Paris-Sorbonne, e surgiu 

da necessidade de encontrar novas maneiras de pensar e defender a transição ecológica a partir de 

seis áreas principais da vida cotidiana: moradia, trabalho, saúde, suprimentos, aprendizagem e lazer. 

https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Escola+Nacional+de+Administra%C3%A7%C3%A3o+P%C3%BAblica+%28Brasil%29
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O professor considera que, nas grandes cidades, estes aspectos devem ser acessíveis a quinze 

minutos a pé ou de bicicleta a partir de qualquer ponto da cidade. Desta forma, objetivo principal 

proposto para a competição consistia em tornar a vida mais pacífica para os cidadãos desses centros 

urbanos e devolver-lhes o tempo que lhes falta. (Empretel, 2020). 

  A pandemia ocasionada pelo Coronavírus fez com que as competições de hackathon fossem 

utilizadas para buscar soluções para problemas econômicos e sociais. Em 2020, o Governo do Estado 

do Paraná promoveu o Hack pelo Futuro, uma maratona totalmente online para buscar alternativas, 

ideias inovadoras e soluções para a economia, o comércio, a educação, a saúde e o setor de serviços, 

com o objetivo de minimizar os impactos da crise no Estado. (Paraná, 2020). 

O CORONATHON foi promovido no mesmo ano por meio de uma parceria entre a Enap, o Think 

Lab e o Sistema Nacional de Emprego (Sine). A competição tinha o objetivo de desenvolver soluções 

inovadoras, pelo uso de tecnologias e ciência de dados, que contribuíssem para a resolução do desafio 

público voltado ao enfrentamento dos impactos econômicos ocasionados pela pandemia de Covid-19. 

As propostas de solução deveriam considerar os seguintes eixos: como aumentar a probabilidade de 

trabalhadores conseguirem vagas de emprego e empregadores encontrarem profissionais com perfil 

desejado? como identificar, entre quem busca emprego e renda, perfis empreendedores e orientar 

essas pessoas para o empreendedorismo? como podemos prever que ocupações estarão "em alta" e 

"em baixa" em diferentes regiões? como identificar e disponibilizar aos trabalhadores cadastrados no 

Sine informações sobre as qualificações exigidas pelas ocupações “em alta”? (ENAP, 2020). 

O processo estabelecido pela Enap para a competição foi totalmente online, baseado nas 

seguintes fases: inscrição de participantes; formação de equipes; desenvolvimento e submissão das 

soluções; análise e classificação das soluções; anúncio das soluções vencedoras; e, premiação das 

soluções vencedoras. (ENAP, 2020). 

O Instituto de Letras e o Parque Científico e Tecnológico da Universidade de Brasília realizaram, 

em 2021, o Hackathon IL-PCTec/UnB, cujo tema central foi voltado para a comunicação das minorias 

linguísticas em tempos de pandemia. O objetivo principal da competição consistiu em pensar na 

inovação como forma de promover soluções para o enfrentamento das barreiras de comunicação 

linguística para imigrantes, indígenas e surdos no acesso às demandas cotidianas e às políticas 

públicas no contexto da pandemia, por meio da construção de um aplicativo voltado para promover 

uma mediação linguística, para que estas pessoas pudessem se comunicar com os agentes públicos 

em contextos institucionais diversos (saúde, justiça, educação, administração, fronteiras etc.). 

(Universidade de Brasília, 2021). 

Em 2021, o Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI), autarquia federal vinculada ao 

Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, promoveu a primeira maratona de 

desenvolvimento de soluções tecnológicas. O Concurso, denominado INPI HACK, teve por objeto o 

desenvolvimento de soluções tecnológicas que possibilitassem a otimização do desempenho da 

organização, em relação aos serviços públicos prestados; à intensificação do uso estratégico do 

Sistema de Propriedade Intelectual, da proteção e da promoção e disseminação da cultura de 

Propriedade Intelectual; à sua proteção; e ao fomento do uso integrado das bases de dados e da 

melhoria dos sistemas do órgão (Governo do Brasil, 2021).  

A Embrapa e suas unidades descentralizadas também têm promovido competições de 

hackathon para promover inovações para o setor agropecuário. A Embrapa Informática Agropecuária 

promoveu, em 2016, o Hackathon Embrapa Universitário, tendo como desafio apoiar o processo de 

coleta de informações, processamento e armazenamento de dados para o diagnóstico de doenças em 

cultivos agrícolas a partir de imagens digitais. As tecnologias vencedoras foram: aplicativo Embrapa 

Share; aplicativo DFinder; e, aplicativo Agrovisão. (Embrapa, 2016). 

Em 2017 foi lançado o Hackathon Embrapa Acadêmico - Da Amazônia à Mata Atlântica 

passando pelo Cerrado, com inúmeras as oportunidades para tecnologias digitais que pudessem 

revolucionar o campo. A competição abordou cinco diferentes temas e envolveu unidades 

descentralizadas distintas. Os temas e as unidades envolvidas foram: Desafios para o açaí - Embrapa 

Amazônia Oriental; Feijão-caupi: manejo sustentável e mercado garantido - Embrapa Meio-Norte; 

Jogos eletrônicos/peças educacionais em suporte digital com foco na ciência para crianças e 

adolescentes - Embrapa Informação Tecnológica; Solução mobile para difusão de informações 

https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Think+Lab
https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Think+Lab
https://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Sistema+Nacional+de+Emprego+%28Sine%29
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/belem
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/teresina
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/brasilia
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/brasilia
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/boa-vista
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tecnológicas e de levantamento de demandas de pesquisa - Embrapa Roraima; e, Soluções mobile 

para produção sustentável com foco em atributos funcionais de plantas da Mata Atlântica e controle 

biológico conservativo - Embrapa Agrobiologia. (Embrapa, 2017). 

Relevante ressaltar que os dados e as informações das competições de hackathon encontram-

se dispersas na internet e na maioria das instituições não há um endereço virtual único que reúna todas 

as referências acerca dos eventos promovidos.  

 

3 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento de tal proposta, tomou-se como caminho metodológico a realização de 

um estudo construído a partir de uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada, classificado como 

uma pesquisa exploratória. Como procedimento de pesquisa adotou-se a pesquisa bibliográfica e 

optou-se pela revisão sistemática para análise dos dados. 

Ademais, visando encontrar uma solução tecnológica para expansão do Projeto Hortas 

Pedagógicas, que seja capaz de conectar as escolas que desejam implementar hortas, as entidades 

ofertantes de serviço de assistência técnica e as instituições interessadas em financiar projetos foi 

elaborado um planejamento para a realização de um hackathon, baseado na metodologia Project Model 

Canvas. 

 

3.1 Objeto do Estudo 

 

Tomou-se como objeto deste estudo o Projeto Hortas Pedagógicas, cujos principais objetivos 

consistiam em: incentivar ou reforçar o consumo de hortaliças pelos escolares e familiares; estimular o 

cuidado da horta, envolvendo os diferentes atores da comunidade escolar; incrementar o uso de 

hortaliças na alimentação escolar; planejar momentos educativos sobre o consumo de hortaliças entre 

os escolares e seus familiares; e, estimular atividades de ensino e aprendizagem que se mostrarem 

possíveis ao longo do projeto, tendo a horta na centralidade do processo pedagógico. Para tanto, o 

Projeto tinha a finalidade de desenvolver uma metodologia para implantação de hortas em escolas 

públicas de áreas com alto índice de vulnerabilidade social.  

A metodologia desenvolvida está apoiada em quatro eixos: Horta na Escola, Horta na Cozinha, 

Horta no Prato e Horta na Sala de Aula. 

O Eixo Horta na Escola é composto das etapas de planejamento, com o objetivo de apoiar os 

gestores na estruturação do Projeto na escola; e, de instalação física da horta, com informações 

técnicas/agronômicas que subsidiam o planejamento, a implantação e a manutenção da horta. O Eixo 

Horta na Cozinha visa a promoção de melhores condições alimentares e nutricionais dos escolares, 

podendo ser implementado por meio de oficinas de culinárias e palestras sobre alimentação escolar. O 

Eixo Horta no Prato busca envolver os nutricionistas no processo de escolha das hortaliças para o 

plantio e na promoção do uso destas na alimentação escolar. Já o Eixo Horta na Sala de Aula prevê a 

possibilidade de a escola explorar toda a potencialidade da horta no seu aspecto pedagógico, podendo 

propor uma série de atividades didáticas das diferentes áreas do conhecimento a ser explorado, 

discutido, ensinado e aprendido pelos escolares. (Gorga, Haber & Vieira, 2019). 

Para validação da metodologia foi realizada a implantação da etapa piloto do Projeto em quatro 

escolas públicas dos municípios de São Luís, no Estado do Maranhão, e de José de Freitas, no Estado 

do Piauí. Para tanto foram formalizadas parcerias com os municípios por meio de Acordos de 

Cooperação Técnica entre as Prefeituras Municipais, o Ministério da Cidadania, a Embrapa, o FNDE e 

instituição públicas locais, com o estabelecimento de obrigações/responsabilidades de cada parte, 

visando a execução do Projeto e das ações decorrentes. 

Durante a implantação da etapa piloto do Projeto, foram realizadas capacitações destinadas a 

escolares, professores, nutricionistas, merendeiros e pais de alunos abordando a importância do 

consumo das hortaliças (conscientização e motivação), o uso de hortaliças no cardápio escolar 

(receitas e manuseio), o uso da horta como ferramenta didático-pedagógica e a instalação e 

manutenção da horta na escola (técnicas agrícolas).  

https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/boa-vista
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/seropedica
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/seropedica
https://www.embrapa.br/hackathon/temas-e-cidades/seropedica
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O processo de avaliação da implantação e da manutenção da etapa piloto mostrou que os 

principais desafios encontrados estavam relacionados a disponibilidade de assistência técnica 

especializada tanto para o processo de implantação quanto o de manutenção das hortas; e, a 

necessidade de recursos financeiros para que as escolas pudessem manter os custos variáveis e repor 

itens necessários que se deterioram com o tempo. 

 

4 PROPOSTA HACK@HORTAS PEDAGÓGICAS 

 

A realização de uma competição de hackathon pode ser um caminho estratégico para que o 

Ministério da Cidadania, Embrapa, FNDE e outros parceiros de interesse possam avançar na 

construção de soluções inovadoras para o enfrentamento das principais dificuldades encontradas na 

implantação da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas e possam, desta forma, expandir a atuação 

do Projeto para todas as regiões do país. 

Com base nos estudos de Mergel (2015), a adoção de estratégias de inovação para o PHP, 

construídas de forma participativa com o envolvimento dos cidadãos, atores do setor privado e 

instituições de ensino e pesquisa pode apresentar para a administração pública a possibilidade 

concreta de soluções para os desafios do Projeto. 

Para tanto, é importante definir fases do processo participativo a ser implementado, no caso, via 

competição de hackathon, oportunizando aos partícipes a organização necessária para desenvolverem 

suas ideias e proposições no tempo adequado e com a qualidade que se deseja. 

Neste sentido, quatro elementos essenciais precisam ser bem estabelecidos: a definição clara 

do problema para o qual o governo solicita a ajuda dos cidadãos e das instituições; a construção dos 

requisitos de participação, com formatos claros de apresentação das ideais; a análise e seleção das 

ideias apresentadas pelos participantes; e, a divulgação dos resultados e implementação. 

A análise das várias perspectivas teóricas e experiências elencadas no presente artigo possibilita 

ainda destacar a participação social como elemento determinante para a construção de uma 

inteligência coletiva que permita aos gestores públicos locais e nacionais perceberem a diversidade de 

caminhos para a superação dos dois grandes campos de desafio do Projeto Horta Pedagógicas. 

Aqui é importante lembrar que a pesquisa realizada sobre o processo de implantação e 

manutenção da etapa piloto apontou como principais desafios do Projeto: a disponibilidade de 

assistência técnica especializada tanto para o processo de implantação quanto o de manutenção das 

hortas; e, a necessidade de recursos financeiros para que as escolas possam manter os custos 

variáveis e repor itens necessários que se deterioram com o tempo. 

Os campos de desafios apontados intensificam a importância da articulação local e da 

identificação de parceiros que possam auxiliar neste processo. Por isto este estudo debruçou-se sobre 

a proposição de uma competição de hackathon com o objetivo de desenvolver um aplicativo que seja 

capaz de conectar escolas que desejam implementar as hortas, entidades que possam oferecer serviço 

de assistência técnica e instituições que tenham interesse em financiar a implantação dos projetos. 

Os apontamentos conceituais e metodológicos dos estudos realizados levam a perceber o 

potencial dos hackathons em promoverem o encontro e a interação entre pessoas e institucionalidades 

de diferentes campos de atuação, em uma competição de rápida duração que as instigue a desenvolver 

soluções inovadoras necessárias ao Projeto Hortas Pedagógias. 

Para tanto, os gestores responsáveis pelo planejamento e realização do hackathon precisam 

desenvolver estratégias de estímulo a participação e a formação de equipes locais ou nacionais com 

diferentes perfis, desde estudantes, pesquisadores, empresários, profissionais e outros de interesse, 

com potencial de desenvolver o aplicativo demandado, demonstrando suas reais possibilidades de 

implementação para a gestão pública e para o Projeto em questão. 

A metodologia do hackathon deve ser bem pensada, planejada e implementada, considerando 

desde os processos anteriores à sua realização, bem como os processos durante e depois da 

competição de forma a estabelecer um trajeto metodológico em que os atores estratégicos sejam 

mobilizados, os critérios e processos bem compreendidos, as tarefas demandadas sejam 

adequadamente realizadas e a divulgação de resultados permita a apropriação da solução inovadora 

pelas partes interessadas. 
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Para tanto, a proposta ora apresentada baseou-se na metodologia Project Model Canvas (PMC), 

um canvas de gerenciamento de projetos, com os componentes elencados na literatura apresentada, 

conforme especificado na Figura 4. 

Acredita-se que a proposta está em consonância com os pressupostos dos autores estudados 

quanto aos fatores que imprimem sucesso nas competições de hackathon, dentre eles, o problema 

claramente definido; a sinalização de uma recompensa; a formação de equipes multidisciplinares; as 

diretrizes para organização do evento; a definição de critérios e processos de julgamento, dentre outros. 

No contexto das restrições atuais e/ou das possíveis mudanças de cenário, em função da 

pandemia de Covid-19, a proposta ora apresentada pode ser realizada em caráter presencial, remota 

ou de forma mista, utilizando a internet. Portanto, considera ser uma proposta factível para a realidade 

do PHP e adaptável aos recursos disponíveis pelos parceiros. 

Admite-se ainda que o planejamento e a realização da presente proposta pode, em curto espaço 

de tempo, possibilitar aos gestores do Projeto Hortas Pedagógicas a contarem com um aplicativo que 

efetivamente ponham escolas, entidades de assessoria técnica e financiadores em potencial em 

contato, intercambiando saberes, práticas e possibilidades para a efetiva ampliação do projeto para 

diferentes municípios do Brasil, ampliando assim o acesso à alimentação saudável para a comunidade 

escolar e impactando no seu entorno. É para esta finalidade de efetivação direitos que se pensa a 

inovação na administração pública. 

 

 
Figura 4. Proposta para realização do HACK@HORTASPEDAGÓGICAS  

Fonte: Elaboração própria com base na metodologia Project Model Canvas – PMC, disponível em 

http://pmcanvas.com.br/download/. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo articulou dois temas interrelacionados: hortas escolares e inovação no setor 

público. O primeiro tema foca a multifuncionalidade da horta escolar, enquanto o segundo se baseia na 

http://pmcanvas.com.br/download/
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metodologia do hackathon para propor o desenvolvimento de solução tecnológica para expansão de 

hortas em escolas públicas. 

A multifuncionalidade da horta escolar tem sido registrada em estudos recentes, os quais 

abordam aspectos relacionados a diferentes realidades e perspectivas, pois a partir da horta cultivada 

no ambiente escolar é possível promover ações de socialização, educação ambiental, educação 

alimentar e nutricional, abordagem interdisciplinar na construção de conhecimentos, dentre outros 

campos de resultados. 

O estudo da inovação aberta, cunhada por Chesbrough (2003) trouxe a possibilidade de usar 

conhecimentos externos e internos de uma determinada organização para promover a inovação interna 

e permitir que diferentes atores atuem na resolução de problemas e na reinvenção de produtos, 

serviços e modelos de negócios.  

Uma das iniciativas deste modelo de inovação aberta são as competições de hackathon, que 

foram aqui abordadas como proposta que possibilita reunir pessoas com diferentes experiências 

(estudantes, pesquisadores, empresários, profissionais, gestores) para solucionar problemas a partir 

do desenvolvimento de soluções inovadoras.  

Assim, com base na metodologia Project Model Canvas (PMC), propôs-se a realização de um 

hackathon para o desenvolvimento um aplicativo capaz de conectar as escolas que desejam 

implementar hortas, as entidades ofertantes de serviço de assistência técnica e as instituições 

interessadas em financiar projetos, como possibilidade de qualificar e ampliar as ações do Projeto 

Hortas Pedagógicas no Brasil, pois “se nós fizermos o melhor uso das ideias externas e internas, nós 

iremos vencer” (Chesbrough, 2003, p. 38). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A presente Tese girou em torno de dois temas interrelacionados: horta escolar e 

inovação no setor público, focando a multifuncionalidade da horta escolar e se baseando na 

metodologia do hackathon para propor o desenvolvimento de solução tecnológica para 

expansão do Projeto Hortas Pedagógicas. 

O objetivo geral do presente estudo consistiu em compreender o conceito aplicado de 

horta escolar, no contexto da inovação do setor público.  

Para tanto, foram formulados três objetivos específicos que pretendiam: apresentar um 

panorama dos trabalhos relacionados ao tema horta escolar, trazendo contribuições teóricas 

para o desenvolvimento dos estudos acadêmicos; analisar, criticamente, a avaliação do processo 

de implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas Pedagógicas realizada no 

âmbito do Ministério da Cidadania; e, propor um planejamento para a realização de um 

hackathon visando encontrar uma solução tecnológica para expansão do Projeto. 

A literatura relacionada à temática horta escolar evidenciou que: os estudos sobre horta 

escolar foram produzidos e publicados nos últimos 20 anos; o inglês foi o idioma 

predominantemente; prevaleceram trabalhos publicados com múltipla autoria; trata-se de tema 

de pesquisa não caracterizado pelo elitismo; a amostragem de estudos é representativa ao 

contexto proposto de investigação; e, oito agrupamentos temáticos centralizam as discussões 

sobre o tema. 

Os estudos sobre hortas escolares giram, principalmente, em torno das seguintes 

temáticas: saúde na primeira infância; aprendizagem; prevenção da obesidade; impacto no 

consumo de hortaliças; promoção de hábitos alimentares saudáveis; formação de professores; 

educação continuada; uso de material reciclável; uso de inseticida natural; rotinas alimentares 

e educativas; gestão de resíduos sólidos; e, educação ambiental. 

De forma geral, os resultados apontaram que a horta escolar repercute positivamente na 

vida de crianças e adolescentes; influencia diretamente o comportamento alimentar; 

proporciona conscientização sobre o meio ambiente; e, melhora o desempenho escolar e o 

convívio social, possibilitando uma melhor qualidade de vida aos envolvidos. 

A avaliação crítica do processo de implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto 

Hortas Pedagógicas, realizada no âmbito do Ministério da Cidadania, trouxe à tona questões 

essenciais para manutenção do Projeto no âmbito das escolas, ressaltando a importância da 

disponibilidade de assistência técnica especializada tanto para o processo de implantação 

quanto o de manutenção das hortas; e, da necessidade de recursos financeiros para que as 
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escolas possam manter os custos variáveis e repor itens necessários que se deterioram com o 

tempo. Estes achados intensificam a importância da articulação local e da identificação de 

parceiros que possam auxiliar neste processo. 

Compreende-se, portanto, que estes fatores (assistência técnica, recursos financeiros, 

articulação local e parcerias) influenciam a implantação e a manutenção da horta no ambiente 

escolar. 

Por outro lado, o processo de avaliação demonstrou os inúmeros benefícios que uma 

horta pode trazer à comunidade escolar: promoção da alimentação saudável e da melhoria no 

aprendizado; inserção dos alunos, familiares e funcionários no cultivo dos alimentos; e, 

promoção da interação entre a comunidade escolar.  

Infere-se, à vista do exposto, que a proposta desenhada para o Projeto Hortas 

Pedagógicas está de acordo com o que vem sendo estudado e debatido internacionalmente, ou 

seja, a horta como instrumento didático-pedagógico que pode contribuir para melhorias do 

processo alimentar, educacional e comportamental dos escolares, o que vai ao encontro dos 

objetivos iniciais do Projeto que eram: incentivar ou reforçar o consumo de hortaliças pelos 

escolares e familiares; estimular o cuidado da horta, envolvendo os diferentes atores da 

comunidade escolar; incrementar o uso de hortaliças na alimentação escolar; planejar 

momentos educativos sobre o consumo de hortaliças entre os escolares e seus familiares; e, 

estimular atividades de ensino e aprendizagem que se mostrarem possíveis ao longo do projeto, 

tendo a horta na centralidade do processo pedagógico. 

Por fim, presumindo a relevância do tema no contexto atual, foi apresentado um 

planejamento para uma competição de hackathon, com base na metodologia Project Model 

Canvas, para possibilitar o desenvolvimento de um aplicativo capaz de conectar as escolas que 

desejam implementar hortas, as entidades ofertantes de serviço de assistência técnica e as 

instituições interessadas em financiar projetos, como possibilidade de qualificar e ampliar as 

ações do Projeto Hortas Pedagógicas em todo o Brasil, de forma que mais escolas possam 

implementar as hortas e que um número maior de pessoas possa ser beneficiado pelas suas 

multifuncionalidades. 

Considera-se que a adoção de estratégias de inovação para o PHP, construídas de forma 

participativa com o envolvimento dos cidadãos, atores do setor privado e instituições de ensino 

e pesquisa pode apresentar para a administração pública a possibilidade concreta de soluções 

para os desafios do Projeto e favorecer o processo de expansão da implantação de hortas em 

ambientes escolares. 
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Diante de todo o exposto, compreende-se que o objetivo geral desenhado para o presente 

estudo foi atingido, pois foi possível compreender o conceito aplicado de horta escolar, no 

contexto da inovação do setor público.  

Observou-se que a multifuncionalidade da horta escolar tem sido registrada em estudos 

recentes, os quais abordam aspectos relacionados a diferentes realidades e perspectivas, pois a 

partir da horta cultivada no ambiente escolar é possível promover ações de socialização, 

educação ambiental, educação alimentar e nutricional, abordagem interdisciplinar na 

construção de conhecimentos, dentre outros campos de resultados. 

Desta forma, considera-se que a horta escolar pode ser incluída no processo de inovação, 

deixando de ter apenas a função de produtora de alimentos, com potencial de se tornar uma 

ferramenta didático-pedagógica que auxilia no processo de aprendizagem, no processo 

alimentar e no processo educacional dos escolares. Além disso, outras funcionalidades podem 

ser acopladas a este processo, como por exemplo, o estímulo ao empreendedorismo e à geração 

de renda.  

Considerando o cenário de pós pandemia, no qual mais de 14 milhões de brasileiros estão 

vivendo em situação de vulnerabilidade social, a horta pode ser pensada como estratégia para 

solução de problemas sociais como, por exemplo, fome e desemprego, podendo impactar 

diretamente a realidade de vida destas pessoas, por meio da produção de alimentos, do acesso 

a alimentos, da melhoria da saúde e da autoestima, da geração de emprego e renda, dentro 

outros. 

Além disso, os achados deste trabalho evidenciam importantes campos de saberes 

sistematizados, que podem ser incorporados nas práticas sociais de diferentes atores e 

realidades, inclusive no âmbito das políticas públicas. Por outro lado, estes achados favorecem 

o reconhecimento e o estímulo ao avanço das hortas escolares como instrumento que cumpre 

múltiplos papéis, tanto do ponto de vista pedagógico, quanto da produção-consumo de 

alimentos saudáveis, podendo impactar comunidades escolares.  

Somadas às contribuições de outros estudos, a presente pesquisa pode subsidiar o diálogo 

social sobre o tema na agenda pública brasileira, fomentando a criação de ambientes propícios 

a pactos locais e nacionais em torno das hortas escolares. 

Admite-se ainda que o planejamento e a realização da presente proposta pode, em curto 

espaço de tempo, possibilitar aos gestores do Projeto Hortas Pedagógicas a contarem com um 

aplicativo que efetivamente ponha escolas, entidades de assessoria técnica e financiadores em 

potencial em contato, intercambiando saberes, práticas e possibilidades para a efetiva ampliação 

do Projeto para diferentes municípios do Brasil, ampliando assim o acesso à alimentação 
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saudável para a comunidade escolar e impactando no seu entorno. É para esta finalidade de 

efetivação direitos que se pensa a inovação na administração pública. 

 

 

7.1 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

 

Considera-se que o estudo preenche uma lacuna de conhecimento, trazendo contribuições 

teóricas para os estudos acadêmicos e contribui para evidenciar a relevância das hortas escolares 

no processo de promoção da alimentação saudável, bem como no processo de melhoria do 

aprendizado, no processo comportamental e na conscientização ambiental. Além disso, o estudo 

revela que este tipo de iniciativa pode trazer impactos significativos para a integração da 

comunidade escolar. 

Compreende-se também que este estudo avança no conhecimento científico ao se basear 

na iniciativa de hackathon para propor a expansão de um projeto desenvolvido no âmbito do 

Governo Federal para a implantação de hortas em ambientes escolares. Conforme demonstrado 

anteriormente, os estudos brasileiros sobre hackathon estão relacionadas a: 

ensino/aprendizagem; saúde; empreendedorismo; transparência; descarte de lixo eletrônico; 

construção de melhores produtos ou serviços ao cidadão; fatores motivadores para o uso das 

plataformas de Governo Aberto; e, ambientes virtuais de participação social. Este estudo vem 

para contribuir com o rol de iniciativas existentes tendo em vista que a produção científica sobre 

o este tema é relativamente baixa nas bases de dados internacionais. 

Por fim, acredita-se que a presente pesquisa pode, juntamente com outros estudos, 

contribuir para subsidiar o diálogo sobre estratégias que podem promover a melhoria da 

segurança alimentar e nutricional nos ambientes escolares e com isso assegurar o direito 

humano à alimentação, garantido pela Constituição Brasileira e pelo Sistema Nacional de 

Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), principalmente em regiões onde as populações 

enfrentam situações de vulnerabilidade social. Ademais, a partir da experiência das hortas 

escolares, pode ser promovido o empreendedorismo e a geração de renda.  

 

 

7.2 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

Importante registrar que o projeto de pesquisa apresentado no processo de seleção do 

doutorado foi alterado em virtude da Pandemia do Coronavírus. A proposta inicial previa a 
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realização de pesquisa de campo via grupo focal para avaliar a percepção da comunidade 

escolar sobre o processo de implantação e manutenção da etapa piloto do Projeto Hortas 

Pedagógicas.  

Contudo, as medidas sanitárias e de isolamento social tomadas pelos governos federal, 

estaduais e municipais, em 2020, impossibilitaram a execução da proposta. Desta forma, para 

atender um dos objetivos propostos, optou-se por utilizar documentos oficiais, que continham 

as percepções da direção das escolas envolvidas sobre o processo de implantação e de 

manutenção da etapa piloto do PHP, para subsidiar o desenvolvimento da Tese. 

Um ponto de atenção deste estudo está relacionado ao fato de que poucos projetos 

vencedores das competições de hackathon foram devidamente implementados após a realização 

do evento, o que se deve em parte ao fato de não existir nenhuma ação pós hackathon. Desta 

forma, considera-se essencial para a implantação da proposta que sejam consideradas ações 

para promover a transformação do protótipo vencedor em aplicativo funcional que possa ser 

incorporado aos serviços digitais já existentes.  

 

 

7.4 PROPOSTAS PARA FUTUROS ESTUDOS 

 

  A partir dos resultados da produção científica sobre o tema horta escolar encontrado na 

base de dados Web of Science - WoS, podem ser realizadas novas análises como por exemplo, 

o Método da Classificação Hierárquica Descendente, para conhecer estatisticamente como os 

estudos que compõem a amostra se assemelham ou se distanciam entre si.  

  Sugere-se também a condução de novas pesquisas para obter dados e informações de 

outros programas e ações que fomentem a implantação de hortas escolares, tanto no Brasil 

quanto no exterior, com o objetivo de qualificar o desenho do Projeto Hortas Pedagógicas, bem 

como a realização de pesquisas que possam avaliar a percepção das quatro comunidades 

escolares que receberam a etapa piloto do Projeto, já que Knapp et al. (2019) revelou que há 

poucas pesquisas sobre as percepções dos participantes dos programas de horta escolar, 

especificamente, entre as populações minoritárias que são desproporcionalmente afetadas e que 

possuem alto risco de sobrepeso e obesidade. Davis, Spaniol e Somerset (2015) também 

sugerem a necessidade de mais pesquisas para se entender como manter os programas baseados 

em hortas escolares. 

  Havendo o desenvolvimento do aplicativo, estudos futuros poderão ser realizados para 

avaliar sua aplicabilidade, usabilidade e desempenho.  
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ANEXO A – ACEITE E APRESENTAÇÃO - ARTIGO 1 

 

 

 

 



133 
 

 

 

 

 

 



134 
 

 

 

 



135 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



136 
 

ANEXO B - COMPROVANTE DE ENVIO - ARTIGO 2 
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ANEXO C - QUESTIONÁRIOS APLICADOS NO ÂMBITO DA AVALIAÇÃO 

REALIZADA PELO MINISTÉRIO DA CIDADANIA 
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ANEXO D - COMPROVANTE DE ENVIO - ARTIGO 3 
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ANEXO E – APRESENTAÇÃO DO PHP - ETAPA PILOTO  
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ANEXO F – CUSTO DE IMPLANTAÇÃO DO PHP / ESTIMATIVA DE RECEITA  
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ANEXO G – RESULTADOS DO PHP NO PIAUÍ 
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